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0 merecido do trigo é rm verdadeiro campo de
rios — Manobras altist;**,, retenção de estoques
tros golpes dos agentes co capital colonizador -
nha a 147 cruzeiros o sace, aum ambiente de
acadêmicos — Para os que estudam o caso do

fator tempo não tem

miste-
e ou-

- "Fari-
d?bates
pão

M Mftrrda psra a dfreifa. et Srt. OtllA«rWe rUM Cerreiíio B-eea <
t.*r e tiía do AIUT que tscapm d ar,r»rta pdc;af do chtfc dóJoit pettua Lira

IMilfo «Ul. deitado*
**-.» 04 'i-ií s, . . < a, .«

CcmftíclMo da tMgfti. dr.

fALA JOAQUIM BARROSO SOBR
AS LIGAÇÕES DO MUT

r
C

OMUT é ligado á CTAL e á Federação Mandial
Sindical ~ Consequentemente, está registrado
ia OHU, pois a Federação Mandial compõe o
Cinselho Econômico da Organização das Nações
Mas —¦ "Ilegal seria manter relações com
5.4 colunistas e agentes do capital colonizado,"
ter.-» das tendenciosas de-

ím;*es do sr. Pereira Ur*.
fc!» íc Policia e do Contende-
»e* Utht. publicadas, ontem.
JSa 

"Díirlo da Noite", vesper
l» do nesorista Chitem-briand
anua o presidenta do MUT na-

J*il- o tasreeneiro Joaquim
wa». çue nos íes u seguln-

ia eeclartçAes:
¦ Lamento que as declaraçies

b b. Pereira Lira nio tenham
çoíariác- a verdade dos fatos
» cassas depoimentos na Dlvt-

*» de Ordrm Política e Social
S* leram lidos ou nfto foram
<=preendldot pelo chefe da Po-

. t
Hcla. A dlreç&o do MUT Nado-
nat eatranha qua. Justamente a
autoridade govem*raental -a
quem cabe preservar e msntcr
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Sabatina de Prestes
na Associação dos

Escreventes da
Justiça

A convite da Associação doa
K -rtvtíiii'.' da Ju.-..iç.i. ü :cna-
dor LulF. Carlos Prestes resllsa-
rà. no próximo dia 15. is 18 ho-
ras, na sede dessa entidade, i
rua D. Mi'i-1. 30, uma Impor-
tsnte sabatina com os funciona-
rios forenses.

Na pauta dt no*tas tmpo*M-
t*f'- o trigo ocupa um potto d»
títsuque. Cata i frente dos
combuutíi*, dat mi?uina» e íer-
r.-rr.f.iut. e dr» produto» qulml-
cr*, como o piUAlao, éle 4 mo-
Uvo dt adrradr» comptt:rõM no
ais.:4to d» candet n:gor:oa.

O Biatt: sofre, nntt mornento,
um* ctAf de sbi4;tctmmto dfs-

[te p-odato. As dtfiruldad» ria
*-:rí.j-íu de um lado pelas no-
tas r«: ;í•-..--«a surgtdas no come.-
do com a Arttnttna. r. de outro,
petas manobras alUttas dos es-
pecuiadorra intereuadot co au-
rrer.to do prtço da farinha e do

NA forcas ocultas manobrando
no mercado. Privada doa fonte-
c'mentos no-te-smericano». a Ar.
s '¦¦'•'¦¦¦'¦ i retém o trigo como ter-
dsdeho trunfo e Impõe ctmdiçoes.
Qurr pneus em troca do cereal
de ouro. Mas. esse ntjócio de
pnrumilicos provoca numerosas
contradlçots. Bole com o» tnte-
reses daa fl:mas o:lpotentea do
capital estMnseho rolrmtòdtefi
Irr ta as ttubber Company. té
Oood Tear

Enquanto exploradora* nado-
nals e estrangeiro» le dio a»
mio* para *aqucar cinda mais

impor anca
o pwo, sttctdtm-te as dacuasAn
arariamIcaj rm idmo do poWe-ma. As ttrsociaçoes anaiiam-te I

rm movímtntos de câmara lenta
E o pio vai b; tenda novo* re-
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FUI SII1E PRESTES
FftllME H SrJHha It m

Vastos conhecimentos dos przbkmas dos povos
latino-americanos — As palavras do

dr. Saarez Femandez

¦ 

J1jÉtftlI

0 Gtnfralissímo Síaiiit ,

sombrias dor —

DEBATIDA NA CUNSTITUINTE
A CONDENÁVEL ATITUDE
DO CHEFE DE POLICIA

Ne a*t*lo d* ontem da A/tm-
blela Ntelona: Ou atltuln:e, na
hora destinada 4 dls:u*sio da AU
dos trsbalho* da Ca**, referen-
te A aeaiio asterlor. ocupou a
tribuna o tr. Joio Amazonas,
deputado da bancada comunla-
ta. para fazer algumas retifica-
ç6es 4 mesma, no tocante A sua
lnlervençio noa debater da As-
sembléla de segunda-feira.

Em primeiro lugir o orador
que: Ia apresentar as provas da
sua denuncia contra as perse-
gulçoes de que vim sendo vitl-
mas os condutores da I.i :ii;. de-
nuncia e&a que mereceu contes-
taçfto por pert de dois depu.cdos
paraibanos: um d:les. o sr. José
JaffUy, i conterrâneo e amigo do
sr. Pereira Lira. chefe de Policia
e do Contencioso ds íi ir. O
outro, o sr. Jundal Carneiro, ir-
mio do ex-Interventor Rui Cor-
nclro, além de conterrâneo do sr.

Presos trabalhadore» da Light porque pleiteiam
aumento de salários

0 sr. João Amaoznas, bastado em documentos, de-
nuncia violências praticadas contra trabalhado-
res da odiada. empresa imperialista - Tomam a
defesa do chefe do Contencioso um parente e am

conterrâneo do sr. Pereira Lira

Havana. tPrcnsa Cntlnental
pela Inter Press» — Depois ds
ter percorrido virios países aul-
americanos e representado a na-
eiò cubana na posse do Presi-
dei.te Dutra, o presidente do Se-
nado da República de Cuba. dr
míjuci ó.-r.-. Pemandts. deu
uma.; entrevista eolitlta i , >lm-
prensa, onde forneceu suas InV
pressões a respeito des diverso*
povos irmãos sos quais visitou

Re.'crlndo-se ao Brasil, o dr
Suares Fernandes ralou da posse
do novo mandatário bncilelro e
da altuaçio política geral que
tende a dotar esse pais de uma
nova Constituição.

Respondsndo a perguntas em
torno da personalidade de Luiz
Carlos Presi**. disse o Pre*lden-
te do Senado:

— Tinha enorme Interesse em
conhecer Luiz Carlos Prcsita.

{CONCLUI NA 2.' PAO)
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O ir. Afanod Dtí!;ado falando, num dos .saiiet-do ifameroft.reportagem da TP.IDUNA POPULAR

nu n0 GOVERNO lüliO [fiCM k a
¦i m m ií & íiíiij de fm

Lira é tembém »*u parente. Co-
mo se vé o sr. Lira procura de-
fender-se com a p.ata de cosa,
evitando Incomodar pessoas es-
tranhas.

Entretanto, em contraposiçio
As solicitas dcclrraç'cs d.s dois
deputados da zor.a de mflu:'n:la
do ar. Lira, o sr. Jofto Amazonas
apresenta algo de concreto. O

denuno
reacionário

ia os propósitos" 
Cliiiicliil

flo abalançará, entretanto, a amizade america
to-scvhtica a faria Gobeliana do "ex-premier'

ontanico — Comentáro do historiador
Eugênio Tarlé

Moscou, ~—, 12 (A. p.) _ A Im-
tundoeffif ,nib"cou ,,m se"
ü:a< ,1, lmt0 atanue. cm dois
Çg»^omscurao de Chur-
rm° tümpo•••"murif

0 «eu

((

ao passo que no
elfiíln as relações•¦.ni "niir, voltnrnm a

tradicional caráter

amistoso". O artigo de "Izves-

tia", assinado pelo comentarls-
ta Eugeny Tarle, declara que o
discurso de Churchill pedindo
uma virtual aliança militar an-

glo-nmerlcnna "é mnreado por
uma iúria que nunca mais Unha

sido atingida desde a morte do
Dr. Goebbcls''.

"Nn próxima guerra", observa
o comentarista do "Izvestla",
"que Churchill acender com to-
das as suas forças, ele evidente-
mente reserva o primeiro lugar
para os Estados Unidos, e nfto
para a Inglaterra. Conseqüente-
mente, a sltuaç.to Ideal que ele
deve imaginar é a seguinte: A

Unlfio Soviética desgostará a In-

glaterra em qualquer parte do

mundo, e cntfio os Irmãos trnn-
satlantlcos ícrverlto de Indigna-
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orador acabava de receber do
Slndlcrto dos T.abalhores da Em-
presa Carrls Urbanos um oficio
em que aquela entidade forn cia
os nomes de 21 operários presos,
sendo que o últinu d?'es, An:ô-
nio Carlos, de chapa 3.216 eatl-
vera prê.*o hft apenas ai-uns
dias. Desejava ainda o sr. João
Amazonas contestai alguns apar-
tes que lhe foram dados na ses-
sfto de ante ontem e que nfto lha
havia sido pcaslvel re:ponder.

O orador diz, textualmente:"O sr. Jundlcl Carneiro, da Pa-
raíba. sempre mal Informado, se-
cundo m? parec, que as relvin-

(CONCLUI NA 2." PAO.)
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Operários metalúrgicos em vossa redação, quando prottstavamcontra as violências da polícia, que atentam contra elementares
liberdades democráticas

Contra violências policiais
protestam os metalúrgicos

Só os espancadores de operários podem consi-
derar o MUT ilegal — Em torno de seu orga-
nismo central marcharão os trabalhadores para
o Cpngresso Sindical — É preciso lutar contra o

mostrengo de 37, que encoraja os
agentes da reação

0 Minislro do Exterior recebeu, entem, o sr. Ma-
noel Delicado, secretário do Comilé Sul Amenca-
no de Ajuda ao Pcvo Espanhol — Declarações
espscials concedidas à TRIBUNA POPULAR —

0 Itamaratt disposto a examinar detidamente
a questão da Espanha

Vindo do Uruguai, em funçfto
de auas tarefas de Secretário do
Comitê Sul-Americano de Ajuda
no Povo Espanhol, o rr Manoel
Delicado. D:rctor Orral da Agrl-
cultura do Oovêmo Republicano
do Prrsldente Azsna. foi ontem
recebido cm audiência peio Ml-
nistro flo Exterior, Embaixador

rom
pa-

.To*o Neve- da Fo*t'>ur-».
quem manteve demorada,
lestra.

Ao deW^r o eni>"-c'p ^n >«|
nistro. o sr. Manoel Delicado,
abordado pein reportagem aa"Tribuna Popula ", decla-ou de
inicio ("•¦ -. ií,n vl-Pi no Mm-
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O ANiVERSARiO DA
MORTE DE MARX

Uma conferência de Pedro Pomar, da
Comissão Executiva do P. C. B.

deputado Alcedo Coutinho-

i-democratico, reacionário e
contrario à soberania da Constituinte»
(atem•Meti, do '"iv dn sessfto de

Nacional
a voiaçfto

c?n*lituiniAssemh,él1*

¦tecintn1°, Plnnl Uo Projeto'do
K h™w 

Interno
Í!> Ata 

'[„, 'stl»nda á discussão
Piores M«"tada
^Anm™.[° .« Qual „ ...

ra úocun

por varloa
os qaM,lt«. da bancada' co-

pcupou a tribuna
"" algumas das

Eis como, na sua declaração de voto, a bancada
comunista qualificou o Regimento Interno da

Assembléia, qae ontem foi votado no
Palácio Tiradentes

Na;s^s.
t'.!lelr» indo

au na ses-flo de
mesmo tempo res-

ponder a alguns aparteantes que.
na mcsitii ocnstfto, cm virtude
da cxlauld^de do tempo de que
dlbpunha, ílcnrani sem a devida

resposta. Este discurso vai publl
cado em outro loca! desta folha

Na hora do Exppdlente fio li-
dos dois rcc.uurimuntos: um. pc-

dlndo a inserçfto, na Ata, de um
voto de pesar pela morte do sr.
Venanclo Nelva, antigo senador
pela Paraíba; outro, pedindo.
também, a inserção de uni voto
de pesar pela morte do notnvel
engenheiro patrício, sr. Raul RI-
beiro da Silva, um dos pioneiros
da campanha siderúrgica no
Brasil e pedindo, ao mesmo

i tempo, a deslgnaçfio de uma co-
; mlssíto de Constituintes para re-
presentar a Assembléia nos fu-

(CONCLUI NA 2.' PaO.)

Partem do selo do proletária-
do as primeiras vozes de proies-
to contra a atitude do sr. Pe-
reira Lira, ao declarar a um
vespertino que é ilegal a exls-
tencla do Movimento Unificador
dos Trabalhadorea. Os primei-
ros que vieram ontem, a reda-
çfio da TRIBUNA POPULAR,
lançar o seu protesto, contra tfto
olamorosa arbitrariedade, foram
os trabalhadores metalúrgicos.

Organizados em comissão, pro-
testaram energicamente contra
a prisão, efetuada sábado possa-
do, de um dos lideres da sua
classe. Manoel Lopes Coelho PI-
lho, e contra os prisõe., arbitra-
rias e brutais de dezenas de tra-
balhadores da Llght e dos mem-
bros da direção nacional do
MUT.

— Afinal de contas, — per-
guntnm os trabalhadores mct.a-
lúrgicos, — estnmos em nossa
pátria democrática de 1940. ou
na Espanha fascista do verclu-
go Franco?

Sobre a declaração do chefe

de Policia, de que o MUT é
gal, disseram:

— Só quem acha 'egal espan-
car trabalhadores honestos pode

(CONCLUI NA 2." PAG.)

Transcorre, no próximo dia 14»
o aniversário do- morte de Karl
Marx. criador do socialismo
clcntlfio3, a cujo i' lio o prole-
tarlado do mundo Inteiro deve
x descoberta dos caminhos para
sua libertação. O Partido Co-
munista do Brasil fará realizar,
em memória do grande sábio,
uma solenidade no auditório d»
Associação Brasileira de Impren-
sa, naquela data, ás 20 horas, de-
vendo falar, na ocasião, o dlrl-
gente comunista Pedro Pomar,
que abordará o tema: "A hege-
monla do proletariado na revo-
lução democrátlco-burguesa".

C5TA SIUOSO»
SOFFRE DOFÍGADO?

O dirigente comunista Pedro
Pomar

Experimente

B.^O

Jornalistas brasileiros
protestam contra Morinsgo
Solidários os homens de imprensa com
o nosso companheiro Pedro Motta Lima

A estas horas, Já repercute nou-
tros países a noticia da violência
praticada pela ditadura pnra-

i guala contra o nosso companhel-
ro Pedro Motta Lima. Diante
densa nova exibição fascista do
governo Morinlgo, nenhum argu-
monto poderá ser invocado para

epressito a que está submetido o
povo Irmão do Paraguai.

Tão indefensável é a conduta
do ditador Morinlgo, que nem
mesmo os seus prepostos mais
graduados procuram disfarçá-la.
Fazem até questão, como frlzau
o .ir. Àngel Urblnta Ciosa, encar-
regado de negócios do Paraguai

de tornar bem claro que o seu
governo prefere que os Jornalla-
tas em geral se abstenham de via-
p:ens nn Paraguai. Estas, ns suas
declarações a um vespertino des-
ta capital, A principio, o aipio-
mata tentou manobrar, dizendo
rjtie as restrlçõps rt-nm tão so-
.«-..-irp centra as visitas de "Jor-
nallstns comunistas'', ex,j,>. hi

i e ií iã:i dn agrado dos
fascistas. Mas, premido pelas per-
fjuhus que ili.i eram lei'as, o

(CONCLUI NA 2." PAQ.\
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Fíila Joaquim Barrusu sobre as IÍ»açó> l
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p a (!'-'.••-;• «a w.;.:i <¦• «Sa
T.'»w»'.*»íx Ç4» ep'lí**a duranla
a raiada Na»«. em ioda o am
rita*. aa dMpetttilH* «-»'•• t**«i»<
ta* tia Ui*-»:»ita tindlrat 4a In-
tt t Carta da W9T. Arerilata.
»:.!t»l»r,!a UlO «'.« qu» O *T.
r--*:-» Ur* rUU> psd* *JB0nr.
qe* O preifiariada ;* eenq li»!*'
a* p;t'.:-» oa dtf«uo* qua the
ntftra o MtnttUrto do Trttsa-
tna esudanotlatt.

Uarthaina* para m Dtaao»
oraria — qtttr quiiram. ou ala.
oa outoml» 6» t!|ht — a oa
IrabaihadMfa «to Rratt! u*am o
«"irrito «««• aa tvora.* cond^Ara
l.VM í -.-! -•: ti* ¦.:,•=.-.'.:»: 11-
trravmta aa «tia* aw»xt»H*e»
eVair, rVrttra Ura. Uo tato-
ao quanto aa rttofito drtitlo à
acarraaU da Aatcmbieta Con»-
u::::r.'.r qcrr apltrar hoja aqu*-
IM mctoio* dt»90*!tlro* da Coat-
tiiuitAo tatcUta, «niAo. »tm. po-
d* eotuldrrar liff*l a «Ul*acia
do MUT. netaU porem. p*ra a
paio a o proletartada tawlttiro.
atri o »ra ala. tratando fechar
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tia ifiUMülariír ttfl «ma tia a*»*»W1** r» sana ^H'M-1-ajiauav rww sm-w ^r^f wufv
t wt tt**r*r™ w* tt Wl w WHrl |pf w»W

ÉM*>
mr d u ftittiu. W* A*** a».

«ar pmnVtMtuWÊ» Wmm*4n da
»*»* »« $>*4.wsi ua §*n4R4ta doi

ti* a^iaara «# aaa t*****.^
<«t**«* 0 »U»í*«Hi4" ge*«4».
vum tala ic* («ra arrastar *
íuie t» iiaè*lt(»4ar*« da Uím
A a»i>*d# Aa M^ttatAia lmfl>
m&m úm "fnmtmêmm (ai <t*<
^.e * tmttftmiê a <-*» itta m-
Aa *#«pr*; t*fí##*r#f' í are^i*-
rt*4a qaatMa A a«c«e*f4*4« d*
nurtaV a t*4m * «•raaiir a
.(¦«í^ti.i-.^***, qaa t. .*-«;!*. m
tsít'.«í4a, a tiu.u er><f*ita

i i..\.. .-.r.» »it » O mi

_ lu.iiravj a aut !* •.!»• ««
tÚa A* «t'i:«r*f a «at* tt-.ta.-flo
tornai: uma* U**<6«* r#m ««*»•
í.i**v*«* Inicrnartontu • cantl
i.if.t»'.» d* pfo{*'j»rU4a. • nln>
tmtn út**vmii*t* '-«-» IU»ü0*«
a a..- aa rKMaaa si*»'*" ram ar-
<»".-•*.**a a» adtrtar tii&a r*>
Ib4t*tt*a a* n".-í«".*n» da O. H
t* - temo IliiaAa* qu* *m&* dt
CTAL a Aa r*dtr«<*a Manditl
i-tí-íiit*!. cam **M* tm Pan*.

A r*d«rar;*a Mundial Ia* par-
ta ca Coatelfta r&onamtra da
O. N. ü. O qa» nâa tfmo* ata
\'.í*'.'*t ttm a* qutita* laKUta»
drairo aa fora da tuaao puta. a
multo menat tnronfaataftit aom
atenua da capital caiootaaJo;
aqui tm Taranta. Loadrta au
Nora York. 6> itf«4*eraa*. Ufa
cAm rf<-ii» natuftta. tnlAa. o
--. -> da Policia >-"-- toda a ra-
ria em pracurar lançar a MUT
: ; > da -»'•

O ri:..i i r \i:t \tui n A*«
AVCÜltAS 08 rAHqVINri
DA REAÇÃO ". —

Aa »* drtpedlr. ainda no» Ali-
ta Joaquim Barrata:

— Quanta A* prorocacaaa do
i•»;-»:•.:¦ •> do *r- Outtaubrtand.
». podem arr tenda* a «erta por
reacionária* * (axbtaa Inteire»-
tadat na deaordem. Aa proltta-
rtado n&o abalam • nio confun-

-::•. O proleiarlada cmtuma tar
Aa aveataa oa paigutn* da rea-
cio.

O governo brasileiro encara com simpatia
uma gestão para salvar as vitimas de . •.

(CO.VCLÜS-CO DA !•• PAG)
Ur da Itamarati fô*. arpeetal-
aentt uma irttita de cortexta a
tt afradrctmrnto As autoridade*
bruilelrta. pela atitude dct***om.
brada a democrática que toma-
ram. de modo especial, o Mlnlt-
tro Joio .'•'•-- na qoettio do
embaixador de r.anco. o falan-
(Uta Auno*.

ABORDADO O PROBLEMA
GERAL DA ESPANHA

quela chancelaria, que dlrlse com
tanta brlTio e tio alto «ento de
humanidade, numa tentatlea de
obter de Franco t seu* Contelhot.
a comutscio da pena de morte'-.-.-. <*.» contra os repubUcanot
Ramrm Via e Antônio Nu-ez.

LIBERDADE PARA AB PA-
TRIOTAS CONDENADAS -

Ttéa ralcni«s patriotas espa-
nhola* aeuardam jui tamento nst
pr!*6es do camaco-môr da Fa-
Icnaa: Isabel Saro. MercedesA nossa penrAintn. se na ent-e .

tirta que scabari de ter. harla,0^» Maria Teresa Tornl
tdo abordada a quettio do rom-' T* Jj1** 

«"" destemidas lu-
pimento de relacam do no»»o j 

•««¦»" «' minha pMrta. sollcl-
Oovemo com o Roverro do .*.«*- ^,d" 

M,"tol™ rt° 
^uríoJ 

"m
sino Franco, o sr. Maonel Dell-1«^f°.°2L*,71° d?.' E0* ^
eado no» deu a rgulnte retposu:

— A quettio foi abordada de
um modo geral, dentro das de-
mais assuntos em tomo do» qual»
gl-oa a pa'estr« que mantive que
o Mlntrtro do Exterior. Para
mim, que (atava ao Mtnstro do

que-Ido e admirado pelo povo es
panhol. certo éVe que poderA Im
prdlr que sejam condenrdaa A
morte. Devo declarar, é com o
máximo prazer que o Isco. a
grande esperança que me anima
neíte momento, e que levarei de
volta para o Uruguai, de qu* o

"AoliiieraoeratícA, 
r*A«

ciortária c contraria , t,
Itt?*» i t-a'4*í Í14 \» f*4fíi

m*«u Aa «Mw.--.tM» ft*ir*ã<a. »ui«
ftHtWíi^jrHM * Ú* HN«fâ Aa«»«?«*« *»satm»ivw ihiimu
4*J*»t>4a Afa-cOv» C«,i»i4^ M».llftnai».» .,-m.li.i.jj ^.c rUUI
Híttefiy f<4 M tjranA* |4*t»tia 4*mm tkÈtmptu $m é a tmt
gnarJi*»i a« f»^*. », f^itit**
ftatli MO*-'líu m if4iM**t-+> o «ra,
«tor — lAt y»íwii**ta»«i«»*«ia
aa» ptMfc**. pmnw ctaina •
. í . c ; , ftCJtjfjl ufa „u ,,!,.
tar a n: . •.» : =.. (««tar a
Bata*» iMitMtcii w ttfi»eíu4c«/
ttm$latiiém*t\itmt¥mm Hchu
TUiSti tw«s a n*f**ían* tsm. m*a
A a lad» itobaUca 4a pauiúiuttm Haul B»a*«a m patriota,"*-'''«-íj f&rt|tj# uftmt am »^tst

* imati M«4aiie<f<flistii*nia pela
«-* !cj.:,:»;« c t*;., mWT.

O primeira tt^mwm^ta a
i r«te«a«à», c tMtmOa. ape»%* r«
parta p**q4». lenda a », Atwc»
TWr*« ounlita faiar tm "pro.
ir*a*a'. -;,w.ctj. a» nata* »i
tttfwsia". ele. i como **iA ra-
»*í--V<j qtttaUa d* lewar o luiar
Aa *r. Minto i\«>«» «•>»:..;o
qu* d*»* hatrer tmva "irtwa»;*»

¦- ¦ ¦.: ttm** harnrnaeia' < u
tl*- 4 a MM *>»!•->-a-¦•.* i«»;HUu \
nefar mart^m»n!« o totó pedi.
(te O» **on»l».drmftrrBl**', *>«*•
4t*tr*m iieimmia A tMtuta da
w, tone*.

Ocuparam, ainda, a attuir,
a tribuna iu Cata. ai m. SU-
irr*t*f |»«rtfl«». ptuedttift da
i =i «. e fafiõlo Mvííí .. da

m.> Ptulo.
VOTA-BB A REDAÇÃO «•

NM. DO REtUMISaO 
O p***ldenia da Casa anuneta

qua o »\ Prado KtUy acaba de
aprvarntar um requerimento ro
"¦•!:!' dr que a M'-» tubmeia
ImeCUtamen-e A dltcu tio t vo-
latia a re4»clo tina) do projt-
to de !'.<-.ir;.ft,;.. intarro,

pedindo a palavra, o »r. «*-:«¦:¦
ty sabe A trtbuna para dlter que
a Comtisio Incumbida de elabo-
rar o projeto As Rcaimeato da*
ra por rtnda a sua tarefa, a M
a» modlitracoet Iniroduddaa i»
testo da fubftfuitvo,

Stbmrilda A ap-ov*cio a Re.
íaçio Ftnel do Prr)cto de Rett--.-.-¦... da C»*«v « a metfma
•P'""'» conira o voto da b»n-
cada comrrlra.

O debutado Carla* Msrtahe-
Ia • •* A tribuna e fas a tesuln-
te dedsraeio de voto:'DecUramo* que vo'tmoa eon-
tra a Regimento Inlerro por ttr
ele pre]udtclaJ t boa ordem do»
irabalhot. contrario A Demoera*
da, radonarlo e confark» A so-
beranl* d?»*a Atremblela N.v-:n-
nal Comtltulnie."

Uma volumcia ondt de mal-
estar rebentou nas praia* direi-
lutas da Assembléia. Nlncuem.
porem muetu eu t-.riu ..

VOTOS DE PESAR

Jornalistas brasileiros protestam contra^

Exterior do Brasil em nome de ™'*J?*™ I,"™7""- ?\q. °
mi,1.6es de criaturas humana» fOHno do Brasil tudo fe-A. jun-
que na Espanha vivem sob ¦ P* « "« «foríM n°s d«
US ae terror sanguiná-lo. em «-¦« 

f^JSSS^L^Z
nome de mllh-rcs de e*panhôls.
que se acolheram á a-mbra pro-
te'ora das nações democrática»
diste Continente, o assunto tun-
damental era a «Itunrio tra meu
pais. da qual drsejava dar co-
nheclmento ao Embaixador Joio
Neves da Fontoura.

80MCITAD0B OS BONS
OFÍCIOS DO ITAMAItATI

Tive oportunidade de rela-
lar so Ministro diste pais, que.
com tio grande hospitalidade snbe
«colher os que nele procuram
atilo contra as perseguições po-
litlcas. que em minha Pátria, o
ditador Franco n&o cessa de exe-
cutar patriotas e drmocrataa e
que *e aproxima a data marerda
p*ra a lnstâlaçüo do Conselho de
Guerra para Juljar S:m lago Al-
vares e Zaplraln, verdcdelros he-
rols da Espanha, acusndos pela
Falange do crime de nfto aceita-
rem a mlsérU a a opress&o para
a sua gente.

Prosseguiu: —
Animado pelo espirito de

Bompreensáo que encontrei no
Embaixador Jolio Neve» da Fon-
toura, e pelas declaraçOra que me
fa*. da repulsa com que o povo
t leste pais e de todo o mundo cl-
viltsado • reaimldo pela vitória
ttomra o narl-fascismo recebe as
noticias das execuções que n&o
oe»sam na Espanha, tomei »
liberdade de solicitar de S. Excla.
uma gestfto direta Junto ao Go-
vfcmo de Franco, no sentido d\
ter conseguida a liberdade desses
nerôl* e do Governo Brasileiro
oferecer-lhes asilo.

Pedi. ainda, os bons ofícios da-

Contra violências poli-
ciais protestam os...

(CONCLUSÃO DA f.« PAG)
ter a petulância de afirmar tal
•Mis*. N&o nos Intimidam mano-
V»« provocadoraa dessa espécie
Batamos ooesos em torno do
MUT. que é o organismo máxl-
mo do proletariado brasileiro
Estamos firmes e coesos para a
i-eíi lizaç&o do nosso Congresso
Sindical- Pouco nos Importa que
iaeo possa contrariar os tnteret-
sbj do capital colonizador ou das
wnpresas lmperlaltstas.

Declararam, ainda, os traba-
ttiadores metalúrgicos, tua firme
*atennlnaç&o de lutar por todos
m meios legais pela revogação
4u Carta fascista de 37.

— E' esse documento de opres-
i:o, — disseram os metalúrgloos,

— qua permite violências como
sa qu» vêm sofrendo os traba-
lhadores: prisões, espancamen-
tos. ameaças, e agora mais esta:
declarar Ilegal o MUT e anun-
ciar a regulamentação do direi.
vo de greve. Se o Presidente Du-
tra quiser, eralmente, apolar-se
•no povo e no proletariado livre,
¦.•«ri que alijar de teu governo
íiementoa reacionários, como a-
.¦.-ua qua Insuflam medida» como

Si Al facatmento do MUT..

crátlco». para Impedir que ma!»
crime» sejam consumados em
minha P&trh tfio msrtl-lr.ada.

—As palavras de S. Excla. au-
torirnm a crperança que guardo.
Na bas? de informações mais de-
talhadas que. por suvrstio de S.
Exc'a. trarei em minha vl'!ta de
despedida, o caso ds Espanha
s'.rá mais detidamente ap-erla-
do por este Ministério. — terml-
nou o sr. Manoel Delicado.

As construções navais
no Brasil

Retomando o estudo do proble-ma dca coutruçoes navais no
Brasil, lnterromr-ido durante a
guerra, o Conselho Fede. ai de
Comércio Exterior acaba de cons-
tltulr. de acordo com a aua lei
orgânica, uma Comiss&o Especial
destinada a examinar sugestões a
tal respeito feitas em indicação
pelo Conselheiro Juvenal Oree-
nhalgh. bem como a propor a»
medidos que lhe parecerem con-
venlentes para o soergulmento e
a ampllaç&o da Industria naval
brasileira.

O CASO DO MORRO
S. CLEMENTE 320

Ainda u propósito do rumoro-
so caso de despejo verificado no
Morro 8. Clemente, 320. quando,
elementos policiais demoliram 48
barraco» ali existentes, deixando
Inteiramente ao desamparo as
famílias suas ocupantes, uma
numerosa comlssfio de moradores
daquele Morro, acompanhado do
deputado comunista Maurício
Grabols, procurou, ante-ontem á
tarde, o sr. HUdebrando de Gols,
prefeito da cidade, mantendo com
o mesmo prolongada palestra to-
bre o assunto.

No decorrer da conversa, o «r.
HUdebrando de Gols teve opor-
tunldade de manifestar sua sim-
patla pela causa dos habitantes
do Morro, alegando contudo, que
nada podia fazer, porquanto se
tratava efetivamente de uma ter-
ra pertencente a um proprietd-
rto.

Como loluç&o para o caso, o
governador da cidade incumbiu o
secretário do seu gobinete de
procurar outro local, nas proxl-
mldades do Morro S. Clemente,
320, porá o qual »eja possível efe-
tuar a mudanço dos moradores
ameaçados de despejo, devendo o
mesmo entrar em contacto com
o Comitê Democrático do Morro,

O ir. PUnlo Barreio araoma A
tribtm» para protestar cortra a*
violência* pra'lca(ias em Sâo
Paulo pela poliria e pedir a ln
ttreio, na Ata, de um voto de
pe»ar pelo n-wt-io, a met*a-
lhadora. em praça pública, do
Jovem Jaime da Silva Telles.
Também o tar. Coelho Rodriwes
udenlita do Plaui, contra ldcn-
tlcas violências praticadas na
sua te*ra citando o ovo do Juli
eleitoral Waldemar serra e Sll-
va, morto pelo a crlvio do Re
alstro Civil, no cartório da sua
Comarca, quando ali compare
ceu para retirar da gave'a do
e,crlváo 600 pctlçSes e certidões
Indevidamente retidas. Pede Iam-
bem a InserçSo de um voto de
oesar pela morte daquele Juiz
Ambos os requerimentos sâo
aprovados.

O PRIMEIRO SERVIÇO DA
MAIORIA AO POVO 

HA sobre a Mca um reoueri
mento do sr. Berto Conde em
que pede Ir formações ao Poder
ExecuMvo tobre as medidos por
ele tomada* até agora para de-
belar a carcstla da vida. Ilá ou-
tro. as-lnai^o pelo sr. Prado Kel
ly. Café Filho e outros, consll
tulrdo uma emenda subnfutlva
é do sr. Bcrto Conde. E há ou
tro. do sr. Cofé Filho, pedindo
orcfercncla de votacSo para t
do sr. Kelly que está concebi
do no* seguintes termos:"Requeremos que o Mesa da
Assembléia Constituinte solicite
ao governo, por Intermédio dos
Ministérios da Fa'enda, Vlaç&o.
Trabalho e Agricultura sob-e os
Drovldenclat de caráter fl-»n
celro, econômico e administra-
tlvo que tomou ou p*etende to-
mar, em pra?o breve, quanto á
exceralva elevação, ora verifico-
dá, dos preços das utilidades.

Saio das Ses 6cs, 12-111-43.
(Se^uem-re as assinaturas*».

Falam sobre o assunto de~se re-
querlmento os srs. Be"to Conde.
Jurandlr Pires Fcrrel-a e Jalc
Machodo.

O sr. Nercu Ramos p-etendeu
atrapalhar, mas n&o obteve mi-
cesso.

Postos a voti os dois requeri-
mentos, o da emenda e o da pre-
fe-encla, ambos s&o oprovndos.

Era o caso do sr. Flo-es da
Cunha repetir a sua exclama-
ç&o do outro dia:

— "Louvado seja Deus Notso
Scnhorl Até que enfim o Maio-
ria resolve nrestar um servlcl-
nho ao povo!..."

O último orador é o gr. Raul
Pila, que p"o"«egue nas suas
considerações sobre parlamenta-
tlsmo e presidencialismo.

|(?0>rf f Uf 40 i» « |* pAGl
gr, fitiii. piiwa n*a ta a*n*rt»:
i -j * 4Mtt: *Qtt«iil*) «,» ,i«*i.t,
t.,4«..Ít»Ut tlrídt- »|i** tv-tlíüííí» O«nu •¦-ia iunã ftmm I ***>

aMenBaia A* *»»«*¦«*»»•*,
fama **a B»tm»i um.» a lio»maitj aftffW* pais uynm t*mm'

ÍU-..-!»«, t'«lla tt ... ». jh. ,..tí.r.
a «as A*t«v*>t*** A^ *r An**lIW*»* tno** .«to.-vufi», w,t*i*t#Btrw* tm f»»**t» mt^m tar»
niWrAIWS, *w«t!#ii4a a tsrana».»<•". tftt<» a* tHmmmm ter »»*»
tu,

«'Ht-lif*. .,,- m JQflfí^,
1,'STA WtlTAífTIÍ —«™

» SM'tmm wttt* r.í"ir — <tu.
e#.rw»» a ar, H*»*aí»i Mataa pt».»H«vt« «t* a n i -- eu* p«.
At« W "í UM l*«l irtft i:
fí»t1*»wUi» A* }tf*f»*t!ssa «min»»».
te, runr*> ««e «U Kf» r«<rrr>»'
AA BA «¦-':!!'* tt.A • ut»*t «tf¦-»¦¦*••« Af«<*«^*it* n* Alt***'» d*
TRIHUNA POlHliAR .«. » jmI.t*t A* Awtwf»**f* ptt»a. Wnat*t«
m*l» dt*rtH» a Hb*fd»'t* d» Dt>
bürar nesHa*. a*»vi-.n>.a» n »«*,
«•»!!«* a iT-stí-r.taWiMtrt* d«|aa
Nao Atteuto a» Wt$ i»iíi>.i •.» A*
nwti «tt,!»..!,! * bftth*nt* «kVt*
!> •: M-it» I4ma O que ma
turpft-anA*. coma tarnarMa *
ymident* A* AMactaçi» Bra»|.
Wnt Aa ímprrma, «Ao o» 0t*a>
tAculaa ir,!!,'*-<-., M meretria
ú» tu» mltaia",

DM OBPOIMWTO VA-uemo —. i " —
O JomatM* AuttrriAtlh d*

A!h»rd<\ ptrtwmit da C<nmlt«t*>
á» Aluda «o Ftwn ParaautK
aiendeu-na* em »ua rattdrncta
Ao ter contwclmmio A» entre»
Haia do r*T. Ufbtrra Caia. enter-
nou drata msiirir* a »u* crtllra
i-.-.-'- dlnlomaia:

— E*4«iMiiiinenia, o Rncarr*-
tado de Nte»Vt<»» di P»ra*m*l
nio fr4 fettf ao declarar qu* a
vlrinha Rrrrabltca ti. drae)» a
visita do* jam*ll<t*« bra*ll«irm
ao teu pai*. O teneral Juan B.
Arata diue-me que ot vt«tianle«
da nossa cia*;* teriam «empre
bemvtnd<* no Paraeual. Atatm foi
aue par* IA entlsmo» o J^arnalltt*
fWmar M'»ret. r«t»re»en!»ntt ú'Jt

D|*.ricM AtAw-ladoí". a fim d«
examinar, com tieneAo d? animo
a abtaluta tealdaAe. a rituaçA^
polIUea e toclal IA retnani*. E'
erm rate espirito drmocrAUco que
oi Jornallstaa bnultrlrm atem.
de acordo cem u tradico** da
tmnrenta em no»*o pai». »:•¦.. u
certo de que o governo parasuAlo
terá o primeiro a nio concordar

*m*» a »*iM«K&í«»w a* *»** i*t*«
¦W ¦-**¦¦ WtfTJ^ IPJf ffJkiP f« *¦« jtvttjwufufu **|^*

§ nwAM, ^«iuu rfmmm>
a»*>>•** N*«tWti*a h • wt+bm
At it*»«*» m f**mm"*,a nmm 'mjms r

uma m-

tô» aos €dl£MAS

t9tti-rr T»! '«u «i ¦* tt rn»
•»«» i it. «j ;'mni - to»"» V9 'V-ÇI '«J»q«n*nf> na
-|0|V «uo3 - l»J>0 «l»Jnj|3

od OI9JM a Btíuno jq

CONTRA 0 INTEGRA-
LISMO 0 CENTRO

JUVENIL DO TURF
CLUBE

Ao Presidente da República, o
Centro Juvenil do Turíe Clube
dirigiu o seguinte telegrama:"O Centro Juvenil do Turfe
Clube, sito á avenida 28 de Mar-
ço, 55, orgonlzaç&o dos Jovens do
bairro, que tem como ilnallda
de entre outras, educar a Juven

w^T/.r.tTl"'^!.^'^^" Â**M.ra.'! tude nos princípios democrátl-logo que seja encontrado o rere- f . «,„iru_cos, apela para o alto anpinto
demoorátlco de v. excla. ao sen-
tido de n&o permitir que b "ai-
ma da qulnta-colitna no Bra-
sll". o Integralismo. no dizer íe-
llz do embaixador Joüo Neves da
Fontoura, se reorganize sob dln
farces populares ou de civismo
Atenciosa» saudações, (aa.) Jofio
de Souza Barreto, presidente:
Carlos Alberto de Azevedo Silva,
secretario."

rido terreno.

Receberam dois títulos
eleitorais

O Tribunal Regional Eleitoral
Julgará, hoje, os processos refe-
rentes ao alistamento de três
eleitores, que receberam dois ti-
tulos eleitorais, Infringindo, a*-
sim, dispositivo* legais,

Bacharéis em Ciências
Econômicas

A Comttttio de Formatura d*
Faculdade de C.éncias Política*
a ttconamlcas do Rio de Janeiro
ercare:; o comparectmenlo tuna-
:-'¦-'.. dia 11, ás 19J0 horas, na
cede do Dlreióro Acadêmico de
todos ot bacharel» em Ciências
Econômica* de 1943 a fim de ta-
ter a ent-tfr dos respectivo*
álbuns e prévia prefacio da
conta*, a qu*l deverA *er reme-
tida mlmeogriftda a todoa ot
componente* da turma do Ano
da Vitória.

Debatida da Cons'itui/i!e
(CONCLUSÃO DA !•• PAC)

dleaçôes dos trab-lhaíores da
tlgh». estavam tendo levantadas
por Intermédio do MUT. Trrgo
aqui. 8r. Presidente a convoc?çlo
pela Itnprjnsa dos três Sndlca-
tos das classrs a s br-: o 8indl-
cato dos Traba^hndorr* d» In-
aostria de Eperg** EIétr'ra e
Produçfio dr <;-.- do Rio de Ja-
nelro. cuja ordem do dli em um
ae seus Itens, dechra: Md*S'us*o
» aprovaçáo d» Ubea re'er.nte
A m-lhorla de salários", etc; o't-ilo dos Trabclhadors nas
Empresas de Crrrls Orh->nos. em
cu.lti ord'm do d'a se lê: "Amo-
vaçáo da nova tabe'a d* aun-en-
to de salário": o Sindt-ato dis
Trnbrlhsdore» d-- Empr'sa- T>-
l"'Anlcss. cuja ordrm do dl? é:"D^cussSo e np"0VRc'i dt nova
tabela r'f»-en»e a «a^rl-w".

F'sns «'vlndlca^õca. por*anto,
e*tfio srn'i'< anrrs-nird-s a'ra-
vé» do» ór-.ft-.j IrqlHmo» do p-o-
letTlado. o-ir s5o os srui sindi-
cr*'" dt> r'a«se.

Há ainda outro apart» do n-bre
rloni'»-^T rn« dl?t "t"! Ww^m.
to ll"lfi"td'". dn« T-qholfcarl—»»;
é i'ma o'"'»')'rrcAt c'l,r",e«:tl-a".

P"«-n efl-msr o»* o M"v'—pn-
to iTnifonri-r de TVaVh""**
trm «in •"-•" í A" Mi*,»|,vi"' Fio-
rt^no tt1 ?« » ex^r"? ii»n.ftimn-..
te sua1' »tlv'd<idc. no pai» há
pilocn |»«n flril.

Oii»-n «ir<-r*.iar ni"di oue csi
oTfBTti-rir-to i r»"onv,er.''lq nf*'
rWs^»"p-t« i«"tu«lve ti''" Clovír-
i-n rlt PenrtW^q. t>o''. PT nrn-
«líio do l^a dp tr*s r,,ore"-n,.'in-
t»t r"o nro1»''".'"'''» h"""-!-'. t"
rrirun-esso Mtm',l«l dp Ptís. o
n^VJ»P*10 fo-¦'n•n'**o'•, riq'*fr.tt^Ta p".

numprCrin para as paweens de
Wt p vol'<i.

Pp-p'o nl"/ia referir-mp ár d"-
c'irn^ft»s cnnrif-sis riu Pol'c'a.
ntrnv*» d" not.1 rínhlIcB/la em
nm matutina d» hoic m nuol
*" f»" rrtr pu" ns p-is^e? e'e'ua-
das foram nppnns de pl"m-r.»o-''i ^^nv^ent" TTnlftyrfor dn? TrR-
^.iihndo-es. Devo lnformnr, con-
teítando tal «sse-tlva rn"1 do trrvr
l',T*vt\ prn«os nn"rnc d">'^ d'rl-
crentes e mu dos trnb^^-n^n-"1!
da M"h* fonm p-etsos: Pedro dP
Carvalho B-oía. Dcmlmros dos
8an'os. Ben»d'to T.urphy. Sevn-
rlro Ladlnlau g°vprinn Vriflprtcy,
Ari Rodrlfrues da C^tn. An'ôn!o
Bntimovldpz, Attostlnho Scanc.Pttl.

Por último, o o-a^T se con-
wrtula com n sr. A,,e,arrio M->ta.
da bancada t-rbalbistn. p--!a sua
declaração, em reTorta a uma
-flHTiitlva do orador, de que o
Partido Trabalhista Brns!lp'ro
considera a Light uma cTmrí"a
tmpprlnlistn. merecedora do ódio
sagrado de todos os que nao
querem o nossa pátria sujel*a
á exploração desh>'mnna do ca-
pitai estnn<reiro colonlzttd-r."Pretendo, porém — arremata
o orador — ler ainda trôs Unhas
da oração do deputado Barreto
Pinto:"Se nio fosse a açfto enérgiro
e decls'vn do Chefe de Policln do
Distrito Federal det^ndu, e multo
bem, os aitltado'es. lntmlpos do
Etovêrno e da ordem, assnlariod-n
da Rússia, que p.ptpndiim dpfli-
trrnr, ni Cail*n! dn Reiú'.ll a
uma rtpvp de conseqüências lm-
previsíveis etc."

O sr. B-ir-eto Pinto, «^'m. se
colocou ntinin slhtr^áo t!e aplnu-
sa* á atitude do Chefe dp Poli-
cia qv.e havia pt-pnrtldn hiiml'dps
ttobBlhndores apenas pelo fato
de estarem reivindicando seus
direitos".

~ tttMt *• }*«f# autuou ti»!
m Küfutw** tt.»ibi(iiMM • *4a
t«.-*tt«í*ii--í*». *«a»a fati«*»At a u
mwt*§*4» At #mfe* 4* H<nmii

Yatt aa ütumit» ptj*m» A»tume (Ci*»f* Aít*w Wt^aa**, «ap ««ifi fm& A mw, A**i*í*!»i
ftati

A »v«»*a ti***» # mta *A.
A mm tateia * mm min
Hmt ü-au»ti*, arinta a* i^.,
m tiiíiaíoai*»» **t*8v» niti*^- em
a?r*»« dw i*iMtj« > «ft fMwtWi
at mt«immè% qu* # «, u^,
»*«# rm unetv-ar f.*n» m pc*.
i44*ã-»t t«f«f%»d*tii r.» gt|*tra
tvwtu t» r***j.|».-*-|»#Btt. a w*.
osd» i«*Bta«* «>anli« rVA»» AMs*
Um* aüflíf 1*4* a tím* te*
MMi«r* i»a*is<tia,

pfttiVA oa irjaarre^ciA
PO FAÜCIÜMO i

tir •!:¦<•» s ».t. aajpanaa d4-
i?Am *t»br» o tteslnia a» taatta»
m» r*a i»a-*í«L»i - r»:,*'4-f'..ui a
Hnate* Ojalm* Uuui ™ tu.
nla bmí.» pa4«<ta Mt^aisir *m
fare A* *iuuA« l«*a*4» contra
P*4ra M«la Um» KUt Aa i
prwa maM e«»f|t*i*ni# a# qu»a i'í?«*u»i a* ennwira m*t«»
!.„»» um rvttmi A* «^.-!«:at> • ¦,<. >.
tenria- Cenw rr*pe*ia a r*ta atl>
iu4» dt taioteranrt*. tvi-.-» narr*.
«Irta o ttfttntwtlaavt-Mo (traí Am
ttsmeni* aa twani. ma* d* ¦- •:=
a An-.f:! » Mtre. centra • c«».
ilnuacAo dt tíüadw» «Je M«t|.
nlga.

MAítonrua m obbpj»ta.
MGÍTO |

O lamaüt!* Mitu*i .- :•» r.
iho attim rreorutitui !=»:• w*. ««
m»t«>ta*-« d» tlrtfi-.ü^-.r;;!.-. AM
rfptttenianita A* Mrtrinigo:

No mês de Janeiro óiitma,
o dr. AutlrtttHtto de Aihavde
pmtdrale da Comttaâo Ae A)u-
de ao Itoro P»-»su»: • camunl-
ecu-me o ck«p)o do emt»Ii*4«;
Juan O- Arala d* etipor. ante o»
mrffiferw dtqu*ta comt«Aa, a *!•
tuacJa real d» »tu p»t». a qu«L•-'-:'-;•'. i * oplntio dr» aludido dl-
plomau. talara t<ndo deforma,
da no Rra.HL Com eatt pmpotl-
to. rcuntmo-not em cata do ar.
AuMreetHilo de A-i-.-vde. «u. P?»
dro Motta Uma e Jocelrn Ran-
tot. O embaludor cemparrceu
A rcimlio acompanhado per r- •«•
mesmo sr. CrbHa Ciosa, que
*¦¦•¦ -a o conrraArs, a peto adido
mlUtar. O rteneral Juan a Ajrata
Informou. entAo. eme tudo conta
nermatmenft rw Pawnwf. t»-*»
um ecrerno eontttiudenaL Que
rio eslttlam campos de «meert.
tração. Ilmllando-ie apenu *<
autoridadra u dejparhsr «u« per-
turoedom da ordem públlra par*
povoaooe* dlitanles da* trand**
cidades, onde tal* pessoa» rrr*>-
blam o melhrr tratamenio. r. em
aditamento ás tuas palavra*, o
embaixador ofereceu facilidade»
ao» jamatltta* qua deseja**em
visitar o Paraguai a fim de veri-
ficarem a prneedenria de tua* In-
f.: ir. !'.-•» Aproveitamos aquela
oportimli*8de e «ueerimo» oue o
nosso colerta Pedro Motla Uma
fosse «•* Paratunl. O general aeel-
tou. cem entusiasmo, a nossa »u-
gestão.

E', portanto, curioso sei* o
oróirio secretário oue o aeom-
Danhou. sr. Orbl'ta Cirna. ou*m
o venha desmentir rtubllcamente.
no nflnnar oue nenhum J^rnailt-
ta Unha rido convidado a visitar
o Paramial.

O FASCTSMO NAO DESA-
PARECEU 

A violei"-'*, oue o nosso ro-
lega Pedro Motta Uma sofreu

fez nuestio d» fritar o Jorno-
lista Edrar da Mata Mirhadn

so surpreendeu nos oue supu-
r>h»m ter o fasd«mo d^nnirefi-
do do mundo. Sua cxnu)*So do
"aro"!!-»! rrir.«-(ir|n rn^U do ou»
as convenções Internacional»
n<-crca di llh—rt-d» «•¦• i>«>^—•,-».
rões, nols atenta contra a sim-
nle» llbe-dade de Irr-omoeSn de
fti» d°vpm Rcwnr tortos os clda-
dícs r»» nm mnnrio livre.

AMwArA A TODA A IM-
PPKNSA 

O deputado Café Filho, nue ê
diretor de um lima' em ma tpr-
ra, n^lm exr>6e, falando ermo
homnm d» lmnrcso. o »pu nonio
dp visto, tanto sobre a» declaro-
cô"* como n resp"Uo d* vw-n-ii
rofrlda nelo nosso companheiro
Pcdrn Mottn L'mn;

Fsta distinção, agora esta-»>ot»»Hn r""'r) Rnpcmadn dp Np-
gôclos do Paraguai, entre Joma-
listas comunistas e n&o comunl»-
tos. é uma p^nve amenca a todn
a Imnrensa. Se prevnl»cesse essa
dlvls&o fascista, seus cffllto» atln-
ririam os Jornalista» em W*1
A virl"np|a sofrida por Ppdro
Motta Lima n&n mp siirnrppnrin\i.
tratando dn regime ditatorial rei-
nnnte no Parn<Timl. O oup *p Im-
nfie ô a mohllbnr&n dp todi a
tmn-pppn contra /tsses remnnps-
rpntes do fascismo, exlstpntps.
tanto aqui, como no PàrftTiial.'

nrr'A»tAÇOFS DE EDMAR
MOREL —_
Fnhndo sobre a repugnante

medida do ditador Moinigo. o
runorter Edmar Morol informou-
nos:

Quando estive no Palácio do
Governo, entrrvlstardo o ditador
Morlnlgo, este fez ref renejas á"Tribuna Popular", clnsslflcrndo
de Injurta a campt.nha feita cnn-
tra o seu govê no. Ne"sa ocasião,
observei que sobre a mrst do dl-
tddor havia vários receites dn"Tribuna Popu'nr". Npm dêsss
recortes vi uma fotografia de um
campo de concentraçáo — um
n.lserável casebre com uns presos
á »ua entrada, Na legenda con"-
ti va o nome do lugar. Indo até
o local, consta trl de fato a exls-
téncla do rancho; os presos, no
entanto, Já tlnhnm sido remo-
vidos.

O general Morlnlgo — acres-
cento Morei — estava de preven-
çRo contra Pedro Motta Lima
pois, enquanto estive em sua com-
nnnhlo, náo se cansou de fazer-
me perguntas sobre a sua che-
ghda. Desejava sabe- o data, qual
o melo de transporte que usr.ria.
etc.

Concluindo as suas declaraçOes,
o conh-cldo reportei diz:

A nota do ditador guarani,
Informando que o motivo por que
pxpulsou do território paraguaio
Pedro Motta Lima, ligava-se ao
fato desse Jornalista promove
reuniões políticas, é mentirosa e
cínica, pois. nfio existe nenhumn
»spécle de llberdado para se fa-
zer reuniões publicas no Pnrr-
gUttl, E o que acontece, quando
chega um Joma'lstn es'rangelro
é que êl° é cercado por todos os
democrata» Daramialo»

i m roTo *»*t r«Mtt
A aawaii «*ií*w* m>t*m i »«** •¦

*«*..«• Aa pmr pala ***•«« «A» #ai*aa**ra «*a»
HitwM» m **?* mmfm$ ia !•»* »*«• tK»
imm&» «» i*m*!I- »*-»'*««.*», i»*»tv**i, a«
ímmm i«9tflilMMib ««• a A***asat«*a aa»
tmmt» ««aa *»ml***« rw <mmt*m*r *• *«<
larr»,

n *.»tvt* «%f*rt*a T»rra* raatlraa aar «aa-
ira «<a i**r»# dt» f«q#«rt*a*aia, . r** «Pa ai«
»»í*.*i»í*í» »*«,í,f*aert*',i aaiaria a aaan» «A
Mater M#lt* vi**»« ptra Bittnr « m&m»
Aa »i*Uíu> A* «**»tít-r«-» tf«a# d**** >' a *a«
ItffOf,

•*» u é maiia tatiaJ* ê» a* f*r livra da
fre*'A#ai« 4» a»**» — rai«iM|«a • *#*fc«r
AtMt.i.h* M»SI#-ltSt,

a
BMA D«Wf<AfUÇAO l)R VOTO

A l«»«»fa traaaaalMa watltei» (#t »»»* A*
rfcittKte d# tato rasira a M*(*a R«af d»» i**
ctwctfia toltratà i»«r *ar prtja4'(ial A* feM*
RônMi 4« iiatatitO, par me rMirarta A i***
«raHa, M*;t*fc»tsu a r«»irarla A taWraaia da
A «-* et*»-.* a.

A Ntamita (V«a aMfada * 4*a aiaHa* "ala
acatada»", ma* ittda *«a •A»,, porqaa •¦¦* <¦*•»•»'
aUia* ir.-»!*» *bf*«w <«ai»a a í»tta»#»ia"ratba".

MONTO i t i.. fSKClUVAO
0 tcfcfcvf OetDAo ii--»i»faa«*». A*pal*A*) p*lo

in*í»|, t-..!fc«»,'u tc>„> llaiir* t*at»ar Crtta Ja-
atar, . *.«' t»'¦ ¦¦» da falcsí'*». fot A triMaa, aa
¦jtí«. piMMtj p»f» r»»i»a»der aa» «>e*iaai*a t**
\m 4* tMfar rttqaerid»* pata rt»N. flanai*
a leupirttS.» 4* qua O ,.abof l'uc\t... |f!» «r»!*f
4a muna da am paatailfiia, »»iw» d* VOS.

ttaifrUhio, » <-n«i »« «ia foi o tt*o i§ aa»
taertfAa aar*tMi!a*4i» por «m Jata*— o rartarta e*iav* acato — Atola • ara-

*h «* ta>*t« «a* aiila»**«».
tr»»« 4m atrftfttit» . ,

lal *4H*t1i4a s*Aia*«**u.
•

II1UIIM..I»,

O aaaaar tom &mêê l#f«*4*f »» ^riamia, taianaía «a m*m$ «**
pit4«i*a a * *pmt*umm*i--é áu B *'*l
ria* émé» a* n*M*a At mim*.
um, ***m

Mal* aAlaaia a aMtaftelta .,. ,
PVtratro.. ms» Aíirarta *«-!-..- i:,'iU<•»*« *a*ii»4a A© atat.-r ç***4t ,,k V ' v *
patW*i, ' u' ¦''¦¦•

tí txrfassttta Jtfai*-í* ji „<•... c ¦ ¦. •,
laAa *aa rarara qa* aia p»« s ,,
rtraliM'** «taawa a i**# a# i-,»»-^.**-»àar t!»sa4#, patqsa mm * -«-
»*,.*«* aia (tcaria A altan i<> u t -,,:
d* r#* da «»«*iAi»r («Pia ttta»l, "'

•
hl- ll.'l'U t.-

O »*l* laitweataaia aa Ate**** 4» mi»p*»tt» <?aa4A fel a teta d» *aa t»nr<*> a»tttfta.. p*f«#ta **«r ia*u*«a **«4s # ««^f»i*K4e ««« ata* »*t qa* »f| •**•#) ft,]?»Aa. O» *** am qaíads aptsüstit , «^
4a wtrrafea» • at « qa* p*r«< * *tt»i isi^,
laada o i»»t<*r a tMtwt»

O ***aar Oie Prataie* r*tt*sr»a , (y,
11 «¦ im.. iiriROiiit»

O waAar Raal Pila «*»»»-.'.. r.-» «„.,
i«fR»ta»r o Mtj dUearao» IbIc!»4# a» t^J
dia*. *n |.r**«»tA«t * cario prti*.» %%, j,^
;«»*4o o tvateer Aaratai» a ciiatltkaj««<*»,
m«r-.t» 4« nim* *m **rla,

Tlrema*. **»lai. o epilata da nrJAan rsat— "O ptrlamaataruaia em pataa*«..

NOVA MODALIDADE DE REPRESSÃO
A potkta palttír». na prepAtito

ú» rep tmlr a aUiutta padftca a
i.-í*:.tí*»t» ú* p$%t> e da» mill-
uíiim do Partido Comunitta.
c-tA a*i*.»n-:o métof!!»» terfo-
•.• ¦ -..n que t..-»•!! aiara d-•
nunflaaV» peta* pnapriai «rtmaa
detei prote um. Pareça f fiwi
q'4« tm pkoa atcan-Aa da Atmo*
: tf» a pailcta patlilra da Rio
tome rrpit^allaa coma »tw» lo-
meu, tm ra irab'tMdo;«*. no •
qua cate* etiio tltladt* ao Par»
tí£t> Carr.uniita, NAo paíe do
detar por multa tempo t por mo-
llrcs pollilcot. a poliria de Pau-
t<* Pinto rti-oSve leniar desmo-
ralirar ot t-abalhadtites. pren>
refíd«v>. a mand»nd«voi para a
»-'...•:» penal Cândido Mend»
c-ímo radica.

8cm culpa formada, humilha-
dos e atirado* a uma colônia co-
mo va-atraodoa, a* «itimii dn-
ra bruiallifade potlcial «crerem

DA POLICIA POLÍTICA
Trabalhad res presoi como vagabundai % 4».
portados para a Colônia Ptnal Cândido Mtniu

»a r. >*o ro*r*J drirrtirr.tta u
ii'.i-*{t«> rm que vivem, t-.t•» to
pftMmitanAo con'ra a l?lqul4»4e
como lambem eslctrafo a «%a
Kneditu liberdade. SAo tln Ai-
raro Jo A da» Santos, trabalha-
dor do ti ••: :¦ •-'¦ do* Matülmo*.
tecreiario dt dlrulracio d* ceia-
Ia Jeao Rabelo: Mat:** de Sou-
ia Sattot, corrtor da lit-ilo» e
Imóveis. deice*do do P. C. li.
PfU* eiricoe»: Miiton Eavltr de
Oltrtlra Branco, da célula Aa
CU, Crortiro do Uni: Valdeml-
ro d»» ü tr.-. i. tsptnrio: Jo*é de
Car-ralho. mltUanta da célula
Joio Cândido: Cmtodío Jo**>
Dias, cabo do Exercito licencia-

Ennpanto o não vai minguando, cresce..".
(CO.YC/.tV^O DA I* Ptn.

-«rd* mtcrosíoplcca. ao mesmo
t-mpo que JA te trrloua ttm au-
mento de do"* crurel'»!* oo pre-
co do asco da farinha,

Com o psmpoto nome de Co
ml*-Ao Bnc*T«r»ada dé E-tudar
o Caso do Wo. reunem-te no
«9Wne'e do DI-etor do Dt^arta-
m*nto NsConrl do Tr»b»'ho. r*>
•"^""•íntes de mo»»Hros. panl-
flcadorts e trabalhadores em pa-
darias. Ante-ontem e ontem, a
erml«**o reuniu-** mm a pr-*en-
m de lorna'litas. P.ilou-ae muüo
de estoque*. ppr«oect'vr« e pre-
ro». Vr'u A btlla o trl"«>»xu*í«).
Denunelou-fe o cambio netrr dos
moinho». O dire'or do D. N.
T. et»ltou-te ao ouvir fslsr de

riam 'rndo a*m*renado* milha-
rea de sa*ot de Irigo no ferio de*•:•»:•-..¦ PropOe-sa um icl-trrma
ao Tntperor da Alfandre* de
Bsntot ao tentldo de apurar-ae
a mianto monta o estoque ali
retido.

O debate t'm o valor d* cia-
re*r certa* cou*rs dciconhccldas
pelo publico, como a da Importa-
cio do flvo que, além dos mol-
nhos. * fella por outras grandes
fl-mni. Além da rttenrilo de !m-
nortantet nartlda* rm Santos, d-
Um-se casos de enormes ourntl-
rtadr* de trl*x oue estarinm ten-
do dr*v'«d»« e deT»aeh*d»s para
o Intrrirr do pais. onde ficariam
rcondldas.

O prr.»td*nte da ComtsAto Nr-
mal* doi» crurrlro- em rada «aco I p'onal de P cos. tr Olleno de
de fariiha e »»r'teu oue Mo era;c«r'l. Insiste Junto ao sr. Oul-
caso de policia. Vale r oe-a re-,rhard. renre*e-.'ante do» mo*" I-
surrir n% *«u« ilHIrno" d»hifa. jros, no sentido de ser convidado.

PAR'»»A A Ml CRUZEIROS I lui.Umenle com o» lorn»H't«s a'O 
pres'den*e do SI-"l|*ato di-a I vlsUrr os moinhos, a fim de p*s-"«-•elrp». sr. R^rt^o Ml*anda PI-1 »o»lm-nte. farer um» verificação

beiro, foi quem noll-'ou a Invés- * dos es*oiues ex'*ienter.
tl-a alllsta dos moinhos. De j DK CONCRKTO. NADAsco rio com a« suas drçhrrçôfs. ^Im. os debafs a-artemlcosa ofensiva camMo-nt-rtU foi da com»,,)!,,. cu.a, rcunloe, 8„mom.-t.nPamPrte d?'irla em nifH.m no ^b,,,,^ do Dlrctor
yrti.de da m-tíncla d->s r«n'- >0 Dcns-tnmcnto Nacional doflrrdores. Houve porém, ums oa- ^ flDSih0d-rlti que che-ou n pvtt 147 Na0 é' possível ma!s encobrircrurclros po- s-.cr de firinha. a „fVe c.üe CT q,r sf d.hR,eO rpn-esent^nte dos moa^etros.
sr. Eduardo Gu'chnrd. fer. s- de
su-precndldo com a dp-iunc'a.
Rii"erl""Ti-ihe os pretentes que
se certlflca'se se h"v'ii ou 'Ro
<"*l novo su-T-nto. Enquanto Al"
discava o teWonc. o rr Ml_rnrfa

o nosso pais em matéria de abas-
teclmen'0 d? irleo. Em numero-
«n» Irx-MIdodos do lnter'or falta
pSo. De um lodo. as mat-obras
•Hi» oltl'trs. nue rccorr-m á re-
tenr&o de estoque' e ao cambio
ncro: dout-o. os ln'erp?sado»P'bel'o Pdlan»avt, ter Mio o Mol- j em d|flc,,.tnr s no'mall'acRo denho dp Barra Mansa o autor do

aumento.
V»"»*rnrq rm TORNO
no trioo riis^o

O trWo russo surve. cnt&o. nas
d's-us«6ps D,seussAes. aliás, ra-
nidlrslmtis. Dm as-unto incomo-
dn nrra muitos senhores, como.
n->r ov mnln o sr. Oscar A"gn'o,
da Câmara de Comércio, nue fi»
divn^nefies em tflrno do assunto,
provando por a mais b a in<-on-
ven'êncla, n Imp-wlWl^ade de,rr»v>rtn-'-.<;e o pc-eal da R'*isrla. De
acA dn com o rr. Artolo era me-'ho- nfto toca- mn's no arsimto.
uma vpz niip, *• mj«do seus cál
culos, o produto seria quatro ve-
zcs ma's caro por cansa do frete.

RETENfAí, DE ESTOOI1E8
EM SANTOS

Ontrn denuncia, também ira-
ve, é feltn pornnte os membros
da Comissão. Um dos Jornalls'as
lê um tópico onde re comn'a
"ova minobro olf.ata dos mol-
nhos. Com este objetivo, esta-

nosso comércio com a Ar-rnfna.
Há montanhas de triio nos

portos nwnMnos. Até como subs-
tltu'o do carvín de pedra lá tem
'Ido íle empregadt. nrs c»ldp'ras
das locomotiva- nanuele pal«.

Enquanto a fome bate ás por-
tas e o p*to va) desapareendo da
mesa do trnbathrdo- e fa'tando
«m rldodrs do Interior, os mem-
bw da Comlsaán entrc"am-se a
um ameno bate-pano r falam de
lindos e demorada» excursões aos
mH->hos deta capital e dos Es-
tndos.

do: Oreeo't> M*'!:-^ *»
ioi. t*trv»n'e de ptCfnr»;
Parundta v*'aí»ft*. ptaut j
ItMtw.al: Jóia Camila A» l
toa, cor éter d* fim» taa»}
pe» da Silva, e multm mm:(
em rirtvde d* **p*r*fi» e» •>
}»mrnto* »m que te *ste-j
rio puderam dar o? res» s.v,
ao* InfarmtnfM.

O aAvondo l.-:'.- WrrsKtt
CaUí*» teietraiou m k.
reíra l-lra. chefe o> pjfett,
IleltaRdo a Hbmaçia t» n
varo Jsit* tím San'», eat i
vtümM nestei tens»;"Peço llberaílo Ahre Ia
Santca m*tid»d<j per ejtf*
como vadio par» C4wf*
Cândido Mendes ;:»-¦«>•»
ta. em verdade, it bsr, tvi»
nario do Ho-pilsl co> Kit
mo» rito A ru» Uctpctkk», 1!S."

Até açora o ar. cbtf* i»
llcla rAo renondru i **it
çlo do refclío adrer»*-.

Oree que o rr. chefe O
lida nio *d atenda t :
mencionado como tam&em:
de libertar 'ados r* tsn*'
do Partido Corrunlrta ate
rrpcalia da p-ticl» poü-tr»
Paula Pinto, foram aitrtét* t
roo crimine*©» e vtsabrndí* t
ma colônia penal. Nla 11
a democracl* pela qual - t
rom o» no»'os expedltte»^
n&o é e-** * democr»c'« cs»'
•r»balhadores e o poro "W
para lutar confa a c»r«'H i
Inflacfio. q-;e ró tem tarltaw
do mela durJa de aorortü*'
rc* e velho* asertes ío la?i
t do capital color ladcr.

Fala sobre Prestei o.,
(CONCLUSÃO DÁ 1' I.«

por ser um homem continesu
mente conhecido, em virtuíe t
campanha levada * eleito :
que fosse libertado depsü
vários ano» de prls&o. e. i
dlsro. por pertenesr »o
C.munlsla do Irtóil- orgia
ç&o política que na» recra
eleições obteve onze por «S
da votaçáo. elegendo Prestei r
ro senador, com maior ro"*?
que os eleitos por outros
dos.

De mlnho entrevista com '
tes pude constatar que
uma sôllüa cultura s v»i"a i
nheclmcntos dos problemu do
povos l»tlno-amerle»noJ. Em i*
sumo. Pre?' s me r"»r«eu gí
homem de grande honMtr»"1
de provados sacrifícios em (»t£
do melhoramento de £ a !*>"•

Ponerlormcnte. o dr- Suire
Fernandes exten --se em t<a
slderaçôes sobre sua p»*».'-
nelo Argcntl i. Uruguai.
Pcrú e Ponamá.

Declarou 'lnalmente. q'" '"1

xe o propósito de ir *r »™m
na próxima legislatura todo» e
nroblcmas que estfto perulea-0
da coasideraçfto do Senado.

(CONCLUSÃO DA 1.' PAG)
ç&o e se preclpltar&o em sei

0 "Izvestia" deruncia 05 prooositos
contra o Jovem Republica Sn
tico" e ao cx-prpsldcntc Hj""

auxilio» de ter dlt0 B0 JiipA° m Zi •«.amm -s» os loponesps se expandi-*'
Depois de acentuar o Intercam-

blo literário e cultural russo-
americano, o artigo critlcu "os
oirculos reacionarlcs*' dos Es-
todos Unidos, "que induziram o
governo o apoiar a intervençá')

A flNLtMÜlA RM ORÇAR A
SMS RhlAÇühS COM AIRSS

HELSINK. 11 (AFP) - "Se-
guiremos a mesma política exte-
rlor de até ngora" declarou o
presidente Passaklvl. cm discurso
pronunciado na sua posse, O fim
principal será estabelecer as ba-
ses para uma paz solida e dura-
vel. A tarefa política iminente é
criar uma colaboraç&o frutuosa
com todas as nações pacificas,

particularmente o fortalecimento
das relações amigáveis com a
URSS.

O presidente do Parlamento, sr.
Fagerylon, após render homena
gem calorosa ao ex-presidente
marechal Mannerhelm. garantiu
ao novo pracidente o apoio una-
nlme do Parlamento em suo dl-
íicll missão.

no norto ria Mandchurln. o
veruo dos Estados ünidt
oporia".

»No entanto", diz o "IrresM
"as forças progressistas v»«
rom a* do reaçfto p desde hfl ma
tos anos as rclnçóes russo- m.
«icanas vim novamente «W-™
rio o seu trarilrlonal earAtH:«»
toso. A última Grande Ouet

e a luta comum contra um '"
migo cruel nos uniram «Inu1
mais". O «tioulista az em
gulda um resumi) rias ri

ültlmos
hostllld»íel

da Revolução
guerra de 1812». aanc^

relnçoei: ango
"¦• "u'rm Df'Jat
ntrlto nas rela? «

onglo-nnierlconas nc
unos, salientando ns

Americana e J
itilmlo: 

'V

rlfica-se assim que
aconteceu nas
americanas, porem
o menor atrito nas
dlcionalmente amlstomj»"
Rússia e os Estados Onl*

AS ARMAS AlICAS OA lEIlÍN
RIO 13 (CBL) — Toda a cl-

dude aguarda com interesse a
exibição do notável documenta-
rio sobre os milagres obtidos com
as fulminantes "Sulfas" cuja
descoberta Kio oportuna quanto
eficaz evitou n irrupção da ca-
tastróítca peste que caracterizara
a 1." Guerra Mundial.

A estréia de "Luta contra o
Micróbio" será amanha ás 15 ns,

Sensacionais revelações sobre a penicílma e a

fanilamida serão feitas amanhã no Cineac lria (.
com a exibição do filme "Luta contra o rnicrob'»

no Clnenc Trlanon e permane-
cera em cxlblç&o até ás 14 hs.
de 5,»-feIra, dia 21 do corrente,
em que será estreada a tempo-

rada de Walt Disney «ai
Donald, em Inventoi W^
voltas com as novas ai
da Matéria PlásUr

mhiASb ..I.V..AÍ W.v.V»....'. !.i.V.VÍ.i.l.í iV, !.W.t!v..vv« i'.\w.::'.'k,iA^A\V\\Vv0.wv....,.,.,-. lilíUíi,±í.
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THIBÜNA POPUUR

lia»-»-"""—*
|,« ra. fdJlO MOItA UMA

t.,|* «« »»i.»M. |m, , ,,, ,,, jriftm^-
A»M«4*»«* flfWfill} H.liliUH * .-...tt » *mm mmum í»i i? ,mu JT*i7*,.,.

.;.,»» a iraall . A«*ra« «. Ab.»L CM i.a.afcMMtf.1, Cri 4«,«| h m* ,,MI«
140! capul, erlMAi ».t*rtet, era aja- C*píiii4 Crif,IP; larar»,, efitfl,

iM HtSMCÍlIÍO VU AtHM - Paru, Al.gr, .¦j ¦ "'ti«t^rt*^ *m* »»» S««"ia Leia, T»r>ata«» » a*i««*. Cri li*«*»»»* « Atra, Crt làl ' ,,M'

ililld

tt. *
atr» i
»»-'*

n vitória Ia unidade
ítmtlitím .i4Bt*4ra e.tAa »*t*f*«4a m lu.Saiu tm (Iwgam 4* P*s»t» 4* M*i'*«t| t u-^.:, í- «-^íhtiam «a i*Muli#4ai, a* i-mi* bttMiM] <•«,. i .,ii «:iím*it*M *a«4'i«ui»4>i qu* Mn «utaaLT.

uí para a IIMita**) a» i(.lt» uo camtaw wu*.
a «KtfttMaMCM iwm»a u tatelr** ou qimi, »f uo.i nrmttnra..«<arlall»t«. r«o nprmota um* um.. * UttMtttte talo para u mumauau*. p* itamara*.. IttlutavtJ, qu* r»» pu*** „ft4* u lorwaiam t*tu «om o c««rjt*a 4* to4ra « paruora ditara.«4**t* qü* i« tRitrjaVm «o prtar*«o 44 ta m*ll.• Ml * a* itwaruirutlo ttonemu* .Aa «operaja*

ito 4» »*eiMkle . 4» psiiMiima ramo MMdca11 .<«¦«! » cama hojt t<j»*-í»»m6» *t* juiulisto a mttma nlo »ut*4* nra p*t*« <if«jf' a m,.^i;t»ta* fw*m o po*lt»l pau imptatr a vtMrla dra t».enetKtstU, ptalrgenao a o^tata-c^uu». A 04*1 m*n*1 LU ostrag rua**, com o oòjtuia 6i tNMUUa-áaltma». E cem o pitMalo 4a anarquia » eo i*r.... tr*mo* d««mr*dt*4o*, t-ui-trHam t%t(t1Ulj wwoem atui inteirar*» ti»c«tife.»tavtu. Itto nrwtwimnlg» M p»u»n4o na Orcei», cujo regtm* de oprra»4o wIp a Chufthllt, c 4 o qu. ca rtmtant*c»-nta* fatura»
littMiiíte tm gtial que; Iam para 01 Balei* « ;>i » , prwjiit*

Ut* m pwot Jl eomprtertdtram perfeltament. o alcaecc .
a SS.» »!-.uuai du manobru Imperuiutu • trxwiraram »
ta* tapai 4i cembttMu com Itito, Pelo e*mtnho d* untat-
*« cai tintai a democracta abre caminho no mundo. A vl-o-
a Ia tamuMau e aocUIliu* na lulla. «tart» que te fojttit*
ot as» t&xunu tUlfr* deiticadu a decidir dat detttara
«et» P*a vit tanto «ufrtu com a gutrra * larto lofte na atua-
E*s>. # 8«a slíaria d* Iodar, o* povoa que lutam ptla pu con*n a» **rr sirbtíor» • provocadotra 4» guerra qu* tm vlo t*taram p» etttx um» ftenta »nU-iovi4Uc*. como primeira pu-arar» df-tcfidear a terceira guma mundial. Inimig.»» da pu1» cooperação entra 01 paltc* fumada de Tterl a Pottíam
lea»a tr.iertdar ptla deiutrou» peiluca d* bloeoi qu* levou a'Esa * camMiem.,10b Ururutgtm vtlada. a Udtrança 4,4
tu Onadm * a açlo da ONU.

CH trunfo* obtido* n» Itália tlm um tlgrsincftdo malt do qua•araMl, tem um alto tlgcliaado munditl. r a oorrrttcAo dutnt* «tmcaiütu que forja um novo elo o«utna4o a revigorar-
i-u ra futuro próximo. Baudamot, por luo. a asMMrinneta 4» prolrtartado • do povo d» It»lla. que eitAo honrando
r.»rir;í« tradições dimocAitcu, Rélt A rica btnança ou* vtmit Oí.«**Mt a TogiiaiU. H

* « et

m lutar os trabaliiadores
f ia América Progressista

I fdlace dirige um apelo ao povo dog EE. UU.
Denunciando 01 reacionários fomentadorei

da guerra
ntVFUND (ALN ptra In-

r ? t<si - o stcretArlo do co-
edj Htnry A. Wahrce decia-
n uts «min» que a reação e

ilucumo "contlnuarlo a en-
«¦nr novos ponto* d* «polo
«'¦* ouer qut ptrmltamo* a
OKtsfb de pobreza e Insegu-
rrrít". Dirl^rdo-te A convenção
tH Sindicato dos Trabalhadores
tt:i'!or.ils e do Sindicato d-
arrurirlo». o antigo vlce-presl-
»•-!« pediu aos trabalhadores queIrwm por uma "América pro-
mota", que "ure seus VMtoa
*sr»o« para satpfazer ts n"-
«üidts dc seu prvo" e que•se teu poder e taRuêncla no

«certo com u nutras nações
a*» manter a unidade • a patradiais".

Wiiaee atacou fortemente
«raies "que estão lançando o
«to d» guerra com a Rússia".
0 discursa eleitoral do premlerfn- que foi geralmente Inter-
Tilsdo nos círculos reacionários
•írritinos como uma demonstra-
t*" da necess'dade de prepara-l4** trüitares tm larga escala
•» América, devrrla ser ace'to
bsj um desafio amistosa para
tjttou se o sistema americano

pode provtr u neetssldidm do
cidadão comum, disse He.

Oondenindo os grup:s pró fu-
clstas americanos, e "u podrro-
¦u forçu econOmlcu que re-
presentam". dlue éle: "TnU ho-
mtns somtnta querem umt pu
mundial se a rtaçAo americana
ditar os termos". Opoem-te a
mtlhoramtntos no nlvtl de vida
americano. dec'arou. porque "os
Interesses do povo atrapalham a
expansão Ilimitada dos s.us po-
deres e lucros".

Uma rerotuçAo da convençáo
ataca os grandes homens de ne-
gõclos americanos por tentarem"perpetuar sru do.nlnlo Indus-
trlal e financeiro por todo o
mundo. Como evidência disso.
» resolução apresentou o apoio
á Espanha de Franco, os esfor-
ços para a anlsfa dos Industriais
alemães, a restrição do auxilio
econômico ás novas democracias
européias, a intervenção britanl- discurso» em qae .-t.ik.vv . 0 fas-
ca na Indonésia e na Orecla. I cismo, apresentando-o como a

A resolução acusa or, g andes Onlca fórrrn'* de salvaç.o de
homtns de negõeins americanos
de tentarem "sutrtltutr o Impe-
rlallsmo colonial pelo seu prõprlo
Imperialismo financeiro". Frl-

^mà§dêda$
3 Cr and es

ria#f icoy «ui*** • rmao*
HA m^títAU f apta»*.4a gf.IlM-MMMMfi 4m «*»Sm f/.»4ai * aiMi l«f»»UarM

4a fs»*»«mr tf, ffra»* r«R*>ra,*** a 4<i«r*»í# 4i*ftta.aM #
a*M*reg>g 4* QaEPMll *** PaJ.
Ma» RPra a l»J#r ««* f***t».
çnral* #a í.*v,««ín,a*i. i# i**m,
**»* agal raarafa» aa* ra**
P*ta*ra» h»*n tmtftSnt «a
pra* Iw.idtt»» pra t*ft*t ».•«»•
tit» l*l*f*iur«»| e*>« 4 *msm,
i*tm a f***-'r*** p,i»> *** »**
l»»« a .*». »i»"* te», tu»
««iatra . C*i|a IMMrAM, f!*
«aaíf. . l«»tart«aa «% i&4l-f>,tr
f>*r'0 tmtt". f #f tw*»!^ ,***
**•«»*}*». ísí-pi m ttm • <m
*««• rrt«i»*iita»a* «4» a*»»**»
rl.iiCe.4a eamo "¦tAeara***^ .
ta-afAo t*4»tAl|l44.» «k* 1.4'.
.«tatcféa <,a;<4 tw«ti*ff»4u pe*
«I rafif ,.., femt)*tffentm 4»
/4i"i*u» CtrfijfKi», «;!.!...•. t»H
t* paaf» 4* Hif» »*a»f. «irar*
a O.VC * 4e*frai4« . »«i4*4*
da* T'tê fj'»*4í».

Hfl* *m thttêm »al|r«*» 4*e%* etira gf.ad* * «rri»*a.r#l
RftQsg 4u qn* fvtt'**"tm a»r»r»i...» c*Uíf** »a l#miaa 4*
Raoieraif te rufeea 4«*f»o 4#»«
»# tgtrato mrtfm 4#»iíVfafiro
t B.iftTtto 4* WelUrt. Trata»
*# aala «irara o** 4a r*ae*r.a4a Ci»MI IMt fA.«ie4o t
r#m f%Hk*. o Peírtarra 4« «oa
vaf*iA««<«,

O *r.5«ifTef«»m 4t Stlodo
/aí»» au ppM »o»í«.. «**»»>»»»
f»a*a *4r*tll.ta 4* o%t ai «*}..
{•*>* mfrg m T'tt 0'e«4e* *»•
fda plstsa-jo. ca»» erare p*r*f*oa pira o per. t «a reu aptfo
4 '--,-»tu tísurifa» ra4e sw
do* pg»*« *** M*y*"i o GXt),
*abrt*r*4o a» p»a«-f« pat^ael.»
OU* e-af» «vMlfrlblifrairi pom •
de*raf. do aar.f*i.> a coatide-
tarem eti-i tfaiporta « patlr*-tia CM paaf m de ri.ra da» 4«-
moit. pata eme a abra rtalira-
da ron f.aret 4i/lraf*?e4e». *
afratv'1 dai w*l» 4»'a» fala»
coei», o t*l»ifao oam»**. a4a
fefo UetiMadã s o m»*4o náo
te jrraripl.**» «ama nata o*ma.

A rw dt Confe» Rafl 4 a 4a
propHa ratdo 4t RovetUt to
oae tia tem de atei* .abre f
4. mali paro, ê a tot da se*
paro. ene ben c*mpr**nd$ an*
•em a tnUade dot Ttês Oraa-
4tt. ara * fida tom Rrmtra ^»e-tttr dt prereeeedes tomo a de
ChveHttl. 4IHrti terá pretertara pu * iis.ri: terá tido o u-
eritttio dot ene fombera** paralirrar o maatfo do narti-io,
tntre tttt milhares d* aarr*-
omerleafioi * braiifriro* f.m-
bem.

*»*****>*>*********W4*a»»aaaa<a444*a«i4*>**>.ii«»i»»*i«a.«>ai>awli.>.ii*«aa)a
PlfteaS

Coerente com o tea

passado

0 pâd" M,<,flr« Nela f»toe
n» A*»«jjtb!«4 Conil lalnt».exlreitundo-tr, 4 .-.u aliara 4a*aconlrcmrnto». na drfou dadiudnra í*!anr,Ut4. tome eranatural nio *e limitou 4 deftn-drr a íUcUrno de Franco e foimal» lontr dlrlfindo Irualtoa e»«-»q«e* A RumI*. Oi cen»tl-talntt* drstonhfftm èMt va-©e rardlotre praileantt d» poli.t.c» 4t Ignòbri, p ocf»»o» emAUtoa*. o po»0 dtaconhtt-e

leualmtnte o pauado dísae re-litioso que u ntillaa d» tribo-na do ParUratnlo para a dtftracínica do mal* perigoso foco deagrtssAe natl I* qne ainda rra-ta na mundo. Vale » pena ai-
gUns r-rl.irr, Inirnt. •.

Que Ir» no pu.ado n » tem-
P<*s dt ascrnçio de fa»c «maés»e padrt? ?E*taria ligado A*lula* do «eu pove n» pr&v nel»
de AUgeuf Ou estaria voltado
exclusivamente para os tr.tb.i-
lho» do itu iactrdóclo? O p«-dre Medeiros Neto era om dot
esteios do Inl'gralitmo tm Ma-ct:a, eserevia atUgo* reaelanA-
rios no "O Semeador" r fazia

{CONCLUI NA 6.' PAG.)

tyAavéidattfoHétfcat |
ARGESTIN A- As empresasí-joriflcas ainda que dispostas¦'Miprlr o decreto 33302, pagan-»o abono de 1945, não concor-'•^> com a relncorpornçât de"•Ias milhares de operários.V-tato ao aumenti dos salários• outras melhoras ligadas As con-

JJ6t» 
de trabalho, u empresas•airltarlnm um mmento no pre-

l,k c»rnes a exportar e uma*»» no tio gado adquliido no""Para satlsfhger a essas exl-
,„.™s au» -rabalhadores dos frl-torliifoj.

0 Sindicato Unido dos Trnba-""«rs do Porto resolveu ex-
J™w sua mais ampln solida-«ade no pUVo espnnhol na suaw» contra Franco, fazendo uma'*limrçfio a todu as orrani*«wes qUl, tenham relação direta
7 « atividades portuárias a0' 'Mllzai trabilhor nos na-"os franqulstcs.

vels para chegar 00 local dos no-
vos poços.

O presidente da Confederação
dos Trabalhadores da Amárioa
Latina. Vicente Lombcrdo Tole-
dano, declnrou que o pivô es-
panhol não permitirá que o es-
tiangelro lhe lmponha Mm tes ou i de defesa do faíc'*mn
condições na sua luto para ga-'
nhnr a llbrrdade. e que a única I
ajuda pedida ao estransrrlro é a j
plena garantia do seu direito de I
estobe'ccer um governo da sua j
eleição. Drnunclou cncrglcorren- i
te as tentativas pnra fazer trlun- ]
far a opressão reacionária na
Espanha.

mundo. Buscava eom sofrrgol-
dão em todos os gov::no* car-
gos público», mau sacerdote e
péssimo poütico.

El» rerqu- defendido o cri-
mlnoso de ga rr» Francisco
Franca, a réu rnsente d- Sn-
rerrberg. o padre Medeiros Neto
tala stnda ca rtnte eom o si a
paralelo «er'amente comprorae-
tido com o nui-lntegrallsmo. o
que não d v.- ser admlfdo é
que esse padre faça na As ,111
b'éli C-n t to rt", num verda-
delro ln»'it-. á ímo-ra-lt, a
mal* descarada e revoltante de-
lesa do falantixmn. Prestes 'A
advertiu na prlnrlra tertatlva

Ibérico,
ao pre.*'ilrn'e Melo Viana da ne-
cess'dade dc não s-r permitida
na tribuna da Assembléia Con.*-
titiilnír a dcfe«a do fascismo.
As novas e nud'ciosas arreme-
tidas dc fascista* do tino do pa-
dre Mcdelri"! Ne'o estão a exl-
glr do sr M'Io Vim nma atl-
tnde enérgica e decls'vn. a fim
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Morinigo, instrumento do fascismo
xiii.iimiiii.i...

TrU jornalistas foram ao Para.
ovai vtrifkar se Hana liberitade, sea* parlam tmlitkas podiam (meio*nar, se os attiersámi da ditadura
enamm saltai, como afirmam No-rimpo para o estrangeiro. Oi forno-latas lamentam não ter encontrado
nntia do que afirmata o ditador. Por
im os fomalistas se tomaram sus-
peitas a lago caíram no desQQmdo eforam imedtntomente atvefadoi pelacalúnia e por Iodos os ataques da di-tadura paraguaio,

Entre os jornalistas te encontra
Pedro Mota Uma tite nosso rompa*nheiro sofreu o pior; foi expulso. Sua
espulsàa foi uma honra e è pena quecertos e poderosas agências telegrú-
ficas, tão ciosas em espalhar noticias
alarmantes sobre a terceira guerra einíâmsas contra a V. R. S, S„ comotão preocupadas em silenciar as pa-lavras de Henrl Wallace contra odiscurso de ChurchtU, náo tenham
transmitido a noticia da expulsão
corna um fato que confirma a opres-
são existente em Paraguai e coma
um argumento sério contra Mr, Bra-
den. Que dirá a isso Mr. Braden, inl-
migo pessoal do "fascismo" na Ar-
gentina? Porventura nada significa
a expulsão de um jornalista demo-
crata que, peto simples fato de ser
procurado por democratas em Assun-
ção, foi delido e logo enviado para a
fronteira como um agitador?

Mr. Braden considera pouco dtg-
no das suas atenções o sofrimento do
poro paraguaio. Pouco lhe interessa se
Morinigo sufoca a imprensa, castiga
e encarcera democratas, persegue os
lideres sindicais, náo admite ne-
nhuma manifestação de mais lere
tendência democrática enquanto o
poço permanece sob a sombria expio-
ração feudal e sob o domínio dos
magnatas da Standard 011. O impe-
rlallsmo norte-americano possui con-
veniincias que Mr. Braden tem querespeitar.

Os interesses da Standard OU em
Paraguai são maU fortes que os do
povo paraguaio. Essas "razões" do
petróleo que tanto acendem as intri-
gas entre o Brasil e a Argentina para
as possibilidades de uma guerra na
América do Sul, deixam de ser tão
grosseiramente materiais na boca de
Mr. Braden para se transformarem
em discursos e Invectivas contra Pe-
ron. Esses interesses não ficam ape-
nas ai. Estão Ugados aos daquele ca-
pitai imperiaUsta que não considera
inconveniente á paz a permanência
de Franco no poder. São os mesmos
interesses que protestam contra a vi-
tôria do povo buegaro nas últimas
eleições sobre os restos do fascismo
e do feudallsmo. Vão mais longe ain-
da. Batem ás portas do Iran onde
jorra o sangue dos motores e eis que
tenta mostrar uma "expansão soviè-
tica" na Pérsia. E assim na Mand-

Véeidie WRANDIR flM^lJ-Kll^J*»*!!--*»

cr-iiírtíj, rtti W«m4rti4, aa* ãtfiVfi prt>vidêneia» de sustentar as focas do
fascismo á base de empresas nazistas
espalhadas m verias poises. São
estes interesses tio sublimados na i«•
-ilfjtiiiçáa e**? Mr. Braden e em certas
sutiletas, evasivas e reservas da De*
parlamento do Estado que protegemMorintpo.

Ao tnvés de mostrar a Pedro
Mota Lima que, em seu pais, havia
liberdade, Morinigo, certo de que o
jornalista só podii encontrar no Pa-raguat censura, prisões e terror, ex-
pulsa-o a pretexto de ser um comu-
nista. Um regime democrático não
pode temer a visita de um jornalistacomunista. Não nos consta que nos
Estados Unidos, na Inglaterra, mes-
mo na Argentina o governo tenha
expulsada algum jornalista comu-
nista pelo fato de conversar ou acei-
tar um jantar mesmo eom pessoasde iguais convicções políticas ou com
liberais. Os processos de Morinigo são
os mesmos de Franco e de Salasar.
Trata-se de uma trilogia fascista queseria ridícula e teria desabado há
muito tempo se náo a sustentasse a
coRípírriÇaio anti - democrática dos
banqueiros tmperialistas e dos es-
pceuladores da guerra.

Nos ervaçais do Paraguai, no
chão de sangue e óleo do Chaco, os
trabalhadores paraguaios apelam
para a solidariedade de todos os po-ms livres na sua luta contra Mort-
nigo. Esse ditador sul-americano,
que se orgulha de ser dlscipulo de
Franco e desfruta a condescendência
de Mr. Braden, não pode mais disfar-
çar nem ocultar o que se passa no
Paraguai. A nota contra Pedro Mota
Lima revela a natureza de seu go-
vêrno e o ódio que alimenta contra a
imprensa democrática. Morinigo opa-
rece tal qual é, na realidade, aos olhos
do mundo, carrasco de seu povo e
inimigo da democracia.

Esta é uma nova üçâo para nós,
brasileiros, que salmos há pouco tem-
po de uma ditadura. O fascismo não
está destruído totalmente. O capital
colonizador mantém alguns focos pe-
rigosos no mundo. As recentes tenta-
Uvas reacionárias em nosso pais con-
tra os trabalhadores, depois da ma-
nutenção da Carta de 37, estão liga-
das ás manobras dos que sustentam
Franco c Morinigo e tentam separar
as três grandes potências para uma
terceira guerra mundial.

Uma pequena ditadura como a
de Morinigo tem muita importância
no conjunto dos tornos acontecimen-
tos que a reação e o imperialismo
tentam desencandear contra a unida-
de das Américas, a paz e a democra-
cia. Por isso os povos necessitam ar-
mar-se de uma mais poderosa vigl-
landa e lutar, unidos para que esses
focos do fascismo sejam varridos da
face da terra.

PRIMEIRA REUNIAÜ DO
S0V1ET SUPREMO DA U.R.S.S.

MOSCOU. 13 (U. P.) — Oinete. eleição do Supremo Trtbu-
Sovlet Supremo, recentemente nal e adoção do Plano Quinquc-
eleito, celebrou hoje a tua prt- nal.
melra reunião, no salão de tes-1 a próxima sessáo foi rvvcada

.do Kremlin Bta-jpara depois do dia 14 JÍU.-.-ii-lln, Molotov e todos os memores
do "bureau" político assistiram
ao ato. O corpo diplomático
também esteve presente e ocupou
os assentos das galerias.

A reunláo do Sovlet Supremo
foi presidida pelo acadêmico Ale-
xnnder Balkov. decano do Con-
selho da União ou Câmara do
Parlamento. A Câmara elegeu
presidente permanente a Andrel
Zhdanov. ,

Stnlln, vestindo o seu uniforme
de marechal, sentou-se na pri-
melra fila da tribuna superior,
cm frente aos deputados. Ao che-
gar ao salão p Iplcnlr.oa Hpels
gar ao salão principal, o chefe
do governo soviético foi recebido
cm melo a estrondosa salvn de
palmas, que durou cinco mlnu-
tos.

O SGVlct da União efetuou a
votação sobre os pontos da or-
dem do dia, entre os quais a elel-
ção do Comitê de Credenciais,
ratificação das leis previamente
aprovndas, designação do Gabl-
aya.»awaa^*«A^y*. ••.

de que cessem de um i vex para
sempre tão deploráveis espeta-
culo*. como o desse medíocre de-
magogo completamente esque-
cldi de. que novos s&o os tampes
no Brasil e na mundo. M. It.

te més.

LONDRES, 12 (U. P.) — A
emissora de Moscou Informou que
na sessão dos Sovlets das Nado-
nalldndes foi eleito unnnlmcmen-
te, para a presidência do referi-
do organismo, o sr. Kuznctsov.

"A CLASSE OPERÁRIA"
Campanha para compra de oficinas

Arhnni-v A disposição de todo* o* eamnradn*. «Im-
patlzanlr» e amigo* do Pnrtlde Comunista de lim-ii,
lista» referente» ao levantamento de fnndos deatlnndo»
A obtenção de oflrfnn» próprias para o órgão central
de noaaa 1'nrtldo:

— Em todo» o» Comitês Estadual», Territorial»,
Metropolitano. Mnnlrlpnl*. Distrital», Celulns a
mala alndn Comltõ Nnrlnnnl, rr-dação de
A CLASSE OPERARIA A avenida Rio Rrnnro
n. 837, 17* andar, sala 1711 o redação da
THIIll NA POPULAR A avenida Apnrlelo llor-
gt» 207. 111" andar, todo-, estes organismo»
aío reaponaavcla por nm determinado nnmera
de Mata» qao ficarão {, disposição do* vcrdndrl-
ro* amigo» do no*»o querido Jornal A CLASSE
OPERARIA, par.» o» flng acima referido».

HORA DO AMANHECER
JORGE AMADO

OS ESTIVADORES DE SAKTOI
C*»4» **!*.» M pa4tl*4 qu* ftlo ,*»» wiisd i.m futmt, MAlauta* 4m **í}**4=>rra 4a raw d* a*nta». mt* móu ^niíau4a mt qst*. tm i»4t4»rt*4*A* a» twmm tmt **p*»MÍ, r»a

«u»* . 4#**-mfc*fr*r a» ntnm At Prar*»» &*** «Ao m
«•41.4*1 m*Hl»M par» m p»m*» 4» as**» i*mp» o f**«-tt*Mf«4 o matar inimiga* 4* pafdt, 4**>m»-*, e* tm UiHt* ara»Uívéu» ta* . o muuUit, aqutlo q«* era o tem» p«4a«a Ara
paetu; m fim**, * imiti* d** r«uu a imm *tu um eaa»
nao oatiatfutu o faarama d..;ruti a povo. o pme •:« 41*»»*
quthrau ra 4»r t*t 4a tueim* * 4*í» prawm a fert» 4* pmi*4a • a •• *-í

Ott *»tli»4ora* 4* {tanta* <m 4* ts4*4t •-*•» 1*44* *.-e.,»"«
tira 4* «**-.',.« — pia w irtnram tm **-»» pr<>al*m.M, ala wvtm »:•»'.»• j.4'4 m *u»i iiwuüit'.! «t;,«it>*4- d» «tr*
cai* «:*• otham .i.r*»#i ot marra * •¦-¦.•,"**.'.¦*»«% •>_* » »-..:,*a
I um «A. qu* . «*rra*t4!a 4a t»»mtm tm qutiqu<r mm* 4»
munda ating* • «agura?» 4» ue*i4»4* 4* u*5<*» «a 4*m.«ít bo-
Bteni !*» outro l*4o ú» m*r m*4o as tarru 4» R-paol». e *H
rmm««t«i « povo . »ua lu'* eoatra o f**ti*a»». P«ram ra «11** 4*
Mtdrtd 4 httétra.. 4u b'li*4a«. 4«* (Mato Rtalmtltla, 4# !.!*•
ttr 4* Ma4#»ta e <l*l»n. O* 4ta* 4» P»*»usfi» • 4* J** IH**.
quantia o protata*l*4a **p»RM eatwtruM um Mitrüa ta*4» 4a
nada ramo num mllatr* Mblira t tametriifu também ama 4e»
morrsr!» v*r4»4ta*, n*«. *p»n«,» * fachada * a rotula ma«, tlm.
a prettnc* 4« po*a m gortrro. Era ra t«uspo irttt* 4e iasi»r
. 4* Ch*mb*ri*in. 4e muih4IbI * 4* Oütadir? tauana» a «am*
bra 4a «ntl-eomurtl*?»» tnthta * Pu«»?*, R a PswmH* M »**•
RI4* tm b*!rln 4» paliUra da *rt*a »s«tne«e4a''» • «Ia InWT»
vencia qu» f»ril'ta*» * t»r»vt* a InsenareAo MR.fgarRta
para »Ju4»r a a «*vin»i Pranta.

O pata espanhol luiau *t# a tUtlmo ta4artc C 4«ví* •**
4»rreta. qu»n4a a Crana »»s#utmt.»# labrt ra aJtarra t e» e»44*
vere*, o* ttpanhâl» *¦¦*•> piraram «1* lt.*<* Q taneu* w.m a
a eantr na B*p*nh*. ungut da» ¦wrriRMtrai ém aMt-fa/eltv.
tu liwduilvtl*, do» ítmaera"»* f*f»4» tw tombait t>*l» lis***
taçla d* «ua p*tria, A »all4»rie»i»4a rira t*av«u * 4o pra^ail»*
do mundial at«mn»nh» a batalha ira»«4* ptlt füttinha trai.

O navio de Prareo fleuu p*ra4a na pato 4» a*ntot corro
se can4un»*« no teu bola . t«pra ot . prata Oi etisftdaera
unllstu Mtram-tto • cataearam*f»a na *u* lltta rtrfa. Irar»
que o* t*tiv«4*rra 4e Pantra - rrt»4a.iM At pwtt* — eompra»
endtm que na realidade 01 n*vla» 4» falange cmdram . pku*
i't» .,T*»r»- % pttie f* «••".* qut envtntna e a«»va.» m povo*
e u pauis»)

OS PAÍSES LATINO-AMERICANOS
E SUA SITUAÇÃO ATUAL

Por Carlos Fernandes
HAVANA, ti-retua Conttnen*

tal. upeetal para a Inter Prt»t
- A termlnaçAo da «urna. ra
problenu kvantado* jwr wt*
ante todra o* pavra e tutçoct do
mundo, a nova correlação de
forçu tunrlda em con»equtnfta
da denota da A>manha fa»clt-
ta e da tmptrtallima j»ponés, u
Irantlormaçor* oconldu na tea-
ncrata dra diverso» países na
curto 4a guerra: tndra rate» fa-
torra tttlo ctmdlctanando a »!•
tuaçio presente na qual 01 pai-
«es e povos latlnn-amtricanra es-
(Ao diante de uma atrie de pro-
bltmu qut dtvem ter resolridos,
tendo em vista o interesse per-
mantnte de nosso» povoa e na-
cota.

Nlo prtrtendemos analisar tm
detalhes estes problemu; quere-
mo* tomente enumerA-to*. mtn-
cionA-los, para malt tarde de-
dlcar a atenção merecida a ca-
da um deles.

A nosso ver o» problemu mal*
importnnta* que te apresentam
anta oa palies laUno-amerieanos
tio os seguintes:

— Devido A terminação d»
guerra, diversos países latino-
americanas estão presenciando,
no momento presente, a ptrall-
eação de certas de sua* Indús-
triu. particularmente da mine-
reçlo e da produção de matérias
primu indispensáveis A condu-
çso da guerra. Hoje. terminada
esta. a procura dos produtos mt-
ncrals e de matértu primu es-
tratéglcu perdeu o volume do
tempo de guerra. Este problema:>.'•¦: 1 mais Intensamente os pai-ses como Cuba, México. Brasil,
Chile e outros.

— Durante o período de
guerra, em determinados paíseslatino-americanos se estabelece-
ram e desenvolveram algumas In-
dústriu produtoras de artigos
de consumo, pela falta de con-
corréncla das indústrias slmlln-
res dos países capitalistas mais
desenvolvidos. Hoje. que a ter-
mlnaçâo da guerra restabelece a'possibilidade dessa concorrência.
ergue-se uma séria ameaça co
bre as Indústriu dos países Ia-
tlno-americanos. Este problema ' T .Ble"*ao, •
o enfrentam, especialmente Ô ç UT*mlC
Brasil com sua indústria têxtil

e outras Indústrias produtorasde artigos de consumo, a Colôm-
bla, Cuba, Argentina, México,
etc., com suas indústrias do
mesmo tipo. E' lndubltavel queagora, ante a capacidade produ-tlva e a competição dos Estados
Unidos e da Orfl-Bretonha, estas
Indústrias nacionais dos países
latino-americanos podem cair
sob os golpes da concorrência
britânica c americana, se não ti-
verem uma proteção adequada.

Mesmo certos produtos agrlco-
Ias, como o açúcar, o trigo, o
algodão, etc., cuja produção se
desenvolveu nos Estados Uni-
dos, encontram-se seriamente a-
meaçndos nos países latlno-ame-
rlcnnos.

Neste caso trata-se de salvar
as Indústrias recentemente es-
tnbelecldas e propiciar as condi-
çôes para a industrialização mais

*Am4» e tompl-1» dia pal*e* la-
üua-tmrriran**, Mm e*te 4 o
Ittcetro prvbMna que Aeirotitars
notam ptbes.

— A rondtçAa teml*ciatanl»l
e 4»í*>fn4enie do-, pai*» d* Ata»-
rira latina terá egrarada m nlo
tiverem o dratnvolvlmetiso In-
duri ria! nmM-uArta. e. nu con-
dlcora bmwU, attaiiM rwdtanra
uma deita» aura dt tuu In-
dottrta* e rafttça* jwUttvc». po-
derao coruegulr «u* InduairlaR-
nela.

— Em relação tom o qua foi
dito. turge o turtrulnte pr»b',ttna:
a ntcrnsldade da reforma agrA-
ria. Sem a rcaltraçlo de uma
reforma agrária que entregue a
«en» ao» camponeses, ê tmpoaat-
rei marchar abertamente pelo
caminho d» Indusirtalltaclo 4a
nostn* palita. Ette problema tem
profundu raízes rustorteu « ao-
daa. mu *¦:,:». nu condlçõra
atuais, surge com toda » pujin-
ç» e gravidade. E* verdade qua
afeta a toda» os países latino-
amtricanoa. mu cm cada um
deles tem tuu caracteristleaa
particulares.' S — O quinto probltm* I a
necessidade palpavt) da demo-
cratlzaçáo do regime político d.
nossos países. Relacionado com
este 4 tndapcnsavt! a modifica-
ção du normas e preceitos cons-
tlluclonats em uma série de noa-
tu repúblicu. Isto tfet* parti-
cularmente países como o Chi-
Ie a Argentina, e o Brasil, cujo
desenvolvimento atual fez enve-
lhecer u Cartu Constitucional*
que até agora regiam a vida na-
clrmal. Este problema Já existia,
ma sagora assume uma algnlfl-
caçáo especial em virtude das
nevu condições na América e
no mundo.

6 — Durante a guerra e ago-
ra. depois de terminada a mes-
ma, todos os países latlno-amerl-
canos defrontaram-se e estáo se
defrontando com o problema d»
enrestla da vida e da crise de
meios de subsistência. E' claro
que este problema tem estrelti»
conexão com os enumerados acl-
ma, mas tua gravidade requer
uma atenção particular e um»

7 —• O desenvolvimento d»
guerra e sua terminação puse-
ram a descoberto outro grav*
problema que enfrentam os po-
vos latino-americanos. Trata-se
da crise de habitação pare oa
pobres, os trabalhadores. Este

(CONCLV! NA 5.» P*\Q.)

CUBA
tado:

- A Associação d» Plan-[s de Pimio de Cuba l-lrdou¦jMmpanha no sentido de quewrno não venda acurar á«raina se este pais mnnMvernevrths tarifas que atingem"mo cubano, e qu. sj0 con-
iV0 trntad0 comercial'll° cr'ti'e êsres dois países.

UM MODELO DE AMIZADE PARA OS POVOS DO ORIENTE
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MOSCOU (Sovlnform, para a Inter-Press)
 pfllo radlo — A Imprensa soviética publl-

cou a dias dois Importantes documentos que
atestam o fortaloclmeiito e o desenvolvimento
do relações amlstosns entre n URSS o n Repu-
bica Popular da Mongólia. Estes documentos
são o tratado de amizade o ajuda mutua o o
acordo sobro n colaboração econômica e cul-

tura? entre od dol» palsea.

O "Pravda" escreveu a esso respeito o se-
gulnt.;: "A amizade entre os povos sovletleos
o o povo moiifíol data de 1921, quando o Jo-
vem Exercito Vermelho auxiliou o povo tnongol
¦tí llljortnr-so dos destacamentos do gnardns
brancos e Intervenolonlstas Japoneses que. lia-
viam Invadido o Extremo Oriente Soviético.
Com a ajuda das forças nrinndag do povo mon-

gol, ò Exercito Vermelho libertou o território
da 

'Republica 
Popular da Mongólia dos mer-

cenários do imperialismo nlponlco.

Naquela época, o grande Lenln disso a
Sujeliaior, chefe do povo mongol: "0 caml-
nbo Justo para todos Os trabalhndores de' seu
pais é » luta pela Independência estatal e eco-
nòfnlcá, om aliança com os operários a campo-
neses da Republica Socialista Soviética dn Rua-

An O niixllio desinteressado prestndo pelo povo
soviético ao povo mongol constitui uma pagina
magnífico no'iilstorla de nossa dpoca. Nos

combates conjuntos contra o inimigo comum,

nn sistemática ajuda econômica e cultural da

União Soviética A Republica Popular da Mon-

Kollit leforçou-se a colaboração «ntre 01 dois

povos. O sangue vertido em comum pelos com-

(Fortalecidai as relações entre a URSS e a

Republica da Mongólia)
batentes soviéticos „ mongóls selou para sem-
pre essn amizade.

Em lí)30 o horizonte ofuscou-se. c Stalln
declarou em entrevista com um Jornnllsta
amerioano: "Se o Japão so atreve a atacar a
Republica Popular da Mongólia, atentar con-
tra sua independência, nós ajudaremos a Re-
publica Irmã. A ajudaremos do mesmo modo
quo em 1921". O agressor nlponlco não deu
atenção a osta advertência. Em 1939 ntneou
a Republica Popular da'Mongólia na região
de Jaljln Gol, Os militaristas nlpontcos per-
seguiam então o objetivo de enirnr no terrl-
torio soviético, cortar a ferrovia translberlana
e Isolar o Extremo Oriente yi i..-ttco.

Mair, unia vez os combatente, eovletlcoa lu-
tnriim ombro a ombro com os monpõls contra.
0 bruta! agressor. A amizade sovletieo-mon-
gollca triunfou novamente nesta ocasião. O
ntaiitie dos agressores japoneses na. região de
Jaljln-Gol não passou de um vergonhoso fra-
cnsso. ... ,

Durante a luta do povo soviético contra os
Invasores alemães, os mongollcos demonstra-'
ram irrefutavelmr.nte seus nobres sentimentos '
do amizade e mantivernin estreitas relações'
com ag unidades do Exercito Vermelho. Hasta
lomlirar que a Republica Popular da Mongólia
fez um donativo de sessenta mil cavalos A cn-
vaiaria soviética. O povo mongol sentiu a
mesm.i satisfação quo os trabalhadores da
URSS com a derrota da Alemanha hltlerlsta.

A 8 de agosto do 1945 a União Soviética
declarou guerrn ao Japão para acelerar a der-
rota do Invasor no esto p diminuir ob prnzos
da vitoria. Na manhã do 10 de agosto, o
"Mnll Jurai" e o conselho de ministros da He-
publica Popular da Mongólia deoldlrnm em
reunião conjunta e por unanimidade declarar
guerra ao Jnpão. Ao ndotnr esta resolução
gnlnram-se pelos mesmos sentimentos de fido-
lidado to protocolo de ajuda mutua com a
União Soviética. As tropas mongollcas bate-
ram-so sob 0 comando do marechal Ctiolbalsnn,
Juntamente com o Exercito Vermelho nas Jor-
nadas de agosto de 1945.

Assim, três vezes no transcurso de um
quarto do «eeulo, a amlzado dos povo« da União
Soviética e da Republica Popular d;> Mongólia
roslatlu A prova da guerra na luta contra os
Invasores Japoneses. Essa amizade encontrou
agora seu reflexo no tratado concluído entro

. o» governos de ambo» os países pelo prazo de
.de» anos. Juntamente com o tratado de aml-
zado e ajudo mutua foi firmado um acordo
«obre a colaboração econômica e ciillural en-
tre os doU governos. No acordo menciona-se
a grande utilidade desta cooperação para os
dois. países. Esta colaboração estreita alndn
mala Oa laços de amizade entre os dois países.

O povo soviético prestou um auxilio per-
manente ao povo mongol no terreno cultural
e econômico. Ao levar á pratica aB Indicações
do Lento c Stnlln, oa sovletlcoa ajudaram o

ajudam os trabalhadores da Republica Popu-lar da Mongólia a avançar pela estrada do
progresso. Isto facilitou a melhoria do estadodo povo mongollco e os grandes exlto3 de sendesenvolvimento cultural. Atualmente, oa go-vernos da URSS e da RPM acordaram-se paradosenvolver e reforçar a colaboração entre osdois países nos terrenos cultural e econômico.
A fim do levar Isto A pratico, entre ns Insll-
tulçõos cientificas e culturais de ambos os pai-ses serão flrmndos acordos suplementares.

Tanto o tratado de amizade e assistência
mutua, como o acordo sobre a colaboração eco-
noml.;u e cultural estão firmados por um prazodo dez anos, A Republica Popular da Monito-
Ha desenvolve-se dli. & dia. Simultaneamente
roforçn-ao sua posição Internacional, A 20 de
outubro de 1945 reallzou-so um plebiscito sobra
o Independência do pais. Elo foi realizado em
meio de grande entusiasmo. De acordo com as
notns trocadas entre Vlncheslav Molotov, co-
mlssnrlo do povo pnra as relações exteriores da
URSS, e Vnn SI Ouln Tse, ministro das reln-
çõeB exteriores da Republica Chinesa, troca
esta realizada ao mesmo tempo n,ue era assl-
nado o tratado sovletico-chlnés de nmizade e
aliança, a 14 de agosto o governo chinês reco-.
nhaceu a independência da Republica Popular
da Mongólia e suas fronteiras atuais.

Laços Indestrutíveis de amlzado unem os
povos soviéticos com o povo mongol. Esta
amizade Impecável desempenhou um Impor-
tanto pnpel 110 estabelecimento da paz e da
segurat.ça no oriente, e continuara desenvoi-
vendo bo e reforçando-se, em beneficio dos dois
países. '.,

FARRAPO
"\TUNCA tantos deveram

tanto a tio poucos"...
Agora é que se sabe a qua-

lidade da divida. No outro
mundo (que talvez seja o da
lua) o velho Chamberlaln
deve estar melo espantado, a
perguntar na sua 'Íngua pa-
drio:

— Para que aquele sangue,
aquele suor, aquelas lágri-
mas?

Pagou-se de mais] Pagou-
se de mais! E temos o direi-
to de achar ruim, porque
também nosso sangue, nosso
suor, nossas lágrimas entra-
ram no triste resgate de um
compromisso que, afinal, não
era o que nos afirmaram que
era, — e sim um, já bem pro-
testado, que Mussolini, Hitler.
o resto da quadrilha cobra-
vam, havia muito tempo, da
nossa carne, da nossa alma,
do nosso espirito. Que dlferen-
ça enfre o dia do incêndio do
Reíchstag e o do discurso de
FuUr,v? Que diferença entre,
a mentira do general Wei-
gand, em Tvirx; "Os comu-
nistas marcham para o EU-
seu. Não podemos entregar a
França aos camunhtas!" —
e as mentiras dos pal>anos de
hoje? Apenas uns milhões de
mortos, milhões que ndo tnte-
rersnm. De novo, os cnmunis-
tas marcham', para Londres,
para Washington, vara Ot-
t"wa, para o mundo, sempre
pior, onde se fala o idioma
da City e da Wall Street.
Defendam os bancos! Delen-
dam os bancos! Nos bancos
est/lo guardados o sangue, o
suor. as lágrimas dos que não
morreram nos cnmpos de ha-
talha e nos campos de con-
cenfracáo..

"Heil mtiert Hctl Hitler!
Hetl Hitler!"

AM
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TRIBUNA F0PUU1
.,..i..n..-iiiLa».ri..iui i urrrr -~-————¦ ¦-¦--»» — ¦,........, -Hí.»*!

tf a <kz}aY<zí»ui /taMa..
* M •»¦...¦*«ui» l-tittuú presidente du

Comissão aa Vamura úm Uepu*
tuaos, que r ui /.«/./(. assinou o /*»-
r«w autorísando o processo da
policia contra m representantes do
pttvo João Mangaheira, Ihmingas
Vellaseo, Abguar Hastas e (Jcta-
VÍO da .M/r. im. /)mfí>* t?t#ill» €0'
munhtai, —• Waltlcmar Ferreira
é dou impermeáveis para os quais"a guerra, não houve".,,

,,. et»«» «tf» «si» *#*}t»fr apnttaija o rtalaunlo Inter»
» atem'* A**««*l*la, giaca* A rampanlia eb»utwii*tit»u
« »* •'*« h Um ««* iwla '#» aiwtiit* sSaa íwaua, mrí}«
MBUdOi a* r#*íM*ti** do Paitida OMHUtstl. tjut a panwtoWaHiafw v «* »wpr(U«* (mi IV mar aaÃíctua 4# >t= mw«ü»
tacao *<i »'«,'?»m«iij e* qaa ta» para, *c.ti»ss«í mab »
R*»«ta <ta q«a aa lt.«*í» "

f ala»*-»» «Ma fa-feltra-fa» «• »0 Gioi»" — «Tsfl» «
tto finai - I* e«Hri*a - l|.Jh44,

Os falaiijtistus fazem
Estranha"

'castelos na

•,,, o<»u.'i»m t*», aqui. d» poder o mm tMo ptwl»*fl taecar um *tu p^u» ae «squ*ritt!*-tiH» »4»t»e o ra a tta
n ,i.a uipanlta a tto *Uv o Ura co" » po»itr *ptf«ni«r *
repartiu RaaojalAi turno r«4«t*da am tatw Cw lianas* pwMtvrta.* *ftgwc*a»a. it*» ttmu* o e»)wufikt»o.''

Pedaço 4i ttm ttktjrama 4» A r. ft, tfe Wci/1,1,
1*4-4*}.

TaV Adroaldo (31, da Conta), que cs-
lava descansando, levantou-se so-
hre os dois pés, aos gritos; — Co-
vi unislas! Com u nistas!

»«TO,V"ÜJUS. 10 IR.) — Dei» gtgan?e:«M c&mletat ceie»íJ traram-s* hoje nesta capital coa^ra o r-srn- f»lan»
sitia do ftwral Franca. O primeiro terlttrvti»* na Tr»-
fairar fiquare. pairo da» maiore* in»n'l«»!ate*« poLUou
|<»{,d Tr.*» trrde o po»0 pediu a ruptura lmedía'a ne rela»
çe>» diplomática» e «e-já-el-as enfe o goverro britânico e
o ío |ew»| fYanra, Ro S* comlrio. de caráter Ictr.lMin
foram rmb»<la« mensaevris de «audição da ttpwa du prS-
melm mlnülro Ingle*. Clement Attlee, t da ara. Roostreli.
acrtto aprcvsda por aclamação uma ir. «cio em qre le ex»
;i.T-*.» *horro' e drago to pelo regime de irrror e barfevic
do general Franco", e pela p'lt\a e tortura de trai mulhe»
re» espanholas *o que representa uma negação de lodo com-
p»riamenio clvlllrado a um ultraje á humanidade."

//tádosCcm/tesP<yu/türte6
MOTICIARIO GERAL

fAvrm r«A>ír« r a
« »HtA llf 11 ^^^m—.

O l" m|>e !>.-«¦.,*igi«ro da "n»
Jrra «Bvimi, «a p tãJdaiüa d» A»-
eguBaiK ewiHlulíBie! a fasqlri-
u mntftrial a«r»»d4 p»r eerra
da tm «»«rídwf* do Balrto: "O*
alvlaa awi"ada» manii^tam »*«i
taia| rrtf-i'-» aa m«e«re«»a tu
ei»»» t«» sr e a Pmta ranvtrçáíi d»
que f$ Imna» nu» íii;e4i*ta r vo.
aatsa. *m o au» eftnMniwr* o
i». rn eratitelfo «ii» • ameaea da
tifm m tm**m na mrren» pia
a demeernrla",

ÃntA Itada p"l* f.|«ifpa A«fm,
blM» n»>fai.. o tf. i| fiftqtte »!;
niiida*, »«*tei*»ia w*ral ds me»«a
«P!*ft*d*. n»t**»r»f-su ao »»e»Mfri,
!* »tr «'«('?'ür» dvndo fn,*l«»
aptVo a AR»PR. m lult eo*iira
o i^«im* de P snei» p p*l» lloff.
dade d*»» »r»»'«l"*l»l«* w«v»nhoí».

p.wifft»1» HO CFí-rmt»
fii^lit-nATICO BB AH.
C!!'PTA

Fir» a*?*!-) rr»ii>r»da d«flil»»e<»
Atum» to c«-»i*v» 4* VlsHanria
l» tfOTf«ft»lro d* An»l»leia. frwan»
»l!*»'«»,«=*"* ti» »-ít[l!'.'M l!(f|,r-
0111 rt-mpor a *«» dir*tfnia; -
p»f»ÍH*>|l* ,. |t—.(ti>„ tjKma,
rr"*w-: Vl'e.preld«r,ie - Ha»
m>'r«» v,f!««'a: l« Fe«rr«iriii -
Rim*»» o«*m»a: i* S—ffiario -
F»a-»ri«r<» 0<»m^* d» «ílvHra* I'
T«« u-rlra - »>valfl« de At#»
vrd« LMint: 3* Trwnurfiro - Ha»
to flm»r*ilrei: P*«»m»ad«r — Al»
lai-iir» Peífira Ramra.

eoMiTt riWaettATieo
»A PRAÇA PA 8AH »

rãeiâ ruBiaiH ra» dia 14 a» |o*'-"-'*¦» na «ada 4» e*miê o»..... •»•!,« da Braaj ,.* tM^nt%,
à tm ii..ii,i«i.» i. »>.«-. im4
ptads) Aiv*frté* Otia! fc»»»¦ f»ni.»ii* |«wa a «uai ata rÃBrrt<
.U4i 4 todm oa »*u» »h*i«4-»

|-i'H-!,i m At-PABFTHHr
ÇAO RO P8HTR» k»
RIKtlADB ———.«.

Pamlnao, li do «ítietue, »»n
»u» M-»f i rua Manwl VHajll»
no, aa*» o t>w»« iw«R,.-»»H?.-» #
Pm«fir*t«ia d* Pte»tade nr»it«»-»
uma K-s-i»- Kak»«e d» ikmíUíí ,
do »«ti Cti'»« d» All*Hi*i|i<wrfo
para o nual |4 e»»r«a esan tvaB'
de í.-..i«n« 4* átimo»

ÍÍOHTRA O OOVBRHO
I1B FRAHC0 IS A «Alt 1A
ne it -^^^=4^»^.,

O »ub>»>mita de Mu'ri*r** de
Marerrtat n-«n-r» \?.* i>i-v,«»•,
rta r^nvorã leda» a* tuas »w»,
rtsd*» a a» muM*»»* 4*u* b*!-'
ro pata um» rruniao, aminnA. a»
5d ho-a» A avtmWa 1 4* Ri*»'
o»t» n m.. «t»»»i4*» u-4»a d» pa*
lavra a dra >f*"* r»<»«* Rii'»
pr»í|ft<mi* do C M D. ft, aotm-4 luta d»* muthe-ts »nti f»»-.-,
ia» rw«»ra o franqultmo a a ear»
ia de 31.

MOVEIS

0 POVO SE 0RGANI/.A

Sindicato dos Trabalhadores na Indus-
tria da Construção Civil do

Rio de Janeiro
!i\ihmh-k IXJBO 7» — TRLBF051 ts-CV»

RIO DR JAKEIRO
tttnasmjaA gkral extraordinária

Dt» onlrm do Hr. l*rr*tdente, eonvlilo a loilo» e» *ftf'o«
qullr* «» nn cmin <V •, n« dlrelloa ...i i.it» para eomparr«rr»-m

A aasemblcla teral e».raord!nar1a hoje. 13 do eerrenle, à«
11 hera» e ia rninale» com a «erulnle ordem do dia:

do dia:
S-— Leitura daa atas anlerlorr»;
8 — Aprr»rntMv<io da» tem-, dt» ('onffTMso Klndlcal;
fl — rrop<Mtn» par» veada dn lede «oclal c |>nrn cam»

prn de uni |im|to nn run Colina;
4 — Ki|iliraç»ri aohrr o dl»»lillo rolfllvo.

ÜAVII» JIl.AQriM COVAS
IVIii !• 8rrrclnrlo

mm A CIA E 37
Telegramas ao senador Luiz Caries Prestes e aos

senadores e deputados do PSD e PTB
"Senador Lu!» Cario» Preste» —

Pí.láclo Tiradentes — Rio — Pro-
testamos contra a atitude antl-
democrática de deputados que
votaram a favor de carts de 37
e contra a tndlcaç.lo do Partido
Comunista do Brasil, (a) Josi dos
Banots".

DO COMITÊ DEMOCRATI-
CO VILA MAR1ANA

•"Lute Car'os Preste» — Rio —
Rua da Oló-la — O Comlt* De-
m.-wrattco Vila Marlana vem tra-
re- seu aplauso A bancada do
Pirtldo Comunista do Brasil pela
sua atitude repudlandi a carta
fascista de 37. (a) Radame.»
Mosca, presidente".

DOS TRATtAI.I.ADORES NO
COMEItCIO ARMAZENADOR

DF. CAPO FRIO
O Sindicato dos Trabalhadores

no Comércio Armaz-ncdor de Ca-
bo Frio, enviou A Assembléia

Associação Brasileira dos
municípios

Por iniciativa da Comissão
Pan Americana de Cooperação
Intermunlcipal. está .>ndo orga-
nlzada a Associação Brasileira
dos Município», a qual deverá,
entre outras cousas, reestruturar
a administração municipal, em
bases técnicas, vi» ido a melho-
r'i da» condi 'ia. Ae vida das po
pulaçôes locais.

Sexta-feira próxima, no audl-
tórlo do Ministério da Fazenda,
será solenemente ln.st-.lada a As-
soclaçilo. Nessa ocasião falará o
dr. Rafael Xavier, presidente da
comissão organizadora d- nova
entidade, que abordará aspectos
da administração munV.lpal no
Brasil,

Constituinte o regutnte telc-
grama:"Exmo. Sr. Presidente da A«-
sembléta Corstltulnte e 8 s. Depu-
tado» do Parfdo Trabalh!s'fl
Brasileiro c Partido Sorlal De
mocrátlco — Pnlác'o Tlndente»
— Rio — O Sindicato do» Trr-
balhadores no Comércio Arma-
zenador de Cabo Frio vem. por
Intermédio deste, solicita: a VV.
Excla». a revec-^o lmed'ata do
carta parE-fasr',»?•' de 37. que
conslderamo» uma afronta aos
no'»o» princípios democráticos e
também á nossa gloriosa fdrça
expedicionária, que derramou «eu
saninje por um Brasil livre do
bhtbrrlsmo de Httle*. Mus»ol'nl
e seus aMiecla». (ai Francisco RI-
bslro, secrMárlo pelo Slnd'cato.

RBIiriOES PARA MOJfc
Comilé DrmocrAUro Progres»

*íüa úf Inhaúma - rua Padre
J»MU!»-i9 tt. ts 39 h! ra»..

C mlsé IX-mocráilro Pr*»»
rrrsíi¦¦?« do Ptmtetm — ru*
:;:¦. Januário 30. rasa V. a» 30
In»**

Comilé DcimeratlM Pro-
ar*«1«ia de Co-dovil — rua D
n. 13 aa 19.10 hera».

Centro de Vi-il.ir-.ia D.*m»
erailrti «1? Anrhlcta - Parada da
Ha-aretb. 813 - ás 30 l\ara».

REUNIÕES
PARA AMANHA

Cmiié DrmocrAilro tto Fia-
mettfo -- prata tto Flamengo
133. A» 30 horas.

Comitê Democrático de Ca-
chambl - rua Rasllio de Brito
07. A» 30 honu.

Comilé D^inocrállco Pr. ir-.-
*üla de Enjrnha de Dentro --
Ru? Borçcs Monteiro n. 487. ás
19 Irns.

Sub-Comlté de Mulheres
Prt-Dírnocracia — Av. t de Sc-
lembro. S3 — ás 39 hora».

Comitê Unitário ProgreMls-
ta de Alegria — ás 30 horas.

Dr. Abreu Fialho
OITMRT*

* 'i i i t- «rnt»i r«i n.»»»»

tT,g"- rrrar-^r~ — am

Dt FINO CGSTO
iWnííVario Calrie

i 'i< ' u: \> ¦-.! • DB
INTtKIIIRI^

FABRJCAVAU FRUitU

67 CATEI E -43

A A**«ir|»#a !»i*..i.rt'a d*
A«W«« dKi p.»»» IflMnhOl ?#«
msmt, iií»*i»»3W!# nm um
Vm -'W«i-.í-'*5^* 4--«--í-í-!= j<*-• séttUAè |»»<5-»s*»i.-.. itm <i*«- I

t*mps* tmtâ o «trwr I
H»«^»ii»ia a f*-* .**th'*cão «»* I
«tdas da têiàsmt,, Al»ai»a. |
j»»i«i &t*w * Maria Twal. |
mm «*»*» d* li**»» i»» «f*»«
HIcoboí t*i»ai»tta»i «M»d*«a'
?ím» i H»'»n«.

a;#nr»m a» wn*!»w. m&
IUI4»-** |mi» ii*Mt- tm tw-
«« o oii>iAa o> inaí* t*sa» ar*
{«I4.-PÍ»» tt» |*a»M «ji** m*t»
df tJHM **f, }l ft !#HI W»'
nmtsae» tmm a ifiantá d»
¦SMIRM flWtitt il* F»*M».. t.
n**ie waitatiioi. l*»»K«<im if»
«r» w «e o aponta, tm et*n-
4» C«mw4%>* P*f«;*i d, Ro
iifi» Pvderol. t\m m* m m-
Uta. Para <tw m* *ê&S*> a»
rtniMa dt tmm «tilMíat»»1, m-
ttt. am Comitê» P>«uiafi«. *r>
<ealm»iiiar o mal**- nóovro
r*»aJwl da p*#*«a*, aro mu
»!«"'iw nalrro», d««#fl»o|.
iifrm, ao mAatrm*, .*> mtsa-
ttm tte pr«f«gartda a w ao*
munlraiem. Imidiaiam^iiie.
cvm» a eomtiaao Miatitrad*»»
do etmteto, a lio» •!>- i«ma>
rem pane na» dtvttaa» cunto-
»Af« da uab»»i! >

A lula cvwlra o H»iiii«rf»
Frartro a pela aaltacAn «i^ •
iHf*t« anii»fa««tsta* «rtiMiilv4«

a luta peta r»atíw*l!ii4Çio di
vliorta d» d«in<»r*aela «otra
o nl|W'Rasi-fawt<m«: # o de»

t*is>i*ri.m »íji. ráeaiíi'.*»!*»*»
tmmm* l«*-*l«# »» Raeaaa
«k ijatgfta, sRattatntle. Um*
í* ií*c.!^ sã ©íiiJm., tm »*»-
4m >* m^smi 4ê tmsm ta
majata. «tia***- Fugir úmm
j. íti^ijíiiittojít agw fitwidJfáVi
imã"tsm'm ».íi*»tí» tasi tm*
ttm MM«im»*mal tio Rwet»*
ata, rvfífar m tu -*f*» * stietj»
«ui »u*i»ir om a^a^lfiMi c#<
aaWjHItAáA». ¦ tMltí É^Oilifllâ ú$BiRiWWWi .¦ jfltM* «*f•?**^*r *«

Fv'*i»»i tmi* m m«üt««ta R»
Wm da imtât* foi»»M.». #
í *»- *.w Sj*"-^f #| »"^t<Pt 5«* íf v •¥.»r. ^aa^^* Wff

hiamta4.,it emusât tõâê a
tàMt m>*tal mtm rms pé«
una* de «sngtM» p*ü*» mm
4*4m aJttd**, W» r»i»i»si* d»
Hii!v»,v». m* aiftas raratitan'¦r„ da ARk*. eu naa aa»»*-*
d*- ladea «a mal** d» mt»ntttt.

O »{*!•* ttiar a ABAP8 I*-»
aog c*«»ii*« l»tpttlait» dana
«rr aiffidi** e«m a n««*»*a»
tt» «fretaria, f«a» a lida «me
H tntria »»>«u» o la-al» dt
llittif. qu» evstnaiidoa o aa«
MRa tt» mat|t»íria de n*in
«tèotâ «aii»a a poro Hw* d»
n»tf»«»i» R4*i<«bitf»na, # uma
rtittndifaçao tta lodo» oa f»v
»<?».. v umltean tto paro taa»
rileiro. dr«ie o rajrmMnia daa
m*i* twwimtOA» pista* d* M»-
lo tito-so. aa* h4W,*!íir* oa
rtdado oo doa wlxuWi* da
Caidlal d» RepoMks r «ma
i»»tipte»dad# tão pirmenia e»>
m» o *» pao. da água. tta hl»
glene. do uan<pona. tta Au>
wn«ftiia do Oèiiriia »%l«r<i!
ou 4n ttm»?*eao do eataiiiio
tapuia de HtírT, - «A. Q.'*

Contra Franco os fun-
da PrefeituracioRários

Numeroso» funcionário» da
Prefeitura do Distrito Federal
c-vlaram . seguinte telegrama
aos portuários de Santos:

"Ssrvldorcs demociaios muni-
ripai» do DlsTIto Federal. Inter-
orciando o stntlmcnto de grande
número do persoal desta PDP
saúdam o» portuários de Santos
pela sua a'.'.tudc e érsl-a c pa-
trlôtlia recusando trabalhar pa-ra os lascistas de Franco, repre
»crtados ostcnsivameiile pelo"Cabo de Bucna Esperanra". A
presença de fascinas em nossa
párrla 6 o mator insulto aos nos-
so» bries democráticos, c á nossa
glorloxri FEB. bem oomo ao3 de-
r.ejos indomáveis de liberdade,
profperldado ío no:so povo."n

Posse de chefes de serei»
ços do M, do Trabalho
Perante o ministro do Traba»

tho, ii.-rr.aram poste, ontem A lar-
de. o» novta dimorea d» Divt»
ido de FiieaUeaçáo do Departa»
ratnio Nacional do Trabalho t
ila Dtvuáo do Pr«í.ai. tr*. Car-
Io» Akr../i de Meio Sobrinho e
Lula da c .-.» Araújo, e o novo
delegado regional do Trabalho no
Estado do Rio. sr. Antônio Ro-
drlgue».

0 julgamento de am re-
carso do P C B no Tri-

banal Eliiloral
O Tribunal Superior Eleitoral,

em *un »ewAo de ontem, tomou
conhecimento de um recurso do
Partido Comunista do Brasil, querecebeu o n.° 76. conlra a de-
cb8o do Tribunal Regional do
Ceará expedindo diploma» a
deputados nio obstante a anu-
laçfio de seções eleitcral», que po-
deriam Influir no quoclcnte par-
tldárlo.

O desembargador Oliveira 8o-
brilho, declarando nfio ter ele-
mento» pa-a proferir o seu volo.
solicitou que o processo belxnsse
á Secretaria a Itm de poder exn-
miná-lo, o que foi atendido pelo
Tribunal.

Reforma da lei elíitorcl
O Governo decidiu-se, final-

mente, a reformar a atual lei
eleitoral. Pnn tnnto. o ministro
da Justiça designará uma comls-
&So especial, da qual fará parte
o ministro Edgard Costa. Espera-
se que, com essa reforma, sejam
corrigidas ns falha.» da lei em
vigor e afastados os seus dispo-
dtlvos anti-drmccrátlcos.

PROSSEGUEM OS TRABALHOS
DA CONVENÇÃO POPULAR
DO DISTRITO FEDERAL

Estudado o problema do pâo — Eleitas as
comissões dt teses

S li-
OUEMÉOnONO?

Em uma dr..s nra'" restn clfh
de. crointrou-se uma rart-ira
contendo certa Importância. P"
de-se ao Interpssado procurar o
si, Almeida, á rua 1" de Mar-
ço. 35, l.» andar, sa'a 4.

A fome existe, não t
tabu

Numerosos ferroviários de
Anastácio, dirigiram ao senador
Luiz Carlos Prestes, o seguinte
telegrama: I"Protestamos, em nome dos
ferroviários de Anastácio, contra
as afirmações do deputado Ata-
Uba Nogueira, em "ista da alll-
tlvo situação de miséria e fome
da populaçáo Ce Campos."

Como se sabe. o leputado Ata-
Uba Leonel, eleito por Sai Paulo,
na legenda do PSD, declarou, na
Constltrlrte, que a "for é ta
bú para o Partido Comunista"

n
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Nomeado um representante )untz à Comissão
de Alfabelização

Cam o eompareclmento dr g-an-
de número de pes-oas, e de re-
pres ntantas dos Cimttés de Lu-
cts, Cordiiv'], Penha. Bonsuccs-
so e Ped o Ernesto, realizou-se,
domingo passado, na sedp deste
último, uma Importante reunifto
do« Comitês da zona da Lcopol-
dlna, convocada pela Comlss&o dr
Alfabetlzaçfto.

Depois do discurso Inicial do
presidente daquela entldrde pro-
cedeu-se a eleição de um r-pre-
sentnnte dos Comitês da zona da
Lopn dlna, pua Integrar a mes-
ma, como encarregado da distrl-

i bulçíin dos rr.a'cr!als escolrrcs na-
qu le setor. Pol escolhido nnanl-
mi.rr.ente o nome do sr. Francls-
co Gome.", do Comitê de Prdro
Ernesto, fcando os srs. Antônio
Errcstlno de Moura e Jeau'no
Leilo de Santana, resp ctlvamente

de Penha e Cordovll, como assls
tentes, no desempenho daquela
taefa.

SABATINA SOBRE ALFA-
BF.TIZAÇAO

Procedeu-se. a seguir, a uma so-
batina com as pesroas presente»,
ser.do formuladas diversas per-
guntas n respeito das necesslda-
des dos Cursos e sobre a alfabe-
tbaçfto de adultos.

Flnrllzando os trabalhos, a co-
mlfsfio fez uma dlatrlbu'ç5o de
selos e cartões para a campanha
financeira dca Cursos de Alfa-
betlzaçáo.

Eai-lvetam reunida», ontem, as
Comluéca C^rdtnadora e de
Pa pagam** 4a Oiar.tr- Conren-
çâa Popular tt<» Dbtrfto Federal,
a ílm de ekgefítn as coml^Of»
de lese* e deslgnairm um fcere-
tarlâdo proviscalj pwa dirigir o»
irabaltto» de en<íiramenio do
certame, até a ektçAo. em a*»
irmbléta geral, de uma dlitçAo
dellnlilro.

Inicialmente, foram apreten»
tsdns diversas rcratucoe» a te»
rem aprovadas, ainda, pelas Co»
m!-•/.'-. de :-¦'•¦ e debatidas em
Comício, onde todo o povo ca»
rl-ca poderá dhm:i-la». fazer
emendas e apre»enlar subMttu-
ilvo» ou te»»» nova».

COMISSÕES ENCARRE-
OADAS DAS TESES 

A seguir prcccdcu-jc as ciei-
çflrs. que terminaram com o se-
gulnte resultado: — Problema*
de Saúde: Rcginaldo Outmnrár.«, •
Mareei Campos, pura estn comlt-
sáo serfio. aindn, convidada» as
seguinte» peiwoas: lrum Santa»
na. Osvaldo Morai», Cam pus da
Paz. Armlndo Donato, Jaime
Orahols. Thalino Botelho. Asca.
Une Mochcl. Josué de Castro e
Milton Lobato.

Problemas de cducaçAo: Ma»
ria Alexandrina e Nocmia Sales:

Iscráo 

convidada», tombem, a»
seguintes pev&as: Rachel L*me.

, Fernando Scgtsmundo e Llna
Palm.

Problema» de Política Nado-
nal c Internacional: — Armando
Coutlnho c Joaquim Monteiro:
scráo convidados os deputado» e
senadores pelo Distrito Fede-
rol.

Prcblcmas de Urbanismo: —
Hercules B. Santana > Augusto
Rodrigues Coelhi: seráo convl-
dado» Oscar Nlcmeyer, Tlto LI-
vio e Sampaio Lacerda.

Problemas trabalhista.»: —
Lauro Bezerra, Orlando Portela
e José Ribeiro de Carvalho: se-
râo convldodcs representantes

Solidários na luta contra
Franco

Foi dirigido ao senador Luiz
Car'os Prestes, o telegrama que
abaixo transcrevemos:

"Trazemos por melo deste, a
nossa solidariedade na luta con
tra Franco (aa.) C-lstobal Ma-
rli.ho. J. Ponte. J. Cercto, Ce-
cllla Delahyc. F. Ramos, Joa-
qulm Moreira Lima. Joaquim
Fernandes Lima."

de MUT. do MUSP e de lodet
os ftindkstm e atmiVi piolu»•un-u. tto Rio de Janeiro.

Pt. v.i-mu etienomlea»: — Joa»
qulm Cardoici, llrltit Qtutiiaitllh»
Pinto e Jmê MagatliAe» da SU-
ta: «•»*•> convidada vario» m-
f. .¦!.*: -,m. «tericrclante» e enten
disot em a«unio» ectmômtco».

A--t-vc:a Social: — Lia C
Dmra. Marieio Santlaao c Nlni
Miranda: »eráo convidados vario»
i.»o:i~..«.»w e eniendldo* na ma-
teria.

TELEGRAMA A PRESTES
E HAMILTON NOGUEIRA

Eleitas as comissões, foi d«i-
Eimtío um «ecretarlado proviso»•¦:• da Convenção, composto do»
a». Armando Coutlnho, llamar
de Macedo c Augtuto Barbosa.

Nt« assuntos gcrnl» foi deba-
tidj o problema do páo no Dl»-

i iríio Federal, asíentando-se que
isi-tm dirigido um telegrama aos
: senadores Lub. Carlta Preste» e
I Hamilton Nogueira, a fim de que
rws representante» do povo ca-
tior-, dclendam o problema na
Aírembléla Ccnstltulntc.

LIVRARIA FRANCISCO
ALVES

(Fnndadn em IPM)
LIVREIROS E EDITORES
Rua dn Ouvidor IAR RIO

Protesta o Circulo Cato-
lico Maritanista contra as
arbitrariedades policiais
O Circulo Jatóllco MarltalntsU.

por seu prealdente. »r. Alfredo
Beviláqua, endeieçou ao chefe de
Polícia, ao presidente da Assem-
bléla Con»U:ulnte e ao Presldcn
ta da Republica, telegramas de
protesto conlra as arbltrarliJa-
de» cometidas pela polloía desta
capital, prendendo operárlON pa-
cilicos. entregue» ao teu labor
cotidiano, cralndo assim, dlfi-
culuacies ao governo lo general
Eurlco Dutra, frente ao proleta-
riaau e ao povo.

Casas para funcionários
mumVpais

SERÃO CONSTRUÍDAS EM
TERRENOS DA PROFRIA
PREFEITURA 

O Secretário Gerol de Vlaçáo
c Obras vai organizar um pro-
Jeto para construções de casas
para funcionários municipais. Es-
sas construções serão feitas cm
terrenos da Prefeitura. Também
vai ser organizado um projeto
remodelando o Departamento de
Construções Proletárias.

9° COM
RKTIRADAS

DEPÓSITOS

O LIVRES ,,K8,)K CW
COOPERATIVA

50,00
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! Renda Mensal QUITANDA
2/ ANDAR 26

NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL

COMITÊ METROPOLITANO 
"

Cotmctiekê
o t?.j»1. etmtfm ftn ama r»»sn» ttft^Rra ««^,,

U. á» í» fcw»«. * raa e«*4» **> laie ti, i»4** ».,/.";. r*
aí*t#iui(*». MslferM 4a T.Q, Barai***.*» » *«?,*•*»*' 

'.'
emt*n*mta\Ã 4«* ««a«oeaA>».

O pj. «ca(«ra It4aa •» «««Bfcfa, 4a e*!#»4 ^«^4. -
j*al»r r*f* asirai»»»» a dtr#{aa a» falai», nmtg r» n l ,
U It ãara*. • ra* dmtt d» Ug« tt-

O (.'.». r«eit>e» i»4e» »» m»*t*ã| mil '.**•», Mf, B_
num tala. dia tt. t» !• **'»». 4 ra* Coat» tt I.*»". »! ' *
4» r«aftaalfar a a*a4a 4* ma»l« 4a Panítte,

O CH- fdMfda Ia4«« e* fa»»ra4a» earpiaitl»*, 4» mmni
ç*o *i*H • fcarafce.r*» at4r»*ltfo» memàto, 40 f»mJl 

'
*<im»*t***f*m Ml». 4«a II, 4»» |T 4* It Mr»*, | ra» Sási^t-w tt. Kai*«4**-f* raia o raa»*ra4a Raarli.

CO CR%VTRO'iUI. — C«o»*<a a» »Mi»i»rl»4 ^ t,tlM^
<4» # rtaaaaa» 4a» e*lal*» Ma»4** a #*ta DUtrtia **»* en'»
kaja, 4!a li. 4» t« h*ra». 4 ra» R»e|ee»s coanaat tu

CH. XONA PORTUÁRIA - Coa.ívo a Cttah Carm lia,l*r a t**e e <oa»a«»»«|fn»»io 4a e«e»*ra4* i#4» t*»«.,,ÇÍ.
Una ».«.»•. 4u 11. 4 raa 4a I.ifraa»»ai« tt». |» »-4,r

CR SOKA HiBTflAHlA ^ T«*4»t o» *wr*i*ri»» .5» t\t%»
aaeAa daa «elati» 4a etapre»» a 4* bairro ae»»**»*. i». u 1
I» nora». 4 raa 4o t.t«»am*ai>» u*. |« »a4«r.

CR *R«A OA I.ROPOI.RIRA - Cmtm a, ^.^
r«|«itroa • *ia4 eat» he}«. 4i« |t. 4a t« liar»., 4 rta OnSZ4o, naattm a J Prara 4o Cètwa,

CD, CRSTRO — Te4»»a e» teeraiarlo» 4« ítr*!»»»*» #.,rateia» Hía4aa a t*la RRiriial para a»a raaRiia NaseiRea Jy
4:» II. 4» 19 aer»*, •• »*4» 4e Comitt u«M-*t 1»,-#.
ta «*» ««eralarloi aa» -*mp»r«»t«w munida* do» aham tt "Ii»II»o para eaat relata», afgaaaa o qaa Reoa rtaaJvUa ia Zaalte aatertor. **

CR. XOKA RA l.t.OPOt.piNA — C«aveca ie4e» «, flttl_4t» earpiai»!-»»» • »»rrla»tr»>« aara ««• eotsr»»--*»-» » H., j.Rt.if'ial. a Ra» 4a eombtaar lrat>*iaea a a#r«m fttiea t, nm»7
0ILVLA 9RHAiTt40 riOliKHlRrHl „ a»!m » „., 

'*'
r#8t*« <>«• «aa* reaalãM «alta •» resultado t» aaatlaafi^»
4» ío M iiera», aa rae Raara,8a 4a Macedo si. »a»fi*R»«'S m;.<¦ u t»oj*, 41a li. o eomp»r*eim*aia 4» io4e» o» uraanii»

CRLVLA JOIO tt AltKM) - Conaalea a tede. o» m, m^orot aae a* 4Ia II aa» 4Ua|# aa »aaa r»8B'A*» .,,,,- %"¦.*' f» 4a qttana»<relrai » ato galatas-fe!".», no bms» toéa»ra 4o eailama.
CRURtA LUIJt HANTANA - Todos*«, aderee!», ç^rfa,Mrs. II do eerreeie. 4» II boraa. t ra» Uopoldo HO. •»•, tJaraaetta Impertaaia.
CBI.VLA PARItB R0U« - Cemaalca ... 4, WB(f^ Jtt,tarao a realltar-ea 4a tjaarlai.falraa • ato t, »a:eu» N-u.romo de eoilatn». Raearee* a B*c**sld»d# 4o eoaparerbam

4» iodo* c*, canaradaa aa reontlo da boja. a fim d» »»w4fmcdid** para a» comemoraçfa* do da de TliadrstM
CBLULA PADRE ROLIM - No proitao dl» Ji iarâ .«**.

wr brtlbantea f»»t*Jo» em homenagem a T.radtaut. aa ct9„d# Sí„ Crlitovlo. 4 aoll*. SerAo coavldadoa o» det>au4«i 4e»á>«•raia» . do PCD, •••lm «orno o grande seiudor La!» Cariail're»(M.
CRtüM PBDRO ERNESTO —. rteara coavtdado» i*í«. M«erreiario» slodleata para «a» ati.o boja, dia 11. ao forai 4«-atinrae,
OBtDLA PERRO ERNESTO — picam eoBvWído» iodai hmlisiaoie» da» aeçoes 10. II. 17 . II para ema -esaUa »¦»•nbl, dta \4, as II boraa, no lo<a| do coiiom» iC»?:«r* 111.
CELÜIaA AUGU8TB EUfiE - Convoca todo» o, hm nts»t»ro» para Imponaala reunido qne ter4 reallud* boje. d« u.á» 20 hera». 4 rua Daniel Carneiro II. Engenho d. t*»-,»»
CÉLULA .anzio RODRIQUE8 — Convoca iode, o» »t-eratartoa daa lecòt» da Célula pare uma reunião d* j-rtisd» h>

poriancia boje. dia 13. 4» 17.10 boraa. A roa Conde d* Ltgt H.CD. ILHA 00 OOVERNADOR — O secretarie d» dfn>gaçlo convoca para boje. dia 13. iodo» o» leereiaret de dl»»i-aaçto da» célula» do Distrito para orna reunllo, a fim d* tm-tarem eontae • receberem materiais.
fKi.fi.A PAIXÃO PAIJl (Seç4o 11, Realengo) — íWm!1»iiuinia-felra, dia 14, 4 traresia Marechal cata 13.
CEI.U1.A A.N.L. — Reuollo ho|e. dia 13, ás 1130 hera».4 rua Uollvar a. 7. aparlamento 10. Derem comparecer todo» a»aderente», bem como oa que awlnaram ficha dp Inífrlçàa d»Partido, residente» eatre Santa Clara e Miguel Lemos.

PEDRO DE CARVALHO DltAOA
Secretario

CcRlícioí
A Célula Palmarea far4 realliar nm comício contra Pr»»»»

no proalmo dia 16, á» 1» hor«s, na Praça M»rech«l Herni»». ia
frente 4 e»iaçto (lado etquerdo).

Promov:do pela Célula AJurlcaba reall»ar-»e-á qalnu.ftlr»,
dl» 14. ás 19 hora», granda comido contra Franco, no Uri»
do Tanque."VIDA DE LUIZ CARLOS PRESTE8" — No MelropoIlUM
encontra-se A venda cate Importante livro de Jorge Atn»ao -
rroço Cri 30,00.-B.M MARCHA PARA O IV CONGRESSO" e "N0IIMAK
ORGÂNICAS PARA O |V CONGRESSO" — No M»lropoll!»M
oneontram-sc á dltpoalçAo de todo» o» dlttrltal» a célula* ttm
importante» documento» de preparaçío do IV Conír««ia At
PCB. Cada membro do Parfdo deverd ponulr o »eti ««mplti
a estudá-lo atsnclosamente, como base para di»cu»«»o do» u-
punto» do Congretio.

CONFERÊNCIA DE PEDRO POMAR — Sob o i*m* «A
hegemonia do prn!i>iarl«do na Revolbçáo Dcmocratico-tiurgii*»»'.
rcar.iar-»o-á na ABI, quinta-feira, dia 14, á« 19 hora». Impor-
tnnte conferência a cargo do dlrlgento nacional Pedro Ponir.
Convocação:

CÉLULA DAVID RABELO — Convoca todo» o» »n>» tr."»
bros para uma reunião dia 14. ás 30 hora*, á ro» Candt 4»
i-ip» :.". Convoca ainda os seguinte» camarada»: Geraldo P»U
Ribeiro, Cláudio Damasceno, Valdemar Paulo do» Santo». Af
te»lo OIIve:ra Santo», Jo»4 Raul Santiago Lima, Msnoel Joil
Iloaas e Pedro Gonçalvea.
Comitê Municipal ie Niterói

CÉLULA 18 DE ABRIL — Convoco todo» o» aderente» par»
comparecerem hoje, dia 13, ás 30 hora», a fim de tomarem p»rt»
na reunião que terá lugar na sedo do C.M., á rua H»râo d»
Amnzonns 307.

CÉLULA SAO DOMINGOS — Convoco o» companheiro» »
truluradoa nesta Célula para se reunirem hoje, á» 20 horas, c»
sede do CM. n (lm de ser efotunda a reestruturaçáo dest» «r|«-

nlsmo celular.
CÉLULA TIRADENTES — Conroco os camarada» dest» Cf-

lula para comparecorem hojo á reunifto, a qual terá !ug»r »'
10.30 horas, na »edo á rua Marquá» de Caxias 241.

CÉLULA NINA ARUEIRA — Convoco o» camaradas d«»l»
Colula para se reunirem amanha, dia 14, ás 20 hora», n» ttit
do Comltô Municipal.

(a) MANOEL AUGUSTO DB 60U2A
Secretario

Separados das próprias fami

Tu Me, CÍTCÍStiíltãO

^F I

ORGAO CENTRAL DO
PARTIDO COMUNISTA DO ÍJÍl;r\iOlI_J

Dramática apelo ie trabalhadores da Viaçfc
Leste Brasileiro

percamos para vlsltá-la» «««"«
suspensos por 10 dlna. tento tf
mltldos. Nós. cachoelranos, sen-
tlmos um grande repudio P«'J
osrtn fnscls.a de 37, mostrsní
este que quer Impedli n mircn»
da democrntlznçfio do nos»o B.»1

811. Oonfamos no companhero
dirigente máximo dn masra tra-
balhadora".

Júlio Rodrigues Serra e mal
assinaturas.

Do sr. Júlio Rodrigues Sgrra
e mais doze companheiro' de tra-
bnlho. o sonador Lulí Carlos
Prestes recebeu o seguinte tela-
grama:"Os cachoelranos que forem
exilados das oficina de Sfio Fe-
II» da Vlaçáo Leste Brasileira
para as oflolnas de Alagolnhas.
Calçadrs, p-rlpcrl, Aramarl. por
ato do ex-dlretor da Leste Bra-
sllelra, Lauro Frclta». c chefe da
locomoçfto. Joaquim Pe elra, vêm
p»dlr no oompanhe'or uma soll-
cltaçfto enórelea neste caso a
fim d» que possamos vo'ta para «
dUn oficina. Ole itlflcamoo que há
2 anos estnmoB separados de no»-
sas famílias, pol» um dia que

Não há selos ro Correio
de Pavuna

O sr. Geraldo Luclano da S|l-
vo, residente na Pavuna, esteve
em nossa rednçáo a fim de rc-
clnmnr contra o serviço dos Cor-
relos naquele bairro, na agencia
ali existente. Dlssc-nos ele que
ontem foi á referida agenda a
fim de colocar duas cartas, tendo
sido surpreendido com n resposta
da funcionária, que o notificou
nfto haver selos. Disse mesmo n
funcionária que esta dericlenciu
Já se vem verificando há cerca
de oulnze dias. O sr. Luclano

COM ALISANTE
NAO HA' CAHEM) »"M

Vidro (r* '"'

Pelo Correio . • • t-T* '

venda nas Iki»» *" '"'

ramo e na perfumaria

A' «ARRAIA ORAI.»"

Uruguaiana, 6ê
-**rT°TM

teve que vir á Central do w
e só ai pôde, finalmente, cole
suas cartas. . ,,.

Terminou pedlndo-noíJ^
semos seu apelo i

sentido 01
competentes, no
tal Irregularidade eeJn '•"

As ntitorli
, de v
iiinad» c

mais rapidamente pos; Ivel.
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INDICAI í??5?•5f^^PVP,¥^^,

0 direito de greve ê uma conquista
saurada dos trabalhada

RFUNIOES SINDICAIS

|j4i eômaoáo « maii profunda indignaçio o de-
grite 0t»br* • regulamentaçiü dai greves .- A
gVwrdrm f • intranqüilidade ratão h Indo doi
*4tróri rracionáriot Fruto legitimo du moilrfn-

fl át 37 contra a Democracia e » Progreuo

p*te* t pe*
n :• tttt

* J.-Í a
jpft* I - a

| gf-f4 l -

* (M /i-.it

l/r*'** l I

(k ferftM (te ittu'»m»fi(»c4a
l„ gr*i » *•**, ae au* tt imtn

r<ttm> pmí em p»Mfea
#,.:•-,•?* *,«rrtt d»*-- **'l teu.

f*H BtfcfotVrJ* Ind'*"!»
rata «•« ria**** pa<Mtha<'*-ü»mê do ma»t*tn»

>í»to cam dt IT,
litAo dt* *>r*t'a. ra»

tjai m»'t irravti
>m di*tii-i in.«r*r»
ftcnthN-ida t trta»
di c*h»nu!itree, da-.-: t um úm fínatá.

.;* r>Mta 'etio"i»»em.
•enlt» rirtdteiti !4 «a

:-. e«mua #**» a**»l»
i..¦«•rede fw-r ao dl»

li *TtTt, rtrurto Ittal da
, t5w**a»rtide Prtea m*o na

'iién m ft»v*Rdl*a»*Va. umi
t*« («aididoi i«»4b« oi meto» pa*
&m p»«f * eo*>te*r«t»*4o dt teoi
jüfíiR». fn Itbalhsito ai, atria
pwa petwar io wirArio «A »e
»a»t»*a I H*te pr mtdot pelo en»
ttjfttemte tertHiwo d* ttdi
idi tniti d. «tUrint. Este me-
tu ivtà*. wm iwmpre * ro»
r-cuía prtot pstrAea riricm*.
fcttfj*, aa't*mrttnda attmnoml.
Qm*'t ttfa - dl», mrtam oi teu*
çt-fitu 4 fome.

o intimo RE opi \ r r
MORADO

Pata
ta

u-,?t o aaiunto. ouvtmo* iam»
bta t pttMta da ir. Agenor Oo-
s» dr Carruelri. preildmte do
Sidsstt» dt» Trabalhadore* nu
Ltr-aifit de Olarias» LadriUtoi
B* InBeat t Produto» de Címen-
tr t CsTsmka da Rio de Janeiro.

«st-sea o coua enUeriitodo:
. Era nome dr minha etare

ets» protestar vetraentemente
«tetra a resrulameniaçto do dl-
Kt de ftev-, cujo de.*rtto a
tuptao dtverá ter publicado por
rrcs ciia*, ao que noticia rm oi
Jsraalt. O direito de greve é uma
c-t.r-:i:a do* tttbilhadorea na
t.» tat* pitríóUca contra o n»ri-
fatriraso, e reconhecido Interna-
oralmente por todoa os povoa
pjwtnVícoi, A Ala di Chapu!-
Pa* i! «na como uma prova In-
íatttjtvl!

t!S PtTROr.fl SAO 08 CUL-
PtlíOg DAS GREVES

- A» greves — cqttlnui o «r.
At«»-rCerque!ra — sao produto
ii SniriuMüênela feor dos pa-
lím reacionários, que re n gam
i»;rmnsntcmentc a conceder ra
patMiTiii nforaçoe* de tala-
fm picllesdaa pios trabalhado-
tu. StlVlt è-os sempre o apo'o
tu aulorididea prra as no*sas

iet»ti«tií»tto*. * aá ririam * r»,ft depoi da etttvadi* tAdt* at
ppB*tatt*4Jtt1 « etrntttiilA tai,

B a BO*m tntretttt*d > cofwhfu
a*»tr» aa itraa a>rlrrae«aa:

- O» ir>aa.M*BC*-t ralo «ga
tlemetiicta Setetéàtoet fmw p»o-
palam ot aitate* da {mpctiiiu.

tt.a !*-»:. 4 íuS* a* rcvaU *e . .'»
sa* d itiAiíci di eedtai t da
i'«»*i í . ¦¦,)- tiiiatin*. t M tu*,
ew»» ifttt- nlo * pau tarttieadai.•..,..: u,, ílí Ul.CtU.ij IK*
à iuu ••-< teamua ne*j*4« p*küUttauiwtli l/ata* :.-.t .*-• a* ; ..--.t.
i«c. i.a*«i qy* .wca.-i.ia-.n-j» tm
d»fr*a d* n«a*m <tn*âm tnif,
rwaca Tutiaj*. rtv*;a;i'.* qu*
¦ oaitM,. tt #;* qtitt italm n»
u cuttehtr para • f*«tntv *ei*
t^fmpttttidi a iltuafAa dtaH}*.
radeti qtw «ha «trndo pari a*
ei.aaes uabaUtadnraa ? pata e
atra tm geral do R •«;; t dr*.
trtalt Ai*t rr.wjüu*» dtefetii
0-« 4 o milhar raml*ho. ««* ¦ hâ
ddt'4i par» qua • »¦¦¦*».- mtr^ht
para o pt»>^t*ao t pira * D*,
raecraeíi bAo t* dneitna no mtla
dt ttot»m.

*s»w- mmm**mmm
» NOBREZA A liadicional

completo ti.it.Mit-niu do atai

hl de mait beto e moderno

tm iliigOl pifl enio.i.i )

A NOBREZA -95*Uruguaiana.95

VOLTARAM AO TRABALHO OS
PORTOARWS DO RIO GRANDE

Sairam da rrrve- mai. (ortr. e unido, do que nunca j %%£$£ VJSTZÍsm

.*.-¦:í'.'.:-.. r:.\ U*. M»X»K -
n -.-.. «'. .t-rt l:«t<::.. t jts nal(..| -:'.li. dt T.::>..-1 ¦':-. ¦ M

tVtWllí to-.i^í.:,!. . i..:,,;,..^
da fiiiadiralti luta pala it*W paitl»tipifatO alitótcaia ro . ; ,ic:. .
- áa 10 horaa á rua 13 de Mato,
?4 - 0» andar,

í.:!.-*.: it.. it 4 iTAMcaitofta de
Cifí - rua ttolitna M «meivtttu.
104 - II honu,

RlTUNHd-Pf HOJE Ofl 00*4.
Wt/rCWIW Ot MAQUINAM
DA MARINHA MERCANTE

A llm dt tratar d* aaauntw tto.- ,<t 4« et****, teimt.at MJt,
ia \' i > hora*, na ttato d* »>-;-
i«Háu Hattatfial dm Mattiinva».
ru* itoivadtr Piam|t*u n m. >»>
e»jr4uit>tt» d» máquina* da Ma.
ttrtl»» M*-***»*1

it")' li: SM.I AlsIVt-
¦MIA RO mm.k a I.. OI
CONATRUÇ40 CIVIL —

A CumlwA» de tf Uífo do'
«dl;» o do* Trabalhaduitt na J
f^'f'«i!!.*?^1 v*™** • el*-*! B»to»« rm noaaa reditlo o *r.(jutJ0 em.rme ptr* »t «mi rtdti¦¦¦«ffMWttl 

TX*kÍ JíAb n'ií* ,*vr*dt>'. r»Md0ttl0,tr«dMarapoaii00 Além di<w am
r^T . JL Va£s V iííiiíí' em Mmm *° «"'• n9 ***** o"o;t»a hfviam eombiud,- que Ra n-
d", í^ta n it <Em* **mo' * "m dt »xdíf tã\ni ,ttU * «"««•"•'"'o -*• «ma*

tt* »to tü».**» tto Rt» um i»**»*4
Mmncote dst naivai" patiui ^^** ^«ia»» twiir» m

Plf-Uta S

Barbara crime em Si Eon;É
O comutariü aiíaiiinuu (riamnitt* e aprráriD; »»tn

motivo algum Proteito do pivô tiaqufl»
I1IUI1H !|H,-; lllílllllir I,. -

Ritmcf»**» tnaiaísi** da rauii»
eipia iiüm!i»iií»« de ttoa <to<H»ti
»(«er#,ar»it. aj Cfttf, tu rVR,

Cs lavrado res sem terra
Colheu o café e não pôde vendê-lo, limp'a o ter-

rtao e lai proibia" de plantar A história do
campnitJoâoParrini

¦ doca lobo n. II.
rto .«-:.-.'..c:a d# hoja. trrto

dt»cui»dai queatctoi retitlrai A

«uKindad * eompeseíiea provi
detteta» para que ft reaslva a tua 11 ¦-!:w ftrando aquele cora dir Ito
sfl^ivr «1'u. çlo. díco-tente da "

Uma comiiiào dot op;rariei te entiRdirá
c:m o governo

RIO <:i!,\S!.t: |Rtp«cal
«ara a TRIIIUNA POPUUR).
— Apartatem.aie, a grata dat- -: .i? ... do ltlo flraada itr»
mlooa tem que „, irabalbtao•¦-, do porto t da barra vittam
!ta|:i*4at at mai Jeito» »-:t-
ítçAe». Mat aa tardai* uma
srar-aa roeqaUta foi f*i|a |or• >" (.-. ¦ meflot eipreialra do
que a doa tttvtBiaitfot di
!•:¦(• !tu;«. anta v :.it ». * am
tod* « i nha. , i a,» ferrovia

A ebimida -,.¦••» d» tar»
ra da t«rra do Rio OriBdt. tt
tompda d» i.ío» rtomxo», do*
«10*1» «pada* III 40 rf :,,„ «)
1-010 tcpleaie*. gaahindo ia»do* II cratelrei por I botaide trabalho diário — um* ml-
*arla para o* dlai da hoj*. to-
ma a* fl. Aatalariido» dt uma
aa.arqo * «nadml, eiiivim
prablda* di •lflditilliir.it. Por
* o rao*na i« rontiliuirm num
mov;m«Bto en ficador d« irsba-

iflo dftsonftía de um f»»*n-
deira. para o qual traualhtva,

Cmtlou»n«c o ar. Par tm que.
per rontraio ve bal. te comuto»
meteu a c.i'Ji r todo o cale de
umi potontt pertenci me á Pa»

do tr. St! m

teiiii ptittnreni •* io lundu o

dot loeali. Porque há em ra*. Ihadorea do Porte « da Rirra,
atrai tttavam todoi tlti dttor
KiBludo*, bo qa* ti raftrt A
defesa doi mu lateraaiaa. *,
hrjt, graça* a **•* movimea-
to. coBiiliaem ora blaca td.
etttto, dltdpüaido. eoatc tnitt
do* «tat direltoi a eertot da
«na forca, Eaeravtmo* tilat
Unhai no momento tm ua»
uma eomUiâo parte para Por-
io Alegre, a f m da tateadir-t*
cem o latervenlor üilon Rota
obro o* iomeoto. pedido»

.Vida labtmot aluda, purtafliu
iobra o quj rtaolvarA o gover»
oo do i:-t*Jo. Ilaa ama caia
d cena: oa poriuartoi Já nlo
«Ao mali * matia de bbim, la-
capai, pela «bb d**orgaolttçl.i
«le eonqulttar por il metnii. •
mineira da eitlva, por exim
pio, i-i.n.i:.;,¦„., melhore* de vi
da. de lutar com *xiio pelo»
teus Jusloa d ito tos. t-Vil u
quo ouvimos, tlnda ontem, de
detenat delei, á hora .¦'¦» que
rcInlciaviBi o iervlço, "Agora,
«Im, já nlo nos ««piorarão A
vontade, porque loubemoi riu-
nlr-not unanimemente am tor»
no do n(.tm mi.t o preitlglá-
lo na noas» luta paoiriri am
prol de melhor** talai !oi".

*aja diretor a. tem perdi d*
lempo, dirigiu um raemcrial
au goverao, «m Porto Alegro,
tipuoda a ittuitlo precarti••»» porloirto* « ptdlado parf

t'«*, um lamtoie qu» foi eoa-
•toerado ratoavel pelo adml-
n «Irador do porto. Ficou, po
rtm, o memorial *tm rttpotia.
¦¦ * m retrotta flctram lambem
dlvareo» telagramia pastado,
ao Interventor. Diante dltto a
mat*a, reunida «m assembléia
Ba atde da Sociedade UbIIo
Operaria, ratolviu Ir A grave
como recurso esiremo. O me»
v mento foi uaanlme, com eta
«r>i|darliindo-«e o* tr«b»lh«do-
rr< da barra . o* do Slodlcito

—< (.«ro, i eoBtadr do
da Ettlvtdorit. ettea contra-

... uunte.
Convém reglttnr tqul i pro-

pAilto. um «plaodlo dlgm- dn*
nforea elogios. Algum dlai
dapoli de declirada a greve,

dt» achai* na Ju»uta do Tr»i>*.
Uto Alem '¦'• -. ataunto. t*f*o
iprefntadiA A dltcuitAo ai ta-
aca já eUbotadas ptr* o Con
<r««*<> tundical. e d batido, mata ,uma vtt, a cato do d«*ab*menio renda Pau lcé"a.
do Edifício Amu Dia II.

A c-iímuA» de rjalaitoa ene*.
ract a* r- mpaíihciii» a necrav»
«tolde de compireotrem etn
n:*a«»t a fim de que aa delibera-
toei tí* Wfttiüf! reprr-,-:;:rni.
de fato. a vootadt ea. tr-;« da
claati.

mpu6tm«,f£/?/tOl//AM l
INSTALADA EM VALENÇA. i cut a*, t* « gulntet teivtndlca-

UMA BÜCUitaAL DA AfiSOCIA- >ç*r*'. 1 - Cr açáo de uma ca-
ÇAO HROKItãBIONAL DOS PER- u.a profUaloiul Junto ao dcpO-
ROVIARIOS DA E. P. c. B. —, «ito local, prometida por adrri
(Merques de Valença — Ptlo | nuiraçoe*
Correio! — t
lixada no dia

tou'.*M*3*. tvtít *H at ttom rt
ItfBdBtittfJe (tíãsuítitüi* d* pau»em iBlOfldiara e^atpjiii mm^i*
P» t. (WriwuUimtflif. da, «•*,
B«**(t4» da sstoarw OiltrR*, fta
K0V00,

ReUtam ca relfrtto» morada»
f«* um fato latttaitUtti que ?a«„
ftrn%4 a «U.uat rxatUi dea paiPctata taqmU* tof4i»4*;e toittai»
tj út *4.'íi*»*i. qutiKto bato* m
»«'.ftgat4íit to ft*íwi«i. aat»*;..-^,

j át aírajtw-- w»«itu m «*& Cto4».
11«.«. no dtaim«t út Stit*. um rt-

.simtsie e táiure trtmav Uta tjoi
fítmatsu»! e**|tí*lt5 dturito, o to,
,...4.41,4 ümm® Uandro d* «..-
»* praitrctu, p»i awuiot et to»
m*im tmpwaiaaii. um mm».
irutia ««tte- que pratetini jiuta
rota.-a tmrt a (r*p!t!*í*o ler*!,
ooue • aiiima |onra et ttttma
gtftl ptUa nu qualMadi* e*
iiomem i^-tu. raajhHlaaeTi hji»*».
ío « liaiMíhaitor. Trata h áa
ojwáita Cítro doat Itorit^v
B*va4*ttt0<*o p«r ttr ptdldo aa ft
ictldo potietal que raUiatat •
pinto de um humem deitou p«4»
rorimo, O ettmi teiittroaae
utantt do rarro da potfla <lt*.
pai. etueuiiado no total. ene«o
dt pj.inat* que nada limam
diatttt do osi-mda.

Tffmut* o atMiiv» ««.tifs.40-

a plinlar arrw no lencmi ta
reatía. Drpoít dt tudo pronto o
gr, Rattm Ellai. tendo limpa a
ter», aehttu que náo devia pti»
mirr que o Uintún tue'M a
rhniHSn combinada.

Em fsre d uma trujuMíç*. pro»
, curou o rr, J»4o Pariml obter,«*mi.o qut a juauc* puna o a*.

EHaa. Colheu o café e. conforme! buiüío do trprwenianst do Ml- M*v!"° P*»o «»«>* cwnetMc». pait
combinação qut* ttceber aua j rtunério do Traba ha na tocallda» j 

** •mm * P»PU»»t;lo dt & Ckra»
l»a:ie, cotrepandent» á mdade df« "'ndí' <*'** detaado de tomar
do café colhido. O laiendelto. «.ualquer pftrtHén-la Ntif In e-
qult para-lhe pela metade do I ''m. o fatend iro mia* ajustou
cuito o café que lhe crbla. ao um rdvosada qut l,.timou o n.
que Parttnl e rfcurou te mlntn» | P»rrlnl a ctmparreer á drin?*»
Icmr.it. poU Uio «fria um pre» «K 0rtí«' o mandurara promrsr
_____^_________>___________< |o advogado do farenddio £»!«

dtue-lht que è> rada tinha a
rt.* ber. pclt to ttnha dlfda* na
farrnds e rjershutn c éd'io. Con-

tsndo t ••! aflrmaiiva. provou o
tr. Pfrint que linha multo a
receber, aprcteniando o* «alAe*
de venda paraitot pelr faina 8
Vi; nte onde te encontra o café
colhido por éle. O advogado

dtiendo»
truen-

turra eu

un .,. r. v. a. — i ».so iwai. p;onic:;:i4 por «umi- „..,,,,., ,„_ 4<» r» ....
Valença - ivio nUtraçoe* anterioret, sem que,?m*elJ7d* JeacSic duEm a-tembléU rea» fmic resinada até boja. multo: f,f'T, 

** 
ciiiTLat

l!J.°,FIIa2;J? 1„V JJ-Ç?»!..0_Ç?*?. wr*f; : If". «O é levaria uma msede da Aiaoetaçáo Un áa Oprrá- truldo, existam le;ramenlas e JA ,„..„ .;". " 
, 

" 
„á.„ni de valnga. fai lutalada nea» .. ......a.,i leahsioo exan.e» de $ 

'^^JaTitto 
r",ÍZ*. «U dd.de. um. lucunat da Al- idmUsáo; J - Relcitorio pa.a 

'***.' 
^ é tal d* ™tt fl^ÇAB Proftssto,.. doa P.rto- o. ope.ário. que almoçam ^'^io^ íifà fim Tt etvlátloa da E. P. O. B.

Lidos t comentado* ca Eata-
tuto* da a«-c-isçSn, foi logo apda
eleita e trapoctada a diretoria
provisória, que assim f cou cont-
lltulda: laAnoel Bueno da Rocha,
presidente; Otrrldo Mesquita, ae-
er tário: Antdnlo Pelctano da
llx Vlcent; Abruxlnl. procurador;
Sllvi. tnourelro; Btnevenuto Pe

FZXJS? J ,' ,iY' 
íU' 

;c»«- P»™ o seu c*»o a alencloA reaitiaçio do rcíe.tôrlo .ria d Mln.,.er:o do T.abarho. no quebem táct.. bastando que ai re-!n4o M rU,m!!d<). ^ vlj!s ^s.fdçdes fouem fornecidas pela co- ^ p'rocurou nom ^^ £n.

cato ttmua qut nlo ai adva
abanuanada. rm iui ttgurançi.
pelai autortdadta attaduati. Asai.
tutm o lílertoo documento o* *r*
M*ito do Eapinto Santo. '•....
l-.-jc.5ia di ttoui*. Vva!demuo

Aumenta a preuào
mundial contra

dnha do Hotel de Féria*; 3
Barateamento e m thor qualida
de dos gêneros de primeira ne
cessldade no amarem do Serv;-
ço de 8ubiUténcla Reembol*Av 1.
que náo vem. ibsoluiameitc.

por nosw Intermédio, pedir a1
atenção dai lutoridadea para um
brasTrlro. com família numerosa.

| vitima d.i desonestidade de fa-
rendeiros ganancloto*.

P.lQíESTO DO SINDICATO DOS
T HB&LHSDORES NA INDUSIRIA
OE CIMENTO DE SÃO GONÇALO

O DISSÍDIO coletivo da classe

nm vnror «proxlmou-ao do eals ! *orla, a assembléia dlscuUu as
relvlndlcaçôc s m»'s sentidas pe-
loi ferrovlárloa locsli, deoldlndo
enviar As autorldide* compiten-
tes um memorial ptdlndo, entre

Srbaniáo Lima Duboc, arqulvtó-1 servindo toa fetrovlários. deti-
th-btbllotecário: Conttlho Pücal. riencla rasa constatada pelo tVl-
loga Conceição e Adelino de.Uno diretor, qutndo tm visita a
FTritaa. ,Valutca; 4 — Inatalaçáo de ga-

D poli da empofida a dlre-, bine te dentário e farmácia; 5 -

A' rrdaçfto da TRIBUNA PO-
Pt LAR iol endereçada a seguln-
te carta:

"Tendo sido Instaurado por este8ir,uicato um Dissídio Coletivo«"«ra a Comp. Nacional de Cl-«•«no Portland, c marcado para o-u • deste para audiência de con-tWíçao na 2.» Junta de Conci-«Kto e Julgamentos de Niterói,'eme* surpreendidos com a trans-•frcncia para o dia 22 do corren-* contrariando assim os ArtigosW 4.860 da Consolidaçfto das"ü do Trabalho.
E«a transferencia velo exaltart ânimos de 700 trabalhadores

f» esperavam soluçfto mais rá-Ws para as suas pretensões e« acordo com as declarações do

sr. Ministro do Trabalho que re-
comeudou urgência nos Dissídios
rm que se pleiteia aumenta de
salários.

Verillca-se assim, que o sr.
Presidente da 2* Junta de Con-
clllaçáo e Julgamento dc Ni:- -
rol, pouca Importância dá ás re-
comendações do sr. Ministro do
Trabalho, que tudo tem feito pa-
trlotkamente a fim de evitar gre-
ves, é que por estas clrcunstan-
cias, fizemos um apelo a quem de
direito.

Esperando que V. S. se digne
publicar esta nota. aproveitamos
a oportunidade que se nos ofere-
cc para mais uma vez afirmar a
nossa alta estima e conslderaçáo.

Sebastifto Machado de Castro,
Presidente.

oindicflio Nacional dos Taifeiros, Calináros e
PanVicadores MarVimos

Rua Senador Pompeu. 122-1." andar - Tel 43-0349
. *A Diretoria do Sindicato convida todos os associadosquites e cm pleno gozo sociais, na forma dos Estatutos, aK-marcm porte na Assembléia Geral Extraordinária, a rea-usar-se no próximo dia 13, quarta-feira, as 17 ou ás 18 ho-n». em 1.» ou em 2* convocaçfto, respectivamente, com a«eulnte:

ORDEM DO DIA
i) da Assembléia

Contra
de

Leitura e aprovação da ATA
anterior;

b) — Expediente;
O — Apresentaçfto das teses do Sindicato, ao Con-

gresso Sindical do Distrito Federal;
d) — Tratar do aumento das mensalidades Sindicais;
e) — Tratar dos ordenados dos funcionários do Bln-

dlcato.
D — Assuntos de Interesse geral pela Diretoria.

Joviano de Araújo, Secretário,
"¦¦'¦¦.

a prisão ilegal
trabalhadores

atestam os empregados na indastria de panifí-
caçãn e os servidores da Prefeitura

,Ao >r, Melo Viana, presidente
,. 

"«Mela Nacloiu.1 constituiu-c demais Constituintes de to-
ti m* Pa'tl(lus' foi Pagado o se-
T1" telegrama:

«> «baixo assinados, trabalha-
tão p""3 intll''trln ti' IMliMrn
Ckp'.,, ''ltl,rlns. e Produtos de
1-ctatTtVa *" Bi,l;lst|u Rio do Jrnclro,''1W|» na sede d.) nosso slndl-
ca..,,. "reta"do a vontade da' W» ¦ a de mtai pela or-

Jllldade e proftr sso da
drni,
DlISSa Pi 1.1,
ttiPin • tnmlnl)' Justo pa a
^"'ISHÇao e bem estar de
t,. ,,,,|lnv"' Por intermédio des
tóoà'"? Pr,"e''ar,contra a prl-
«1'Pra i 

,|,tcs d' organlsaçfies
Por lut P dDmnls triilvillmilorcs,
•iidP„n6'1'"' ",ir ml"- 1,m nodn-
(., |ia" Para seus rihos e con-
*" H\n '"'"-^selstn de 37.
laís, >,*¦' '«nelro. 11-3 194R -dcu-«£ "'-'¦íicllo dos San-

tos, Joré Go.ioalves Pilho, Frin-
cisco José Ribeiro" (Seguem-se
mais 37 rsslnaturus).

DOS SERVIDORAS MU-
NICIPAIS

Ao Ministro da Justiça, sr.
Carlos Lua, foi enviado o seguln-
te telegrama:"Servidores da Prefeitura do
Distrito Federal, interpretando o
sentimento de numerosos traba-
Ihadorea municipais, protestam
lunto o Vossencla contra medi-
das extrnnhas da Policia, que
prendeu diversos trabalhadores
do MUT. em funçfto democrática
dnnuela urRnnlunçftn proletária
Mnis do que ninguém temos In-
teresse na ordem democrática,
no progresso e independência da
nossa Pátria. Por este motivo,
achamos nr.tl demivrntlea e pe-
ricosn a medida utilizada pela
Policia".

Estiveram em nossa rcdaçfto
os srs. Luiz Demetrlo Marques,
Antônio Barreto, Jcel Martins e
Fellclano José Joaquim, trabalha-
dores dns Linhas Aerca-s Brasl-
lclras, S.A., que vieram protes-
tor contra arbitrariedades verl-
ficadas naquela empresa.

Disseram-nos eles que traba-
lhavam no serviço de carga e des-
carga dc aviões, como mcnsalls-
tas, percebendo os Irrisórios sa-
lorlos de Cri 600,00 por més; Fa-
ztam. porem, horas extraordina-
rios. o que lhes ajudava um pou-
co a manter suas famílias.

Ontem, contudo, foram sur-
precndldos com a suspcnsfto. de
ordem suporlor. das horas de ser-
vlçc extraordinário, explicando o
Chefe do Tráfego que «sslm pro-
cedia a fim de trabalhar com
duas turmas em vez de uma só,
como vinha fazendo. Os opera-
rios observaram-lhe que com Cr$

'- » *iraesr. Lançando
ou cabes, determinou a idml-

..•-o que tréi guardai do
porto ot igarrattem. i. •• *«
rocu»aram. "Nlo traímos —
dltirram — os nossos trmlot
portuário!1', Foram deapedldor.
mai o MUT já conseguiu que o
almloiMrador rotlasie atrai da
sua resnluçlo.

O Movimento, como e'a na-
t irai, afetou lerlsmeote a vi-
d. da cldide * do Dalidc. Pe-
Io menos dote navio* flcarsm
parados no porto, entro eles o"ASmiranto Jacegual" * o"Aratlmbó".

Ao cabo do oito dai apresen-
iou-se á assembléia do MUT,
presente* mais de SUO porluo-
noa. a diretoria da Câmara do
Comercio, fazendo uso da pa-
lavra o seu presidente. E' |nn-
tll InsUt.r declarou — poli et-
tou em condições do afirmar
quo o interventor Cllon Rosa"nfto atendo grevistas". Sua*
;. i;.. - r.is náo foram, loglcamen-
te, bem recebidas, resolvendo-
sti prosseguir na luta, cada vei
com maior entupíaimo « sem
um unlco desertor, apeear do
sacrifício quo Isso reprt-aenta-
»a para a grande coletividade
operaria rlo-grandina.

Realmente, eles náo tinham
r.-cur»os para uma rus.«tenda
maior e suas famílias já esta-
vnm passando fome.

HAO AGORA TRABA-
I.HARORKrt OROANI»
7.AIM1H

Dois dias depois — no 10.»
dia da greve — convocou o
MUT uma nova assembléia,
com a prosença de 8B0 a SOO
trabalhadores do porto. O eu-
tqilasmo, longe de docrescer,
aumentava. Mas sorla pruden-
te, seria proveitoso pari o«
i>..rtuar os, continuar assim por
mai* algum tempo, ou voltar
desde logo ao trabalho? O fim-
(lamentai JA se havia consegui-
do: o grêmio conseguira um
triunfo, representado por esse
seu espirito de organização, por
essa aolldarledade, esta trator-
tildado na luta, autos desconhe-
c da, Já qe podia agora falar
mima unidade de vlstaa, numa
or^anlzaçAo dos poriuarloa,
Propunha-Bo, pois, a termlnaqAo
da greve, embora nenhum de-
miiiliiio e nenhuma desurçAo i,l
estivesse verificando — o nl|r
iv era um penhor seguro de vi-
torla próx ma pelos meios p«
cifleos e legais. Em oposição
at» motodo* reaolonnrloa a At
provooaçõos do governo do Ba-
Ihdu, que parnpla deiojar lovnr
a massa a Imprudências e ax-
ofcbBoa, sem recurBOg quo estava
pura enfrenlar a fome, respon-
dia a massa com o seu esplr.to
organlzatlvo a com a sua tole
rancla e a gua disciplina cons-
cientes.

Aliás, o administrador do
porto já havia prometido ob-
ter do interventor o pagamon-
to, ,". oi efetivos, de; dias da
greve e uma cornponsaçío pa-
ra oa demais. A dealsftp foi
unanime e entre aelamatjóen; para eles uo uma vida nova,
volta ao trabalho e escolha tias flleirnB unitárias do MUT.
uma coml83fto paro ir a Porto DA gosto vô-los, com efeito,
Alegre entonder-ao com o go- porque entfto todos de «abeça
verno. erguida. Sfto agora trabalha

B foi assim quo sábado o dorna organizados, como ob da
perto do III Grando reenme- ' estiva o os textla, o graças a
çou as suas atividades, depois Ibio contaram, na sua luta, com
d0 «elnda, uosbo magnífica luta o apoio e as simpatias dp toda
pacifica a solidariedade en- j a populneílo laboriosa da clda
tre oa portuários, com o inicio de e do Ealudo,

Construçáo de casas proletárias;
I — RelnsUlaçlo das oficinas da
via-Permanente (IFV) - 7 —
Dormitórios para as turmas que
tiabalham ao iongo da linha.

DR. LAURO LANA
CLINICA BdPECIALIZAiiA DE MOLÉSTIAS INTERNAS
(oração — PulmAr* — Kln* — èiRiido — RHomapcf. rir
RIA VIBtONDK nu i:io IIRAKCO 84. SUBItAUO
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0tRTÍ0 Ralin F'Iho
All\«iOtlii)

Rna I" de Marco 8

Franco
NOVA YORK <A. L. It., para

Inler-Pre**) — A decltAo da
França de fechar a fre tetra
com a Espanha foi aceita com
apoio mundtaL enquanto qu. a
p-cwlo para que as NacAea Cni»
daa en'rem tm ativtdadi contra
o rrsirnt dt l*Tartco aurateta dia
a dia. Harve <ir-•¦-!•:-ar•,-.-.
contra Franco na Dtntmare*.
BéUlca e Bulga-ia. Orna trra-
dlaçáo de Moicou pedia a todaa
as democraetai 'rompimento In»
condicional d« relaptoi «som
Frerco.

Em Parti, Louls SattlanL itere-'ario geral da Pedcraçán Mun-
dia! de Slndlcttot. espera notl-
das de tlndleato* nítidos para
formar ura boleote internacional
contra o tráfico com a Espinha.
Nos Estados unido* o presidente
do CIO, ao lado de um grupo
de lideres democráticos, pede a
ruptura de relações com Franco.

DEMITIDO. ARBITRARIAMENTE M
UNHAS AERES BRASILEIRAS S. A.
P*ara o C/We do Trafego da empresa, CrS 600.00

são suficientes para o sustento de uma familia

Franco não se sustentará
por muito tempo no poder
Bem organizadas as forçai de resisteRcia ro iníe-

rior da Espanha — Declarações de
Martineit Barrios

PARIS, 12 (AFP) - "Franco I forças espanholai do interior do
nfto se ítr-tentará no pode.- por'pais, que estáo bem organlzcdas.
multo tempo" — «firmou o sr.. Mas nada vos posso adiantar tA-
Ma.tlncz Bs.rio. presidente da bre a composiçfto do futuro ga-República Espanhola, ao Jorna-j binete. E' natural que me avlte

primeiro com o pr.s.dente do
Conselho. Olral. que desejo ver
o mais cedo postlrd".

Protesto dçs operárias
do Frigorífico Aneln

O* operários do Prlgorlf! o An-
glo, de Barretos, Sfto Paulo, dl-
rlglram ao general Eurlco Dutra,
presidente da República, o se-
gulnte telegrama:"General Eurlco Dutra, M. D.
Presidente da República. — Oa-
tete, — Rio — Os operários do
Frigorífico Anglo, de Barretos,
protestam contra as medidas po-
llclals proibindo r.u.Uõee politl-
eos, por as considerarem um ato
dos remanescentes do fascismo,
precarando etnbara.»a* nossa
marcha pacifica para a demo-
cracla. Fazem sentir também a
v. excla.. sua aversão á Carta
fascista de 1037, cuja revogação
se Impõe desde logo. Outroasim.
reclamam ampU llbefjade sln
dical. taa.) Joáo Marques Gar-
rucho, Mooolr Chagas, Francisco
Bertollno Pires e outros." (Se-
guem-se mais 163 assinaturas).

Vai a Minas o ministro
da Justiça

O ministro da Justiça vai vlsl-
tar a Zona da Mata, especial-
mente a cidade de Leopoldina,
viajando no próximo sábado, pela
manhft, e regressando, segunda-
•dra, a esta capital.

600.00 nenhum deles podia viver
e que as horas extraordinárias
eram umn boa njuda c que, com
a supressão destas, iriam lutar

lista francês Claude Tabcl.«nvla-
do especial do Jornrl "Resisten-
ce". que publica com grande dea-
taque cm sua primeira patina,
esta Importante entir vista con-
cedida pelo Ider rcpubl cano ao
sru correrpondente. ao dosem-
barcar no po to do Havre, vindo
dc Nova York p:lo navio "Ja-
maica".

Depois daquela allrmaçfto, o
com tremendas dificuldades, pois, p.-erldente Barrlo ac.cs:etitou:
todos tem mulher e filhos para
sustentar. O Chefe do Trafego
mostrou-se Irredutível; na sua
optnlfio, sclscentos cruzeiros sfto
mais do que suficientes para vi-
verl E se nfto ccncordasscm, ^ue"fossem embora1'.

Em vista da recusa do Chefe
do Tráfego em atcndé-los. pro-
curaram o presidente da Com-
panhla, que prometeu falar com
aquele a fim de ver se conse-
gula um aumento para os opera-
rios. O Chefe do Tráfego, pro-
curado por aquele, comunicou-
lhe que os operários em questão
Já estavam dispensados. Diante
disso, vieram os aerovlarlos é
nossa rcdaçfto a fim de. por nos-
so intermédio, encaminhar, pre-
vlamente, seu protesto no Mlnls-
térlo do Trabalho, para as devi-
das providencias.

Chega hoje ao Rio o mi-
nistro da Polônia no

México
Procedente de La Paz, via Co-

nimba, devcá chegar hoje a
ectr Capital, As 14,55 horas, p-loavlfio da Pnn American, o sr.
Jan Drohojowskl. Env'ado Ex-
traordlnárlo e Mln'stro Plcnlpo-
tenclárlo dn Polônia no México.

E' o sr. Jan Drohojowskl uma
das fl<niras mal' exp-esslvas da
diplomacia polonesa. D'plomado
em clènoias soc'nls e poltfcas,
cursou a Acadimla de Direito
Inte1 nacional de Haia. Tomou
parte na conf rêncla du Paz. du-
rante os anos dc .918 a 1926.
Jornalista e escritor o sr. Jan
Drohojowskl relngressou na dlpio-
macln cm 1939. quniirlo foi no-
meado Conselheiro da Emba'xa-
da Polonesa em Washington. Dal
até os dies presentes não mnis '
sn afastou da ca-relra De 1942
a 1945, o sr. Jan D ohojowskl es-
teve no de.cempenho de delicadas
e Importantes mlssõ-s em Hava-
na, Tchun-Klntr, Jerusalém. e
Londres. Em Junho rie 1945,
acompanhou o ex-prlmcivo mlnls-
t.ro MlkPeJczyk a Moscou, como
Conselheiro Técnico pnrn as con-
vorsnções que tiveram 'como re-
'Ultado da crlnçfto do Governo
da Unidade Nacional. Em Julho
de 1945. o sr. Jan D-ohojowskl
foi nomeado men.b o dn Gomtssflo
do Onvérno Polonês para rs con-
verracões sobre assuntos flnan-
celros com o Tesouro Brltan'co
e no dia 1 de OUtuhrc nssnmlu
o rosto de Ministre dn Polônia no
México.

Nós devemos enrar em segui-
da em acordo com as difer ntes

CONVOCAÇÃO DE
ADVOGADOS

A Comlssfio Central do Depar-
lamento Jurídico do Partido Co-
munl.ta do Brasil convoca todos
os advogados membros do Parti-
do para uma reunlfto hoje, ás 18
horas, no Comitê Metropolitano,
á rua Conde de Lage, 25.

NOTICIAS DA POLÔNIA
INSTRUÇÃO PUBLICA

VARSOVIA (PAP) — Na
primeira rcun'iio — depois da
libertação dn Polônia — das
autoridades csco.arei em Var-
sovia, o ministro Wycech des-
creveu detalhadamente a atual
s.inação escolar, salientando o
renascimento do ensino na Po-
lon'n cm todos 03 graus, O
numero de estudantes ó de . •
3.VUO.O00 o o de professores
ntlvos 62.000. No próximo ano
contada a Polônia com mais
6.000 professores que sairão
dos Institutos quo os prepa-
ram para osse mister. A Polo-
nla tom 3.800 Jard.ns do in-
fnncla públicos, sem contar o»
particulares. As escolas prl-
inarla., reúnem 86% de crlnn-
ca». 765 escolas secundarias
eram ati'ea da guerra, 760 pro-
,j„,i;iuiiuui ons no a 120.000 es-

.dantes. As escolas proflsaío-
nals são trequenladaa por ...
136.000 alimoh. Hâ ainda 300
o a c o 1 a s proflss otinls complo-
montares. Bxis.um lambem,
27 escolas superiores. A lua-
trticão complementar, prima-

0 discurso anti-fran-
quista do senador Harnü-

ton Nogueira
A célula do bairro Icaral. em

Niterói, diriílu no fenador Ha-
m'lton Nogueira a seguinte men-
snçem:"A célula do balro Icaraí. do
Pt.rtldo ComunPta do Brasil, re-
¦olvrii. por imrnlmidnde, cump'1-
menlnr-vos por motivo da brl-
lhante llcno clvlro-dmoc-fttlca I'rito deste município. O ato
que destrs no povo do Brasil, j Inaugural foi realizado segunda-
nunndo, nn Associação Brasileira íelr<> próxima passada, sendo
de Imprensa, fnlnndo sobre os so-1 dada ú nova escola o nome tie
frlmentos do povo espanhol, enu- j"29 de Junh " em homenagem
sndos pelo seu nl','07, P-rneo, Jus-|no dltt dc pescador. Digno de

da a secundaria, é ministrada
a 260.000 possoas, (antes d«
guerra 140.000) proporclo-
nnndo-lhes acesso ás escolas
superiores. ,

IGREJA RECONSTRUÍDA
VARSOVIA (PAP) — O

Ministério de Culto o Arte
mandou reconstruir na cidade
do Cracovla a Igreja do 8anta
Catarina, dos Padres Agostl-
nhos. Esse templo, que data dos
melados do século XIV constl-
ttin uma obra prima do estilo
gótico.

Um posto de higiene
para Barra do Itaba-

poana
S. JOXO DA BARRA. 12 (Do
corespondente) -- Será tnaugu-
ratío. nlnda este mês. o Posto
de HlgTene de Barri: de Itabn-
poann, obra Iniciada no governo
do comandante Amaral Peixoto e
parte do grande plano organiza-
do para dotar o EsUdo do Rio
de uma rede de ótimos prédios
escolnres. postos de higiene e
Centros de Saúde nas cidades de
maior densldado demográfica.

São João da Barra terá
mais uma escola de

pesca
S. JOÃO DA BARRA, 12 —

(Do correspondente) — A colo-
nla de pesca z-24, instalou mais
uma escola na localidade deno-
minada "Matreeas', no 6.° dis-

Of»{ai»*»(L AH*r«tt*í|' RifUra
Mat, w»Me*t«!»3 Mia, Min» da
Imrún Vt«i* «St Lmt ttebmL
m Vitir» át Mm;mw Claudia-
ftgf Rifcatrí, f*i#!««5o t inmtm
eutroi haafiartira dt hM* Qm*
caio.

tiflcnstes a razão dc estardes ao
Indo do s-natlor Prestei no com-
batf demorfttlco, de acordo com
a vontade do povo que vos e'e-
geu. A llçno memorável que des-
tes (amnls será psqiterldn p-lo
povo brasileiro- A referiria célula
consrntnln sp com o vosso pnr-
tido político ,ior ter em seu selo
elemento dn po te de V Excla.
tn' 0-orges Teles, secretario Po-
lltlco".

registo é o esforço do sr. José
Ernesto da Silva, presidente da
Colônia, que continua, assim,
seu prog ama de tudo fazer em
prol dos pescadores.

Confra ai pritòn io% l'&
deret sindicais

Aa eiteft de P4uu ds DR*t1to
rtitraL fa» netuo» ptta ceiuia•Hía» a^trelia", a lattfr»Mia abai*
go;"A €»S»l4 -RUa p«ftir»•,¦ do
OogaJlA MufsWftil d» nA» cion»
tal», da p#fi!4<» c*m>tnUía da
Pr*»1l, tem mal t^p^if*fsff*t«t#
•atrani* t, netii. proletiar etm
tra aa prttéa« lnJi»!iiSraTt1i d'
algum IMtrtvi iRitaatab Aik4*
s«'»s» -*» > mttm* tUta dt o:t
**ite. Amtftra Antamif» da Stf
»*. Wilttr Jm* PinhetfO. Oi«
«ter C**tie * mnu AvtHna (tia»
rata. «tie** da «Uva, jamn*
fj'Are Qjifttni*- PâMima de c*r»
vatiia. Jota Metia dt **»*. do»
at de tatoa Rangei. Rduirdrt RI»
heífo Neitcm «Mf*. J«*4 Orfil-
ao da* fiatiutt. AfMrtc-. Aitea.
Joio Quareama. Yoltndi Oedin.
Ibramino c ¦>'• »•- Abilto Mtr»
tini."
*»»«a»aMt«iti*»t*»aMiiii»*».*M maga

0 Brasil tm 1.669 mtt
nicipios e 5.012 dis-*

frites
O tVt .U-. de DiruifitA» do

lnttltulo DiMllrlio dt Otõgtalla
e E>t*ti»itJ-4 foftttctu.noi a at-
gulnte nm* t*^e a dltltao Itr»
tiictial O» l5.-4-.li

— vuamtii a eitmliiar aa con»
fusAt* raittrtitea na dlfttAo ter»
iitcfia) - adminlttfailva a Ju-
dlcláfta — d.* E:'.ad « t TVfff-
toflu». a tel tedrral n. 311, dt 9
(«t março de l«J8, «¦ ¦: .n-*>:rct u. en»
tre outro* pitndptrw *i«'.cmattm-
dote*, o cífí:i de tlgencta quln-
r,uenal do* quadrm dai dite-rer.-
le* Unidade* Pederadu.

Coube «o Imtüutí» Brtiildro 4e
Geografia e Eüa'bt!ra, em co»
UboraçAo com ««a governe* re-
íi ntii. aupervUlonar a* ptovt-
tieneta* referente* a ttaaçáo u**
dlvliôe* qut prevalecerem da ..
IMS até SI de detembro de 18-tl.
Findo e-.«e ptfuu, |itoccdeu-ie A
rrviiAo doa quadtoa par* o qum-
qucnlo IfMt-lfMS. Circunstancia*
diversas retardaram de um ano
o Inicio da vigência daa novas de-
llmllaçAea t dencmlnacdoi, a ora-
tmleccr, tem alteravdes. Má o fim
do qulriquenio.

Os reaultadoa doa trabalho* qu*
«fdlvtram a cargo doa orgáo*
gmgrAllccaa e estatuticos, txrm
ecuno ot atoa balxadoi pelot po»
deret competentes, fortm, ago
ra, reunidos em volume, pelo I.
B. O. E.. Os elementos a) dl-
vulgados compreendera oa qua-
dros municipais e dlstriUb d*
cada Estado ou Território Par*
náo retardar a apresentação doa
Infnrmes referentes A dlvttAo ad-
minlstratlva, cujo conhecimento
Interessa o maior número de pea-
soas, omitiu-se a parte roncar-
nente As comarcas e termos.

A primeira parte do volume
apresenta, em breve apanhado et»
tatlstlco, a síntese da dlvitáo ad»
minlstratlva do pais, pela qual
se verifica serem 1.669 os mu»
nicipios e 5.012 os distritos atu-
almcnte existentes. A segunda
parte compreende os quadros da
divlsáo municipal e distrital de
cada Unidade Federada. Os mu-
nicipios foram relacionados em
ordem alfabética e as suas deno-
mlnnções figuram em destaque.
A última parte, flnnlmente, apre-
senta a rclaçfto. por ordem alfa-
bélica, de todos os distritos exls-
tentes no pais, conforme as mo-
dlflcaçôes vcrlílcadas até 31 de
outubro dc 1945, bem assim aa
designações atuais c as que os re-
feridos distritos tinham na dlvl-
sfto anteriormente em vigor.

Os quadros municipais c dlstrt-
tais do* Territórios dc Ouapcré
c Amapá, Já correspondem á nova
divisão, lixada para vigorar no
período a terminar cm 1948.

Os países latino-
americanos e sua si-

luacão atual
• (CONCLUSÃO DA 3a PAQ.)

problema está estreitamente re-
laclonndo com o anterior, ainda
que suas origens sejam um pou-
co diferentes.

8 — Durante a guerra, os Es-
tndos Unidos construíram em
nossos países, amparados por
tratadas especiais, bases aéreas
e militares que dc acordo com
o estipulado deveriam ser dcvol-
vidas ao término do tempo pre-
estabelecido. Por parte dos Es-
tados Unidos expressa-se o dese-
Jo de conservar algumas dessas
bases. Este problema afeta par-
tlcularmente aos países da Amé-
rica Central, Cuba, Equador,
etc. Ligadas a isto, apresentam-
ea reclamações tcrrlti.rlals que
formularam alguns de nossos
países como a Guatemala e o
México, e a demanda pela res-
lltulção dos territórios que, co-
mo colônias se encontram nas
mãos de potências estrangeiras,
na América do Sul.

Todos estes problemas, que
apenas enumeramos, precisam
de ser amplamente ventilados
para que sejam assinaladas suas
raízes, suns causas e a soulçfto
que requerem. Sua simples exls-
tencla demonstra a ftrnvldade e
o cnrnter nacionnl que revestem
em cada um dos pulses latino-
americanos.

O próprio carnter dos proble-mas assinalados diz respeito As
relnções de nossos países cem os
Estados Unidos da América do
Norte.

Nfto esgotamos o que tinha-
mos a dizer sobre os problemasapontados, mas achamos que ca-
da um delas deve sor tratado se-
paradamente e em toda a sua
extensão, a fim de que se possater uma idíla panorâmica da
aluai situação latino-americana.

GRÁFICOS
Admitem-se tmpressores mlncrvlstas. lmpressores de mft-

quinas plnnas e lltográfleas. Estabelecimentos Gráficos Muniz
Rttn São Luiz Gonzaga. 277.
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\4**^
«\HivmjAmor

P»**m ano* hoj.i
BrTWfr*'™ I
Vlitnu HalfO*.
iHifft» ftoirtiuaa
rt«ho Afular.
rJ<ft}ifií»;
Latira Aitui* aapeaa «a ar,

l,ú'.tn Ajarrda.

n..«ttj, filha do tatal Man»tt-
|í-Att«»tí1f« Mai«l

:t »'•«¦¦'•> '¦..:.* da «asai Nilde-
f>th» í>:i».*í

NOIVADOS

• Contraiaram nipriaat
Sita HruM Cí.ta*. tem e ar.

*4*!to M»l*
«ri*, ua Vida», tom a ar. Tio

ft-.ítf».

rVÍWt/a&L-
Ainda atti ia lembrança d»

Iode», o wpWndlío uitmfo qu»
fti para Am»Wo Rtutie o eon-
eu rio psr «I* prestado par» P»10'
ftaaor eaiadriUeo da «arfttra d*
nana da e«cola Nacional di
Mutiot. no qual obteve por una-
fmmds.de a primeira tolo-eçlo
Aeaba dt tm publlrada ee'a adi.
ir» a i "Jornal do Comércio" a
teta cem que o laureado platttiu
ets.cotreu aquele certame, aob o
titulo "Em tomo do» «iludo»
piânUUcos",

NOTICIAWO
"Curto tntanui d» mklaçio

!>: ¦¦'¦¦¦- ' é um» Interessante Int*
clsitva da ptoitator-» Llddy
Chb.f»relll Mbjnon». no Corurr-
vatórto Draslitlro da Musica.
destinada a Inctntitar o eatudo
da môai» entre ortança* de cln-
co a dta ano* de Idade- O» du
aluno* que no curto d* admiuao
demonstrarem mais pronunciada»
»¦'•-• para a ¦¦'¦¦ ¦'-•'--»• terão
»«w«ur«do um curso tntttramrn-
ta grátis naquela eaubclecimm-
to de ensino, ondt terio prttta-
do» maiores eaelarectmtnto* aos
interenisdos.

•
Hilda Stnnek. professor» d»

técnica vonel do Contrrvatorlo
brasileiro da Musica. Inauiurs-
ra. em abril próximo, um curto
drdlcado »o» cantores recém
formados qua desejem Irricnar a
arte do canto, conclentt* da tu*
mtrsAo * responsabilidade 00010
•ícrmadorcs d* voa"',

e
A eantora brastletra Alies Ri-

beiro estreou autplclo*amenta tm
Nora Yorlc. recentementa- A cri-
tica norte-americana : . oe mais
honrosos comentirios a respeito
da técnica vocal a dos aprtmo-
r.vi * dotes artístico* da canto
ra patrícia. Alice Ribeiro tem In-
cluldo freqüentemente em seus
programas obras dt autores na.
clonals como Vllla-Loboa. Jslme
Ovallo. Frsncrsco Mlgnona eJo-
«é Siqueira. ,.

Waldemar Figueiredo
a

A. A. Moura Sobrinho
ADVUOADOS

Bus Miguel Couta. SM.*
Fone 13-1014

FILMES SOVIÉTICOS
Dura*!* a irão panado rm«m *tttt*4-H •.Ta** /tf***» mm

fuá ».««» immttraram e tal»* do etntm» aa Vmtéa £«»«««.
4**áo<fm tmTsktSa a tttdfluaidad* «te ««''ama» r«* ttmWm t#n
ama limita ría#»i«fe«f4/if«t ave* pa'»t aát, paai 4it*»# 4* »*M'
(o da eiama amerfrawo. am* * o em* >¦¦¦> > emakttmmw- Ot >¦»¦¦¦•*
ttutm fittran iut*w * altma» eVIrt permaMwam. a«a «»'*»
por tanai »»«.!«..>. 4».'ii|iw»». eift**, -*»<•,»,/.(.. ~s-&* roHai**
P40i«, -f|#»l»*sl KueofçV « *re»»o*Ja 4* #«f*l*s*\ (rada* 4» «#«
raila ps4'4o. laafo ao* »•», «A**».MC, (ai tlawfKaéo foato «
l • mriw /.,'«» 4* ta-»*» pelai rvoaitra» &reuJff»ft*

fiiai [<>-:(.,'*<¦» fada*, «* Nm at,* amai aqui. Mam »«4i'W-
dii d«'aaft a avtna. tt*4... aaitíraHe*!*. larmluàtto o t#*ttita
fti* afmlim a «m.*4o. 44» pet lento fae4nt**t 4a suma, «sai «*»•
p.'«nm«*'e 4ít*'*nt*t dai p»edt*íd«i a"i»»tç4aa»- Ntiat, 4*Ha-yi't*
o leda Hamase, real, a atira parflrt/ofit'» <*at aü«»»fi tefitiofat.
r.n-.ciu r*ne4 Um nat hlm*t 4* ffoWswaad. O »«oMi»»a 4m
Itimn Uftttlta* l*m tal tmea *JM anat* rhtea a •*' eHoetatt;
Irra-ia. 4 wrrer, rd* 4*1 adi uma angtulia deí**e»a e«te at Ht'
»srfi<a4«t aartifa», anta o 4t»/r;«#afo do peto m*** Ptrtm, dá«
«.11 fo«*ib#»i uma *tp*'anea aeea ao ***atía a#ro da er*ái.ff*er*a.
A fibra, forfa a Ia9a«b'aaf4rri d«4jt-«.'c poro, ct**a«ralM«ta a sát
O up^tador tal 4o tiamn ttltlta, roeiBvffadeedo a.'iaal pw e*«
(M poittrel a fcnada de B«»l(*s, o eíwtsamtnln 4<* SSêrtUo, aa-
itite Ayttltt Itímtt, eai«* d> fada. rra"i w^aiaarat, »ara«ff«ai
de rida * tmianea- 4'e».*rtj,,, nât aaltgrmM, tm. t«ltaftmm
d ferre. a$ /«bftcot. Ai o/írlaai, ro«if*«i'r«i<i» um ««o rtando;

gn*. a iQm* *»et#«ro. 5io 4* MiuratitW raf«* ai fKftrsfat
pfeif«.Hdat si l'- « ;¦'. J. » eiead* a tua aetVad». eae ¦«¦»» o
pvctoat ai irmane» 4* erftHçJo daouttn tilmtt, «e»»p*f rtal-tiat.
ettranhamot, 4 roa-wo natfa ?«i". p»'ou* ada Meu !"am la*>
CdJai aqui ao RU>. auauio am Séu l'm<la tta'i',*0"t '.* tts §*•
í-mJíi. nerot /ílwet rattot. Oi peabífat ultimam**!* ti>am
•laia". "O tantor d« 5lall»ffroáo", -JS/batttrpej % -4 m«ía Í17" a
rarlM twfr». i p«* qu* ««o ao fito? S*'A que ha alouam lutrm-
isdo em tmpedl.latr Qutrmm rrr qu* nio, t atfiaio uealama
rerd-» failiflreria fal oflfed*. r»p*rrmrw, peíi, o«e a iifuecdo »«a
toeo moltlda dtrtoíado 01 <rfWde*n a ep***rafar-aoi «4 /din«
rtttío*.

Oaa tlei aao temeram, o poro ot rrpfra.

Revelações li processo contra Ml™ ^^L*™S2'«
criminosos de guerra linlanileses'íUCüE-sl,!''^,l*s
ftsr?s ii%jr%m& »*-**»•** « ««tM «• ****** *$*-

RL1^ L?*^ 4* ÍB!«,*l!l,*t« aaiMl *• ff*t«i>4lt p#!» an»»a»1*>

iiruo niAsco

*k Programa no Centro e nos Bairros
cr*AT*|TOÍ.tfi — Jonut*. 4»««-

nh«». f.'m«. tvm*. *»fl*rt«4««.
csKAf* — £*******• rireti* a*

tr»»rr». 4*ai»btT. a««***4«a,
COioiilAL - ^r» «•..: 4* Crot"
r.f, rr^arle «.vh.
I». PRimO — "l*»r«l»o ptfitin"

« avii 4a «anrt»".
Kt.l>f»ttADO — <-Cot!B*«lrí>* 4-i

r«l".
rUiRIA.NO* — *¦>!**»»«» »Wtr«".
IDBAIi — 'B«la rwiM» 4 am
httpvto", fw» 0»fT Oiart.
tllta — •'AraVt"» 4» t»ç»" e "A

raça da m»r.v •••
IV.l'i:ittO — *T»rror»» 4»

nuta «tr»*»" e "Mártir*» 4«

LAPA —'"Th*» WX«(««K»l»UV«i" *
-t"ra paractir) l»tal".

vtktuo — -Aqui f«n»»<r* » ««»"
e..m Otn««r )!¦«».-» • **IUr P*í-
gaatt,

KKTrtoroLi! — Tttsoe", esta
a -11- ¦-• '.;- '

MT»! vr. SA* — •Xee«itr» aee
n.i", ma. Un C»tnaUr.

OnCOM — "O t»rrtr«l D. .Tu*«"
"TíMIco 4MUreia>»".

PAniSIKSM! — "Torttttlo 4*
rn.V>4Ua". «wt J«*»> D«»1a.

rATH»:, ~ "J»e»r4". 4orum»»-
Urvej.

TALACtO — "Mo»!r«. a «Umari-
!«••*. eeta B.ltv <lr»t»t«.

Ft.AtA — "Torbtaao 4» rre--¦
d'»»", eea Jmb '.•*¦>¦*.
PltlMOR — "O Btatl 4a Crst".
em» rrre.rlc Marrh .

RBFOBLICA — "A mltcara ort-
•RUI", crua N»iier K»Iry.

rtBX — *««m «»»r", cora K»t>.«-
rln« 11'titwrn • Sr»ne*r Tracjt.

a. CARL08 — -o» fi»v>* m»a-
4arn", com Pcelu ScrriScr.

fl. Jlini*. — "O r .r».- , !.• . rr.ie-
Siee»". com n«tu IHtl»,

VITORIA — "Ar«l»s «.c.M.sn-
ta*", com ll.imul' 0»ntüi« a Kl-
ttp Dorn.

NOS BAIRROS
A!.!•¦ a — •¦:;»¦ sarra* 4o ¦'¦'•¦¦'- "

"Roc»lr« «r»nltna".
AMERICA — "Aaalm 4 rm» «U«

AMKHICASO — '•WlUon".
APOI.O — "Branca »«lv«s«m" •".'. ¦¦ ,"i-:,. ¦: , » murtu*".
AJTOftiA — TarãBble a» rn«io

dita".
AVENIDA — ••Prlalonelro d»

Içada".
BANDEIRA — "Cor*arlo netro"

*V«I» fort« qu« a vida'.

aw# a» ro«*#?h«» amavam* a
Vii'.*iè* t dt ui aâmitltía «>*««ít.9 a trtif» de fotatMo «m «1,
füa a «as^aaati watts» i«f«*«
nua «tfirj» tf» tfttif», lm 14
praiadu m «ntwuiS d* cjissíoí».
•o» d» tuena m lU^udü, aftWfntla <ttfui«*i do ejatKta*en<
ta do Coawié par* aa RfUttW
if.»tmei«t d» Dieta. a*fir» * r*fUií#» d-» i«w*r*ta rm lâ«s

D* abordo pm & d*s«ra*n!ít
d» ium=»». Mttmr 4m rtm,
Mtnnuo du E3tt«í«r d* rm**»-
•1:4 dwaii?í> a avnra. » t*mro

ffg, a aAllfa Uu.uua da pttt
riãr ¥ãlaõ T»Mi*r «$*»-** at»
murtsMsxim para a pi» mm a
pi«t«tia Jt M' « I PU tm*
f«*4au»»A*, «a re«iml»ia* «íla»
rt«m apiat a »t*»nttí atttrdtdta
Itjpla, a n-.:t a-, »u«a*n'*r a *p*«
1*4* ramunltia'*.

A» rw««ai»t«V» de p«* ca ptt-
mavera 4* 1911 f*üi*i*m a 10
rarrftt* rm rrmrcostatt d*r|í»«?e ar»
4? aitaiuirtA tH »«;*t»tlo e$rr«fe«
P'4«?mfl* re* aot««»?i ti* fín-
t*í-.4!* e d» ftWa *p» huitutt-
ia fjtptfaiam qw« aaiea da dnrat*ftnUndla m areAMUwio • tis». *mi d» AftnwnM. ei rJrtlat mdlr a» mmmtím dt p*» peí* I ^i»il«at to*!-** a Rm^i», * ajo-aiRude «a; w*rw d» R^u o.^,»»,,, § AI«m*Bh»,

M«f m*dlf4*, O MttUitfM do1 „.,n\i*tta? d» RM*v.» aatea «to» me. J A
thor par* a BnUirtla a/j* «tia"

Vence o bloco comunista-socialista nas
eleições italianas

ROMA. 13 (A. 1». — O» prl-
metros resultados das eleições de
ontem em aldelaa a vilas da
Itália — que pela primeira ves
etcolherom Uvremtnt* ea seus
conselheiros municipal*, am 39
anos — revelam vitoria* tanto
para a esquerda como par* oa
conservador**.

O Ministério da interior dls
que * tendência definitiva daa
eleições nio atti conhecida, pro-
vavelmente. tento amanhi.

Os resultados eleitorais ds aa-

te vilas Italianas, pelo que
anuncia a Agenda Ansa, revê-
Iam que o bloco soclaltsta-comu-
nlsta venceu em quatro, enquan-
to os democratas-crlstios, de ten-
denelaa conservadoras, venceram
•m três.

A Imprensa d* Roma observa,
eom orgulho, qu* o dia de ontem
foi "ura grande dia p*ra a de-
moeraela", notando que nio se
verificaram inctdentes, embora
cerca de 23% dos eleitores nfto
tivessem podido votar.

POR CORRESPONDÊNCIA
Podem oa maiorta de IT anca eetuder em *u* própria easa, com
absoluto êxito, o curso tlnaslal, em um ou dol* «nos. na base do

Artigo N do (lccrrto-lti n. 4.244, segundo oe métodos
'/ d* modem- pedagogia
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nr;iJA.ri.nR — -rtfliwiw» 4»»
».!«• i>»r#*" • **ri*M lte»kfBa<aH

rAiuoTA — "<>»rf«» trav*«teeH.
CATi*Mttt — -Oeirít**»0 *

CAVAt^*ANTI — *TJn«*>r am
atear*' » -lUs*»»* 4* nr«»4«r»v"

CTBNTRHARIO — "A 4*»»* * e
«««tre" * "P«aee SíB!&r9«)(3*'.

Bt«S«'S — "t*»i»»*ç« 4» «teart»" *•f»trf» »«"4 #«a» «aat»»rr'.
l5ST.M*ir> HI5 KA" - "A ewSwr

«•piif» «tara" « "ríataiai»* •*•
•assava**,

ri.uMi.vií.vrrí _ -p#a t****.»
P*r» tf"» »*>?»»«»" a ~V*rnrt*l» «a
¦aarea".

rt^iltlírrA — *v*»nlrt» »m»r»»t»"
• • 4(»Ki« otn Cámclrt »-"U(V."V

ORAJAC —, "A «tnraesça «»«
OKnM'»" • "Mata forte >m III-
Utr.

CfANAtiAitA — "Nírto N#tr«lrn"
IIADIMiCK t^tRO — "Oa tr**

mt»» «rur t* í r«*# * *«
IPANEMA — ~C<«m4I»Bt*« 4* «1-

eu»*»" a ••Aít.MçSo e»*a",
JARDIM — -«?*»»•• *m Mmcoo" e-1!«- •, ••» RrüUdanr*'.
MADUREI RA — "<*>etiM4t*at«« 4*

•leio»»" • -AeaMC*" e«**".
IfARACANA — ~C«H**u!*Ur«Í9 a

rrs»rpi''" • ""AíWMC*«» <*»*"•
MAStr^-TE — "O Sf«l 4* Crat".
JtKTItO» COPA4*ARANA K TI-

JUí*A — "O rairato 4* Dorwn
Ora»".

MKWR — **»«*" * -OríruM»»
4* Prootüa".

MODEt-O — -Toeretro»".
MODEIUVO — "Nasce o aaaor" e"Camlribo tr»sl«>".
NATAL — "A toa a tea aleanc*"

e "Cobiça e raattto".
OLINDA — • Turt. : V, 4* m«la-

4U»".
PARAÍSO — "D*Hclr.»»nwnU toa"

• "A quadrilha d« llltter".
PARA TODO» — "U*r«rt»t* bc4-

m!«" a '•Qu»rtn 31J".
PALÁCIO VITOHIA — "Tr.iUçlo

«rtlstlc»" • "O F«rc«o «m Mo
Pranebeo**.

PIEDADE — "Sua crt*d». obrl»»-
da" » "Raleta entre frr**".
PIRAJA' — "Identidade deico-

nhecH»".
QUINTINO — "Rcmanc* do* **t*

m«r»«" « "C»r»« f«U««".
HAMOS — '•Hernl s*mnr* tu»» *"tfm »». ei. r manso".
REAL — "O solar d«a abn** p»r-

dld»«" e "Herança dn fidlo".
RIAN "Llovitn da Lnndre»".
RITZ — "Turbllhlo de mrlndl*»".
ROSArtlO — "A mela his".
ROXV — ••Prnuarulo r>rn voe»".
8. CRISTÓVÃO _ ••Fumaça o- ei-

carro" • "Onde c«U e««a mu-
Bi«r?".

B. LUIZ — "Na carta de F»r»6"
STAIt — 'Turblltilo de melo-

data".
TIJtrCA — "N*»ce o «mor" *"Cnr»s f«!s»n".
TODOS OS SANTOS — "Ejpk>»l-

vo" • "O ultimo cavilelro".
TRINDADE — "O gr*nde dIU-

dor" e "Mala torte que Hitler".
VKLO — "Noites de T»hlU" e••Lcsailn perlaoso".
VILA ISA HEI. — "Er«mos tr«»

mulhore»".
CINEMA NA A. B. I.

O programa da scasKo cinema-
togrAflca. que o Dcpartamnta
Cultural da Associação Braat-
lelra de- Imprensa realiza, hoje.
ás 17.30 horas, dedicado aos as-
soclados e suas faiullias. npre-
senta, alem de um complcmen-
to nacional, um lilme de longa
metragem. O ingresso seri feito
com a apresentação da carwílrn
social, nfto sendo permitida a
entrada de menores de do^e
anos.

«tp. lasse um pwro mu*,—
m*M<.» o dtt» n» ratliho" «*.

ma tia se e*prt>iaou/
Juho PaaMktvl. haja primeiro

mtnuiro da Plnlrnoi*. f« «nvla»
4n a Maarou p»i» a» netoei»!^*
d» pu tm !¦•»..•»:-... d* :sh m««
qy»t4íJ4 tfttltOU fOW «w 1*10*0» d*
pai, o Ministério do Rtte-ft-f d*
Suaria esprrtsoi "|wroe«p*tioM
dnd* qu* o» t«rmoi "nio *tam
o que a flntcndl* h»vU *'da :«•
vad» • «p*t*i"; que a» r«p»f*>
ç<Va eram dematiada ajaradaa]
a Finlândia ,-»« eatrva realmen*
te obtimáo a pas. mas mudando
de 'Mo nu narra, ?•'» entntan

oi peite* fal. p-4*. tltmaá* no
fata d# qut a A'efl**«ji* «ar*t-
ru d* tunra rama raDeattaa.

IT mie*r*Mr\te tembtar que to
mente tem * m»i»r rtluir nrSa a
Rasai* e a lftaU!*ri* »* defid?
tam * d*elafv cv*na i ntiUn
dta A IníUierta píi « M «•.«
driemtifB de IWL an» mese» rpa»
a rtnlamu» ler i^itndo de i»dt
d* A!«m»r-l-» Oa Cauda* Un:
do* nio checaram a dtxiarai
íM'n» i rinlandt». aprns* »¦-?
taram at r*lttA'* diptooia!!**.*
tréa anot ma'A taide, a 39 d*
(unho de I9M.

A» revvlHév» do irbtm»! ir»

tm mim patlIA» |p»<itel*J»«
etft«ft»4 tofsw a «alar putitm
d» t1*l*odt*» ajaüajajaaam »«*r«
l-amtihte (M ftfi:tit-.jrO-«-'*aU»
Ai***t um» arAitia êm r«*«tud»».
um» at* d* epaaiíao do p*|l-4e
t.Krte-4 um «aastlfetla. qtf* fal ptjt
tiflrad» r.» eetia d» P*!t'4*. »
"(r^rOesen #*r|*M»me»ir»»tr,

Am***** T»»ner de **f **um
HrtJtUR»fltí»" 4* l**t*0. * tr*»!»-.

« *:» dlielia d» ptittda de
lar ate»r4am»d« «a p*t*írti>lfl« «O'
tüalítt**, d* ler pf4'ir*« *» iw-
r^ittto renlra m att*mte« » de
t*t eonHnuawBte baf»tMta «*»
t*»!!«'r4 aa adia 4 n*4M>* » f«*
eemufOtt**, B*fdff4«- »«*tm «»
mfluenria |tmia aa po»* e na-
»*»*dj» dRcfttflto a» paitWe, aa
tUttM da p*iil4n fw4tfam a ta-
twatia r*«un4o aa tor-üf-i'»
.tfftrtíiM;

I» ,, ünt* Rrme b»«» de •*•
nthtmo Oeoíoeritlío;

f» « IVfjvwTrrl» Intem» »
afattam«nio da »l* direita do*
pAsift» de direAo:

3t - eoaperaciA tom a* co*
munttta*,*

41 - poUttra «neítor d» ter-
d»d«!"* boa vtiinhsftM rom a
Urito RovA-tf» » *ml"de r<m»
toda* aa t*»i.#*s drmortitlfo». O
pantao nio pode*!», dt» e manl-
ft#te. p*rraar*s**4r "anr*?ada", no

ÜOÊOUSmW 13 «AKP» «¦ «»»
fonieffttrMi rüía *í*R*a ? W9'
mm** a *««*»íie tnai* mm*
iMei.ti «ift 1 litilatam a a
Uma» StertaUia re»iH«r*«*-i
t»«#'4 natial m nm ti**v mh,

«it*, (tMifateiirta «aa a frt»'

Intlitpensavfl a pai para
ini./1-.ím.'...ii. da China
CtrWOKt?.0. 13 «A, P.í -

a ato«'»Uí#ifr«e Od»na»K»l»
àl4#k. nn» tenlçpa «o» te*M0a<
lata ao rundador d» Repdtdu*
Crnineta, ettit.Y*i'>T**o. !«!*«•
t»i«i m álumea «*#«!« d» Y»i*
Y**n rm pral d» pa* t>» Chln»
para a i*i»»t*o *» wmio V*k

DlrMê mslt q«** » rer«r*t»trt)«
tjmt da china era » m»U tmf*»r»
lanie » que d«v«m »#r *mpí«4*.
d--« Btitodo* p»Hfw«* para te
tJtfpur a «ss*e ttm

M<(»MR4o-«e ei^entemrnto aa»
Bftfeíim 4V»'ttíí* q-4.**d«> dll
ruof*í«wla* 00 Kuo«iin!a*ití«íi'
«.»» os aíwd^i a qu* 1» rhetoa
na nrreste fenf»*fnft» later^par*
lidaria, cntsnt-Kai.niui aflr.
mm que, "ramo saçno* o p*ttl«
4a da matotfa na Cldn». lemot
qsie «trrtlííar na-'Mt pjeviffiçér»
a teima* p»f!««ri» » g«is*f«is}d».
do, NtaMMi quiffiAu* r-terrítro*
ra«o>BtJ0Mt1oi ria *e importam
em lacttttraiem «ua* tlttaa -
no* nio derent** no* pieoeui***'

«*#ii(tr»n4a innjaa m>.(Aa m um* nata , m,
t»W*K*a, <i4« tK*h>~
rmmru «a "ent^,,-,'
»o aa 14a 11 j t«.rí!,.
iont*» 11* Ori'».'«»; ¦
m*fl(*. rom 44,1*.:>.» .
ptUicUa ê ijià» iAa
Nammal para « t . : ,
a^vitiM-*, "Ui ..-,
tef, "giarledao» 4» N
Ha!»-* * "Oeaalt* ft

j ft-3.>ikí.iíitíis'%

f ama'am pvikd*»tnia a opmüe
to. o f«*to do munda t\mr«rd»*a | mibüca * o dtsm»*rar*m,n!o út
quwe utv»r.lm-m«t-.i« que 01 ter- Tannrr. pantrulaimínt-. drseff-
tro» tovUtteo» eram mrtt do ditou muüo o partiria Sonsl De*
qu» gentmtot. | mt«rritieí. A* ekiiòts muntrt-

D» arordo erm o relaiotto d» t*»l« em dtttmb.o d*t qua'» o ,
uma rrtuVio do puUdo Social «Pr ri ido Dmmnitko Paput»r. I rr-tamrr.te d* mstor Importan-
Dimorritíca. apre*f>nudo no trl-1 Dente finl» dat romunttta» tom Irl»,

Comitê Dtmocrático de
Daqae de Caxias

Lutando e« pr»l d» malho-
nfodô d» gufff* Itn'ans1f»a «ojraraenia» para a população d»
toda d» Alem*nh» «ontr» at d». |l»equ<» de Ca «'a*, o Comitê d*-
morraetu. tem ninai a p**Pri» 1 "«ratleo loeal |n latoa 4 Are*
tow d» *u» eafteorí*. Um» eon- alast Daqua de Caila» 30. «o.
fe.frria de emereenç!» do pa»-' brado, era pa.so d» «mnfar-riri*
t'do R^iiMrfrvortitlrw. a »vr rr*
!U#fto «m abril nrAtlmo tri

par* rentulia medfe», «itand»
a mtwsmo 4 d!«eo*lcio da» tra-
baibadotva * do povo em $«¦
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0 progrcsio da Repu-
blica Popular da

Mongólia
MC4CO0. 13 CA. W - O ms-

rtchal Chot Dalsan. "prtmle"
da Republica Poputrr da Mon-
gdlla. — dbt "A Eitrtta Verme-
thr". — dee'arou que raUO sen-
do preparado» pleno» para o le-
vantamrnto do ntvet de rida no
a*u pais a para o foruleclmento
do aeu Exercito.

"Encontrei-me virlss vetes com
o generalitslmo Stalln, Ele tem-
pre ssllentou. em todas as nossas
palestras, qulo Importante é.
psra a lnd:pendtncla da Repúbli-
ca Popular da Mongólia, ter um
poderoso Exército de primeira

O Partido de Peron manifesta seu
FrancIIIII II UUO u I I h O Ub

Clamando pila liberdade dos democratas
encarcerados pelo tirano espanhol

BOENOSC AIRES. 13. (Por Jo-
seph Mc Enjr, da "A. P.) —
O Corc.-cl Peron. con. a Presl-
dtncla da Arvtntlna JA aparente-
mente em suu mios, teve um
gesto slgnlíicstlvo de amizade

classe. Staiin sempre te mostrou' p*.ra com as democracias, quan
Interessado na queetio do Uai
namento e d» cducaçio dos com-
batente» do Exército revolueto-
nirlo -.--:•: no treinamento do
pessoal de comando e nu rela-
ç&es do nosro Exército e as gran-
des massas populares".

du o Partido Lobo. lata, do qual
c o fundador e o chefe, tornou
público um vioirnto ataque A
Etpanha de Franco.

guando a vantagem de Peron
na apurtçio Ji atingiu um pon-
to tal que os observadores neu-

tros estio quase unanimes em
proclamar desde Ji a sua vitoria,
os "peronistas" Ji começam *
falar abertament: sdb.e a forma
de governo que o Coronel for-
::•. • ti. prevendo que o mesmo"stri Inteiramente aceitivel para
todos os governos do mundo".

A rrsoluçio sprovada pelos"laborUtas" — acm dúvida ai-
suma. com a cprovaçit de Peton
— dls em parte:

— "Diante das noticias de
que, nss recentes execuções no

D CONGRESSO SINDICAL CONSOLIDARÁ
S HIIUDE OOS TRA3AL S

VARSôVlA, (PAP, pela Inter
Press) — O Jornal "Robotlnlt",
num editorial, analisa o caminho
percorrido pela Krajowa Rada
desde seu nascimento e disse:

"A rajowa Roda Narodowa
chegou a ser o único elemento
representativo do pensamento e
orientação do Estado Polonês e
das forças progressistas do pala.
Em seu selo, 4 iniciativa do Co-
mite de Libertação Nacional
surgiu um programa concreto de
reconstrução da vida nacional o
de reformas democráticas. Este
programa foi realizado pelo Go-
verno Provisório de Lublln, e con-
tlnua-o, consequentemente, ' o
Governo de Unidade Nacional",

"Hoje, is vésperas das elcl-
çóes, — disse o Jornal — apre-
ciando o que temos e o que oln-
da precisamos, delineando novos
problemas, fazemos uma pergun-
ta primordial: — "O Governo do
Unlilo Nacional, no futuro, cum-
prlri sua mlssfto como até o pre-
sente; realizará, as relvlr\dlpaçõea
Oiie lhe foram feitos pelo,bloco
dn democracia polonesa . e. , por
todo o povo?''. , ,. .

"Segundo o Jornal, * resposta
A esta üiterrogaçüopode ser. uma'

só: o Governo de UnlRo Nado-
nal, que em todos as domínios da
organlzaç&o de nosiia vida logrou
multo, recentemente, começa a
reallzaçio e soluçfio dos problc-
mas que se dellneam. A admlnls-
traçdo das terras do ocidente,
a reconstruçfto das cidades e ai-
delas, a elevação da Indústria e
do nível de vida da população
trabalhadora, n dcmocratlzaçiio
da Instrução, Tudo Isto recente-
mente começa. E. tudo totó scrít
levado a cabo, sem dúvida algu-
ma. A lnstruçfto para todos 03
democratas sinceros, é uma srt:
tiüo dispersar os objetivos, nfto
fnzer política de opDsiçfto, en-
trar honradamente nas filnlras
comuns, trabalhar cm comum e
abnegadamente pela rcallzaçfto
do objetivo troçado pela Krajo-
wa Rada Narodowa. Nosso ca-
ininliii é um caminho Ja clmen-
tado, um caminho em cujo per-
curso temos conseguido ji nossa
independência nacional, Alem
disso — conclui o Jornal — a
consolidação do rol de vanguar-
da..dá .classe operúrla, da frente
única de ambos os partidos ope-
rários, seri um triunfo do bloco
democrático em vésperas dos ciei-
çõpüí." 

' 
.:''',"

Vitorioso o bloco de co-
munistas e socialistas nas

eleições italianas
ROMA. 12 (A

resultados das eleições munlcl-
pais até agora conhecidos mar-
cam nítida tendência para a
vitoria das esquerdas.

Esta predominância do bloco
de partidos de esquerda que
aprerentaram listas comuns é
tonto mais surpreendente quan-
do se estima que a maioria das
comunas que realizaram eleições
domingo estio situadas no sul
do pais, onde se previa uma vi-
torla quase certa dos democra-
tas cristãos.

Estes, embora tenham obtido
grande número de cadeiras nas
câmaras comunals, não parece
poderem manter um equilíbrio
ou uma opodçfto eficaz com a
frente única das esquerda, agru-
pada em torno do Partido Comu-
nlsta e do Partido Socialista.

O norte da Itália, onde estao
os grandes concentrações opera
rias da península, tem ainda
muito maior influencia comu-
nlsta e socialista.

Enfrentando uma sl'uaçio de
miséria, ganhando salirlos de
fome e tendo qut íar faoe. com
seus minguados cruielr 4 es-
candaloaa carestia da vida. o
proletariado brasileiro tem aldo
multas vezes, atirado, tsalm. pc-
Ia situaçio de penúria em que
se debate, ao rtc.so extremo das
greves.

Enquanto Isso, reacionários »
fascistas ainda acaatclados em
poslçóe* importantes do gover-
no. Investem contra oa trabalha-
dores, contra o povo e contra a
democraoia. Formam ondas, a-
través de regulamentações, contra
o direito de greve. Internacional-
mente reconhecido por nosso go-
verno e consagrado como Inalle-
novel conquista, desde a vlMrla
das armas aliadas que esmaga-

, ram o banditismo de Berlim, Ro-
'.p-' ~.0s!ma e Tóquio.

Só os patrões retrógrados, ligados aos reacio-
nárioi e fascistas, combatem o grande certame
proletário — O Congresso procurará soluções
pacificas para a crise econômica em que nos
debatemos — Calorosas declarações do ope-

rário Walter de Carvalho Merling

E' newe ambiente que se vai I te todo o nosso povo. O Con-
realizar o Congresso Sindical dos I gresso dará forma orgânica e
Trabalhadores do Distrito Fe
deral. Que papel descmpenharA
esse Congresso diante de nossa
sltuaçfto econômica e polltioi ?
O Congresso terá Influencia be-
néflca e facilitará a soluçfto pa-
clílea da crise em que se deba-

Impossivel a paz sem a união da URSS,
Inglaterra e Estados Unidos

WASHINGTON, (A.P.) — O senador Tom 4'oiinnily
salientou a necessidade dn manutenção de forças arma-
(Iiin adequadas para garantir n determinação dou Estados
Unidos não somente- de rcslntir a qualquer oKrcuwio ar-
moda como tomliem "de ho oporem n unin agressão |K>r
melo do pressflo política ou econômica". O genadr acres-
contou que n paz existira apenas enquanto os Estados
Unidos, (irã-Hretiinba o Ilussla permanecerem leais á

Carta da UNO, pois "os quo desejam n paz não devem
praticar atos capazes do provocar a guerrn".

LIBERTADO O GENERAL
COMUNISTA YAH TING

CHUNGKING, 7 (AFP3 - O ge-
neral comunista chinês Yfth Ting
foi posto ontem em llbeidade,

w%%LRlFKÉMlftroí^

^TjjiaaiBj

REESTRUTURADO O
COMITÊ MUNICIPAL DE
BARRA MANSA D,0 P. C. B.

Na sede do Comitê Municipal
de Barra Mansa do Partido Co-
munista do B- isll. com a presen-
ça de um dirigente do Comitê
Estadual do Rio de Janeiro, foi
realizada uma reunião ampliada.
a fim de ser procedida a rees-
truturaçio do organismo.

Depois de debatidas op prl nal-
pais pontos da ordem do dia
foi procedida a estruturação do
Comitê o qual ficou, assim cons-
tituldo:

José Roque Moreira, secreta-
rio político; Antônio Turner, »«-

cretário de organlzaçfto; EUslo
Hu..gria. secretar'1 sindical; José
dn Costa, Lalâ, secrL'tar!.>.,rlp dl-
vulgaoiip. e Hugp Mllan. secreta-.
rio eleitoral è mnssns. 

MEMBROS EFETIVOS — An-
tonio Silva, Geraldo Alves, Pc-
dro Oliveira Gulmarftcs. Afonso
José da Silva e Manoel Barbo-
sa da Silva.

MEMBROS SUPLENTES —
Eurloo Vieira, José Nunes Neto.
Dorvano Fnbiano. Amador Pelxo-
to. Edlth Pucclnl • Otávio Soa-
re*.

após haver sofrido seis anos con-
stuutlvos de reclusão como prl-
sloneiro do governo nacionalista.

E' éle o segundo prisioneiro po-
ltico libertado em cumprimento
da promessa do general Tclinng-
Ka.-Shck no acordo com o Par-
tido Comunista Chinêi e o go-
vêrno do Yennn.

DEVEM LUTAR OS
TRABALHADORES. . .

• (CONCLUSÃO D/l 3." PAG.)
zando que a paz muntlal níio
pode ser mantida a não ser que
as" causas econômicas da guerra
sejam removidas, critica a de'e-
gacfto americana fl conferência
áe. Londres da ONU porc,ue ela
"resistiu é derrotou a proposta
de que a Federação Mundial de
Sindicatos tivesse um lUTnr no
Conselho Econômico e Social,
apesar de ta) coisa reprrscnar
uma poderosa contilbulção Ã paz
mundial".

consolidará a unidade da classe
trabalhadora. E a classe traba-
lhadora — em pleno século do
soclalii...j, quando se luta contra
os remanescentes do fascismo —
é fundamentalmente 1 .eressada
na manutenção da ordem e na
soluçfto pacifica de todos os con-
flitos. pois. somente aos reacio-
nários e qulntacolunlstas lnte-
ressa a desordem.

Um dos memjro8 da Comissão
Organizadora do Congresso Sln-
dica! é o operário Walter de
Carvalho Mcrilng, representante
do Sindicato da Indústria de Vi-
dros. Procuramos ouvi-lo sobre o
próximo certame. Eis o que nos
declarou:

Os trabalhadores precisam
encarar o seu Congresso como o
grande fator tí unidade da cias-
se operária. A neces:;! iade de
união de todos os tiabalhadores
no atual momento se faz sentir
de forma coda vez mais aguda,
frente a articulação de certos
c!cr> entos patronais. l'"ados aos
reacionários e fp^clstos que ten-
tam influir nas decisões do Go-
verno. prejudicando com sua
lição antl-patrlótlca ur.ia solução
harmoniosa para a crise entre o
patronato e os empregadas, que
lutum por melho.es salários, São
esses os elementos patronais, re-
trógrados e maus brasileiros, que
desejam manter os trabalhado- ^cw ,,,, ,,,,res divididos, e procuram por to-
dos os meios 1 ípedir a unifica-
cão do proletariado.

Em minha opinião, — con- "
clul o dirigente sindical. — o
Congresso virá a ser um podero-
so fator de união da classe ope-
rárla, fonicosndo, ao mesmo
tempo, srílidas bases de entendi-
mento entre os patrões e os tra-
balhndores, em vista do bem co-
mum, e do progresso de nossa
pátria. E, como secreta . 'a Co
missão Organizadora, aqui deixo
o meu apelo aos poucos Slndl-
natos que ainda não deram a sua
adesão ao Congresso, para que
vei.ham ajudar o fortalecimento
ria ciasse trabalhadora, coopc '-
do nesse sentido com as demais

rejtime Franco, as rltlmsa feram
d mocratas militantes, punidos
pela única raxio de terem defen-
dldo o regime republicano e llbe-
rei na Espanha o Partido Ubo-
rlsta, que «e bate pe'a consoll-
dacio da liberdad*- de psnsa-
mento e pelo respeito soa direi-
tos do homem, nio pode perms-
necer indiferente a atos que rc-
pugnam a homens livres".

E mais adiante:
— "O Partido l^bortsta. por-

tanto, exprime publlcmente o
seu repudio a rssas infrações rio
p.lnclplos elcnvntarrs da Justiça
htmana e une a sua vo» A tio
proletariado arttenMno, clamrn-
do pels libfrtfiçio das pessoas
condenadas pelo único motivo de
prof-rarem Idéias democráticos
e manifestarem o seu amor i II-
berdsde".

O sturl governo argentino vo-
lou ao lado de outras nm-óes dn
ONU a rrsoluçio contrária a
Franco, mns a açio hoje tomada
nelo Partldn Laborlsli dá a en-
tender que Prron poderá Ir ainda
mnls 'onge, e até possivelmente
a apoiar o governo Girai.

Nos círculos diplomáticos d'z-
se que Ji foi murmurado, com
v!-os de veracidade, que Peron
li convidou pare a pasta di* Re-
lacõ-s ExteMores o sr. Miguel
Aneel Coreano. Ex-embaixador
em Pnrls e cm Londres, e que
chefiou a delcjrsrSo argenMna i
Conferência de Rfto Francisco. O
sr Csrcano rcha-.«e em fér'os. no
ünitnial. t-ndo eheodo recente-
mente da Invlatcra. Tem slrtn
éle freqüentemente mencionado
dos mo'-' em'nentes concervndo-
res. trndo concorrido como can-
rildnto á Vlrf-Pre.sldencla. nis
ele!çe>s de 10.17. em chsoa com
o sr. Roberto Ortlz. Recentemen-
te. abandonou r. política e In-
(T-ssoit na dlplpmac'a. Em Sfto
Francisco teve éle que enfrentar
a difícil tarefa de defender o
povêrno Forrei', no qunl Peron
en. o VIce-nresidT.te. e os seu^
coletas diplomatas acham, de um
modo gerrl. me éle cumpriu ea-
Ihardamente a inirrola mlsrfto.
O sr. Mltuel Angcl Carcano é
considerado como ardentemente
pió-democraclns.

Assembléia nos co-
mercianos

A Comlssfto dos Amigos do Sln-
dlcato dos Empregados no Co-
mérclo. convida todos ossncirdos
do S. E. C. para a assembléia
geral extraordinária convocada
pelo Sindicato parn hoje. ás 30
horns, na sua s:de, á rua Sete
de Setembro, 188 — 2.°, quando
se discutirá o seguinte ordem do
dia:

1.°) Nomeação da Comlssfto
encarregada de elaborar os teses
para o Congresso Sindical.

2.°) Ho:árlo Unlco.
3.°) Informes da CASEC.
4 o) Informes da Comisífto de

Inquérito.
5.°) Comunicação do Presiden-

te do Sindicato com relação ao
item VI do aitlgo 49 do Esta-
tu to.

A C.A.S.E.C. chama a aten-
ção dos comerciários, com espe-
clalldnde para o 2.° ponto da or-

o Horário Unlco,
velha aspiração cios comerclário';
principalmente daquele': que tra-
balhnm nos subúrbios, c que são
muitas vezes obrigados o triba-
ihnr até 9 horus da noite, rem
receber pagamento extreordiná-
rio. E pnde n compnrrcimrnto de
todos os comerciários, sócios do
sindicato, sobretudo af|uc!cs que
trabalham nos subúibios e estão
sujeitos a essa situação, para que,
nessa Assembléia'Geral, exponham
as suas reivindicações, e os seus
pontos de vKa com rcsp'ito á
regulamentação do horário único
para o comércio.

Lemb-a ainda a C A.S.E.C.
que todos os comerciados que
alP"r não se sltirllfiil zaram. de-
vem fszé-lo para reíoiçar a uni-
•tade da classe.

,V4 lOCAUItAM .
Nua aOTiMf. mi
smda 4o jf», a ps» ¦ -.

3 ni>»ei de tisgrn étr
ni#«ra um Effaeo « ••..<•: ...
*i«*i e* lítte o desa £a 1
trttftttfa, »r. ,v*í :,,
Worae, qut é tambtm -
mmaitm, út ctseow, U .
4a. 4e fofot «1 tf«weii
Ifrtateofot eataerda 1 •
b#» roeio dai reioi '-¦ ---
eieli do* frabeJeedcrei •
ata paja a fsfn #*» - •
rulan!* ao iwfo d» «--.-
I*th tr atalha r«tt»«.'..
«e»idt rtftttem uma t- ¦•
eha 4e ataminía, pia .
dlrertot te.'- -r, t tom • • ¦
«f*p?«dr*fe aa me*ân .-.....-•
te. Auio>ttatlt>« frtdnlrkltã pro br* em tez*
dw#j. i /poro da tampai ¦ - < >
teral, 4t Usarem ttut ••.:
ra ouvir quaiqstt corai
náo t*e asrndene s .
o operarto, pamtdú - ¦.
coV». ejatíca eroaomtrci ¦.
woi ttthat. o tr. Pe*Kt«
pa o ford-fai por dtt
Biendo sewe tfittn* refisi W|J
tctiustot. ,Vo rítehé atima ttmn
a rtpreiusâi* dt uma moeda d
feudo da* Laronietrc*, rquistím.
le a tlute etnias». Um atrnit-
ee no ttiaúo do /!«. a tm-s
dlifanefa da capUel da Rr-süi.
ca * da atftea Cdtfe tfe S. Jf.
D. Pedro If. o çut dtnettítt
qae o teudaUtma atnda tem -a-
set bem enveredo* em mia
paia,

A falsa política de "náo

ínferuenção favorece ,,.
{CONCLUSÃO DA I* P4GI

Mas tddat estst decisraçiV* o»
de nato. lis nio provocaram tu>
nhuma mudança r.a Esrsi.ba.

A recente declaraçio dca tréi
governos nio resolve ic-t rr.*r.-
te a questio. A Imuficienci* at
declaração conjunta ds IncU»;-
ra, dca Estados Cniil» e d» Fran-
ça é frisada mrsmo pela Imprta.
sa destes países. O observador dl-
plomátl..-. da agencia Rruier dls
ciaram • sobre a referida de-
claraçêrr * Do ponto de vi«ta «•
tritame:. c prático nio é m»a
qut um passo Insignificante reli-
tlvamcnte ás deeleracôrs anierl»-
res referentes ao regime de Frar,-
co. Esse comunicado nio propl*
ajudar a oposlçio dentte da Et-
panha. Na realidade conilnm e
propósito dos três governo* «•
abster-se de intervenção".

O "News Chronlcle". de Um-
dres, sublinho que a ¦;•-'.-
dca três governas passa de "fot-
qulnhas diplomáticas" e o co-
meiitarltta radiofônico inglês Me
Hlki a considera comn "um*
ameaça sussurrada". L'Ordre".^i
Paris, considera a declaraçSo "lié-

gica por seu conteúdo". Está ts-
sim claro para todos que a de-
claraçfto anglo-franço-americar.t
nfto é suficiente para convencer
Franco de abandonar Madri.

A POLÍTICA DE -NAO W-
TERVENÇAO" 

Segundo demonstra a cxjxrlen-
da, os raciocínios nfto chegara
nté os ditadores fascistas que prfr
ferem omiti-los. Portanto, deve-
mos tratar é de medidas eíeüvM
destinadas a derrubar Franco.
Mas a Isto se opóe o velho ian-
tasma da -nfto-lntrrvençfii" n^J
assuntos da Espanha, levantada
há muitos anos.

E' sabido que o política de nio-
Intcrvençfto protlcada pc!<» f°-
verno de Londres foi o côir
veu detrás do qual Hitler t Mus-
sollnl Impuseram Franco ai
espanhol. A díír«n nbert?
litico de "nSo-lr'-- "
Espanha surge novamente, V*
exemplo, no "Suuuu>
Londres, de 3 de março,
de mnnlfestoi -se c&ntra as 1
tivos de enfraquecer o prlnclp
de nfto-lntnrvenção da Espannt,
nqucle Jornal diz que a E^panhs
nn sltuaçfto atual "não pode cons-
tltuir uma ameaça para nlnuueni
e que o ONU um tarefas mali
urgentes que a situação da Es

ponha".
E' difícil não recordar o <

nhecido refrão: novos tempos, ve-
lhas cançõss! HA muitos anos que
ouvimos defender o regime <«
Franco sob o pretexto de que »
Espanha era Incapaz de ameaçar
a paz européia. Contudo, o nas-
cimento do regime franquls
uma das causas que provoci ram
a Ruerra na Europa. Quonto *

orRumcntação do "Sundny
mes" "de que as Nações 1 

|W»
têm "problemas mais uri:' ;tcs •
é sabido que a luta contra
agressores fascistas é 1
mais Importante da nov;
nlzação Internacional. O P»n''P'
de nio-intervençfto na a

I favorece, agora mais fio que nu
ca, o Franco e somente a en,

Náo é por outro motivo <i|ie •

jornal falanglsta
"Arriba"

ornei'-
tárlos sobre a declaração anglo*
frmico-amerícana, o papel .

glaterra na qualidade de co <

tanto lutadora pela doutrina
nao-lntervenç&o". Podemos w

mar que a tristemente .
'•nâo-intervenç&o na EspRnnn
agora a bandeira de Franc
seus protetores no estt W
Neste sentido, a nota ei s -

potências náo podia, come1 e 
^

cll cie compreender, sotlslw«f|-
círculos democráticos, fl ,f
ciência das declarações g« •

contra Franco está plením" (
demonstrada. O povo c- >-.,j_
os povos de todos os pai; _;>¦usteza outraram com É>
mais efetivas por partf' «;- 

n
tados democráticos. t út,
dldos devem ser odoiac-a- ¦

dlatamente, sem qualquer
mento.

%'tí.'
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0 F0C00 CAMPEONATO BRASILEIRO DE FUTEBOL; - 0 Conselho Técnico «le Futebol da C. B. D. estará reunido ftMflhl para discutir diverso, at>
0\m que tereifrem ao próximo CAmpeonato brasileiro de futebol. Acreditt-ie que nena teiiio o orgao técnico da entidade máxima estabelecerá n data
kfiflii.va pira o inicio do certame.

CIDIDA
fef unanimidade de votos, a licença*

, Mantida a tabela do "Relaropa-ro"

^m ,.,•..*-* * Cjreaatlia A»*4
Bati êê í- ^' ^ »**íat*** »•*•**

L^s»* *> iW». a «te» 4e
..ititwni* * «Mecáa tf* fia.
mm* ».BP»4e>"
Vnit» •«»» m»B%IMiie

* n**»,* I»* atetta a* lt.ta
ym itt»M«a4e 4» r*« i*« P« Ü4a

ULTIMAS
NOTICIAS

(tjSftttATO «MilafMAOU -
I fa»»*» ** *l«ii***»ti»»* 4»
naite* itgtitPM eattm a et»*.
Hto t* (aatrala 4* Mg»*»**
It*» a

tjQfO «rp»MPVTA?íTB 00
glUlUMUt - O M*4a(#p*
^mnítóis* ea* t**i ««A***!***
at*j lrí*«*"»l»l **** (*t)lil*(*

t, i u 4. e aupe Lait Pe-
**» •

QfXfOM vii * CBDtTOVAf)
„ o ->» t mioit* (tmtita *
K«uit« ,#»* a «ttiMia d» gr*
na««p *. Cntea. n «tlanLl
í» ** <

itiaMa f«*«a * «e li  a...
Ia*. pmlP»!* i. »i.<*«<>|* 44,
etgaJa * «epiii* >* i^mí» .-,.

f*iw* Oeste» • .*•«*» *>«*.
¦aattBNg <tnt4i»a p»l» t*«*»*
I. I,?í, ..,,, ,*!»,, |#w> , gj,¦«PMRliMB. *. tu»»,»»

f sír,.- -ri j de lombri-
alui e guaids-chuve»

fgcVtírj Oioi Leal
g** 4» Attirusrg* í*r

landa»i-i u teu

Registro de rádios no
Estado do Rio

4 Otrrtteta Reriansi 4ot Cor*
im , Tritírafot do Eriado do
tr do i piitlíridade a tcguuv
»reta:*o wratço de **gt:iro * fl»e*.
Pt*** dt apare'he» rr»-*rptore*
it r.*.'..i nu» are ptrmliaiona*4 eaHet. eem como ae peasoss
ç» i;rvi«tnim nato» aparelhos
i atada nio os registraram no
>!****x»n,o dm Cor-.ia* e Tc-'min. que dei em faré-lo com
a rtiar brevidade, viito como
tu i >i~,:*:¦*« o pra-o. o qual
n* terá prerrogido.

ut isarelhot receptores nfto
i :rsc:fi** a restai' - até o dia
f í.5 cerrente mês de marco es-
ala «jeito» a mult* * apreen
&> ¦» forma da lei que regula
latente. Ot registro*, no Es-
Use do hio de Janeiro, podem
w festcs mu agtncl ou psataia
».*niii;as, e. na captai, tam-
Ira .-.a itde da Diretoria Reglo*
Ml í» Carreie! e reltgrafos".

PXttBtPiMttt!
U.p-,'. 4» (•«(,«< Ua • («4I4«

4* «i.«,...,. .,i. r.i uiaf.iu.
* t«4*t*> u«4. |»4^, w «ar»,
ft*a*i*4* faiMai.ta |i'»-. a***.
1*1.1* •*f*««4» . -,,u..i. «ta
r«wo ..,,.. 4 •ta« i»ir»««. ftim
(t*la deite* ,,.. (•* «aH ^. i.s»
.K.flt!,. paia It.i,,,«,. . Viw,ta retam •* 4«n tiatea r*tt*>
ta» m»t m.i» .- ..i.i-.ui...» par*•» «*»»*» i*t*(iif* tminatm aa
Praia.

•MM II. \ A 1 M'l I \ RO
i i i v:ii..i,

iiuiro t».,i. ,„, ritaa a«.Ua
ft.M.I* rwl.r. IJ„ (,, (««a ,,(,
«'t»'U ft temia 4* -H.tanit.aio"
»«i» dt ir.....im .....t.ui-,. f«4
all.la.1a n.iiirnl. k a »'nn.
aidnri dn )*«*, »..lm (ttm* a» |
lar*!» 4» »«*» ir4tli*(At* U.%.» 

'

nianrir*. • fUtattia** «* apra*
amlará drtftlrada p*(4 •» **«*
rrmpr..ml..» eaolra llumlr.....
--*- t \ a..-o no» dia» IT * 34 4«
tmrtetttt. tt*fre% •merle.

H..MI s \..i .1... o rtifcBi.
OENTB BA P. P. r.

Anita d* rortvramtnle 4e*
traaalhok a pttajgtate d« i M
P. t*rdm car* e«r**i*r to* ata.
<mma hametucrm *» pmidrnie
Aniooi* Iri-.n». 4a l P. P»
am vai* dt lea.ar. • qut foi
aprovado por tiruntmldsdr.

1 Atâte ff^t-ctf
^ % \ -j tf 'M ^j^íSa

A DO FLAMENGO!
TARA 300MILCRUZEIROS
PASSE» DE DANILO

¦ ^!rÍl|8Sao

^^**» 
" *, 

;**•/ • - -»»^ p 
^^

a

EM AÇÃO NO
ESTA MANHÃ

HELENO
TREINO D

Em General Severiano O Ensaio Dos Botafoguenses
Pro.-rt-u.-iti r„eU «ri mala Inicnuo* o* pre-rnratiio, do. ' •: r-^ur-nw» |wra a iimpor.nl*•pio ao «proilni*. (orno ..- ..,i- . «imL, ilomin-jo

o* ptnyrr» nltl-negm» estiveram em nrivldnile.i !.•¦¦ • ii .i.M.i o ilin pnrn uni „nn •. -. com o
Mrtnlui-r-ltti. rani|H-n(i (|n ijRn Oonçalemie de
Putpbul |'or altml n peleja an-raiu pura rvldi-n-
¦ Lu n« iiiiimiiii. ., |,..-.ii.iini.nl,., ,i,„ , • i„|..,.
nhelro. de NrRrinháo.

t>ln mnnhft, o* i •¦'..(....ii.-ii-.¦¦. voitnn"io n

Iroinar ei» runjunto. O eaerelriti a-r4 reall-
-¦>:.. no srrnniado d* rua (íeneral Keverlano, J4
ronrlu"di» da* remwIrlaçAr» por que pa»»ou pe-
rtintcitvntt*. A nom n> rrtevn do ensaio *t*rá a
presença ile Heleno, ruln* fírln» icrmlnnr*m
tfccrfrmcntr-. Heleno rhefiarA a ofenUva ti*
luliir formando entre lli-n.nho r T.m. M.inin
-l!-..- .... . ..Ml.. ¦ . Iliplr. Il.i.l lllli-lli.n.. o, ..II»

p:q»IIo»; r*p-r.-nilo ns»'m roihrr di-lnlhra pre*
pie >o* »olirr> n» pBi*llillM.iilp« do ronjunio nue
orl.-nin paru a* proaima* ntivldnili-» oficial*.

is programas para as próximas corridas do Jockey Club Brasileiro
Interessantes as provas destinadas aos "iwo years" da nova geraçãoV « »»prt)t» e emaram» para 4 — S Ctt.l» . ........... 61• iieilno aáhaán, aa (lavea: c Tlp T»i  ts1.° PAREÔ 2° PAREÔ

t.iee metro* _ a. il.et tora» —
Crf 1* ttti.oe

UM r..-., _ », 11,30 korai —
irl li ooo.ai

El.
 401- Coral

I - t lumaracá , ........
I - I PartSro ,
I - * n-ielo .

* n*Ünrho

IMIIIK*

a a ae*

48

61

SO
6C

2° PAREÔ
III a»trn« _ ii'|.ia de «mm»)

i» UOO !..-¦, _ Cr»....
II ' ¦n.n.l

K«.
I- fllMfctrl»  BI

I - Canra . . ,,  54

I - Ctifbant*  6*
'- Callta  54

3.» PAREÔ
1 ••• metro. _ «« is.SS hora»

Cr| II nrni.iiii _ (lira.
Birlrt h Jnt|npU p n|>f ¦¦ fi-11.-'^
*'. nln .'n!i:,ii ni ii, de 10
rltnrra. em u a li)

R».
I - 1 Quinou  54

" Ermltilo  51

I — I Iraty 11 . .

1 — 1 (iuallra . .

I _ t Oulnéo . .
4 Ital . . .

4 — 5 Eiicnrae-ido
" MII»Kr..i.a ." KmlHio.ra .

55

63

65
63

56
53
63

• TU RIT^1 
. IlI

CJ «
O América não
qaantia inferior

cederá o seu centro mftlio fler
E ainda falta a palavra linal du

presidente rubro
K4o 44 eu»» 4»tl4»» quanto » iiMiaUa da CariaUae» »«*>(•

inatio. U íaairots.jk, 4" A»*ri(a, per ma **#. «*t4 d***i«*o
dt aprei*ii*r a eeett»B|ii»44 qe» lha e!***** a grtmlu p*9ti*ia
para milnerir »* e«a4i{S». 4* preftirioeal, «tu u 10« « p».
riatiana ef******* *<» *p(«* earinxi doem*» arii traialrea perem eoatraia 4* deli ano*. Racarnri Oaatlo o-t.at. «it era*
•tlmt n* »io g» tutetiaia • o* r**i»at«t .m t-r..'»;'-.• irtmea*
irai», Aiem ei»*', o »-. i erd*a»do rn»e,.»t (,a da mi| . dei*a>
le* eraraPo*. Traia-»» intg»»t!»«ai* d* am* proporia ea>
ctpriantl,

CTUTiBi TP»IT.»l»íTf»8 S»m. riiirniiu, 0 «PAfWtr
A iraatftrtBeta de Baatlo para o Cederia» taatari eadar.-.r-.-, da iraitatoe ml| etatelre*. Pol a próprio ttnhar Aeioa^o

A»*t*r que Piea a prtpa do •pe»***. Per aoire tido «ba-ae
ga* e Cerufae» oferece a m*tadt do tii*r».|«ide Maa o Am«-
rira nfto reeoira, rertmo porqee iBitr***»-!!)* m»U * p*rn*a*atoei* do ieeador t» taaa flttlrat do qne te detfaier do eea
coricarto. A uiilma tiUwa tebre o aisueio **r4 roBlitrMa
hoj*. Paello »ai *oten,lee.»o cem o »»eber Anieaio Aveler goe4 aguardado tria manai g« Catambe.

Noticias da Prefeitura
RKUBE.SB O BBCRfiTARTA.

DO — Rtun*.»* hojt. a* 14 no-
ra*. sob a prerideori* do {rrtftiio
Hildebrando de OoU. o Becreu-
rlado Municlpat.

Ti-UHAUl ADORES PARA A
I.iMPRZA URDAPA - O pre-
frito lilidrbrando d« Coti ar

SCaiPTARIA O RR At DE
8AUUE B ASSISTBKCIA —
DEP. DK ASSlfiiiííiCIA IIOS-
PITALAR - Ato* do Ofrttoc -
Ptl de>iim*dô o mhiico O»rai4o
Paul* Pieita» Oraratw para »er*
«ir vtnle dia» no ilmpltal .'mu*
e ir*n-:mu«i: Arteta Fi.í«iral

::-•••) em rtctnle* re-Miucot*. a, para o Hmplial de Pronto 8»
aAmiwfto de tr*b*ihtd^t*i par*e* Depsrtameniot de Llmíx-s*
Urban» e 4e Obra*. O Drpart*-
mento de Ort»nut*e4o d» Be-
cretari» Oera) de Admlnlairac*".
rumprindo «ata determlnaçio ; \
aetectonou SS3. para o de i.vr. -
ia URBANA e hoje lermlnarA e
de 343 para o dt Otrra*.

DESAPROPRIAÇÕES - Em
preesso» desptchadm. ontem.
nelo prefeito Hlldebrando de
Oois. foram autoriudia detapro-¦ ri.. ' ¦ nas rua* Pereira, Pran-
o, Santana. Júlio do Carmo.
Carmo Nelo e Avenidas. Lauro
Muller. Presidente Vargas e Pau-
Io de Prontim, para execucio <lo
plano de urbanização da cidade.

SECRETARIA OSRAL DE AD-
MTNISTRAÇAO — Despacho do
Secretario Geral: Vlctor Cabral
de Telve — Indeferido.

Serviço de Informações - Exi-
genclas: Oscar Ribeiro de Me-
delroa, Maria de Souza Pinto e
outros - Compareçam.

Proteja os seus
PULMÕES...
...titnds roscRE 01
SIAK qu* t InlalJvtl nai
IIOHOOITES. TOSSES.
DORES DE CaICAKTA,
DOIES NO PEiTO. CAK-
SAÇCRE RESrilAOOS.
POMCU OE SIAK l g
p!Q!t!:idntuipjln;5í!

MÓI*»

de TodNoticias a Parte
_*_^__

coao. Msrswl Jani Hittm AenAo i o (It Bi: t»o tltMO r\t t K -I Miram ttnttdattt ot "rolos"
para o notpiial Jeaui. Oiitr 4* 8I0NARA AO NORDErtTC iportenhoa peto d»mr» d» 4 t S.Biiwiia OUttttB para o 3 AH IraIHA. SRtuilPE- pprnamiiU* • raart*wto e* lentw. 8a*ue. De

SECRETARIA OI3AL DE PI
PANÇAS - Despache* do Be-
ctclario Octal — Antônio Pa-
rente Ribeiro e Ssttimon ffale
Motai e outro - Cobre-se reapec-
tiv&mente. tobre Crf StKiQtmm
a Crt CiSoroKo. Luts Arosa
Cairo - Mantenho o despacho
rtoorrido: Serafim Nunes - Re-
formsndo o despacho, cobre —
CrS 38.OWJ0 c Alberto Meam —
Deferido.

PEIRASLIVREa — Funciona-
rfto. Itojc. as seguintes fclras-li.
vres:

Campo de Sfto Cristóvão. Praça
Scrxedelo Correia, Largo dos
Lefics, Praça Condessa de Pron-
Um, Rua i :.i: >¦!"..i Vidnl, Rua
Mala Lacerda. Prnçn Oar&o de
Drumond. Praça Rio Orande do
Norte e Olaria.

ESTREANTES

3.° PAkEO
ROO mrtrn. — 11'li.ta .Ir trama)
— A* ll,'0 liiiia» — i ii ....

15,011.11

1 Jornal

1 — Fur5o ,

1 — Cometa

K«.
6*

6*

54

(4

- t Ponmhy ,
I Cruaador

- 1 01., . ,
I niabra .

- t Diplomata
" Aracnnlt»

.........
* *••»***

61

M
f.l

61
54

4 — PlralA 
4.° PÁREO

I SOA iii.-ir.i-. — I» 16,00 hora»
— Cri II ..>...,uu

K».
66
52
64
6í
64
5e
60
6«
66

4.° PAREÔ .Ul* m.tro. _ A. Ift ti) rmr.n
- 0r| ín.niUl.OO _ "neflna"

1 - 1 lnrt1r> Filho
t Tormünl ,¦ - * Itnmnnte, .
I Pfimnplro

' - 5 r-Mllto t a a * • *

66
t,6
r.f.
56
66

* **.. ' * lllll**1 *'"' c^h.inRVtln»;  65

* ArknnitPl .
9 Anínoln .' E' n,.lprn

6"
r.2
r,n

l.iio
5° PARFO

metro. _ a, in.4K liorn»
— fri is nnn.oo — **n.-tt'*

1 ,("' — 1 nnrlor-n  f,"" Arnt.inhn 
'. 

."!.!... 6"
' - r-or>-nmin» I«

"M Plalrl r.»}c lifvlpnn 4*

I s Hnnvlstn . , .fi ^¦•—.rrt
" Rnnnlr, . . ,,,,' Rio NVero

1 - " r-v,i
ü i,,i„;

fi o PAnr-r»

r,-

61
66

66
66

l.lfin " — K. I"."" i.nrn.'•ri ln.nnn.no _ «nettlna"
1 - 1 niipij

J Mlnnn,
« I^nfn

I _

6f>
sn
52

J 
^onsrirtin ''

' ~ 
\ ^'-rnl.m" r-'"n ,

, * ''Aelns
' ~ln »,„.:„,'

11 
' "r°'lo

12 Tnnnqo

61
6»
62
M
61
5<1

60

"*¦'•''" Ho ^r«;
Pi'

• PnrrirtÀ

l.l«n M..

ivrifi nnr
Onvon •

1.0 PAnri^

ia.no linrn. —• - A.
nnn.ofl

1 - i ni«t

I

i:flo

i-fníln

¦ ? Tr-i
* Sla

rtoi

61

64

54

1 — 1 Qauchau
2 Cliiintn

í — 3 HuafEra
Snuvy 

— 6 I'.n •-- -1
HliiulHHtmo . . .

7 Unim.idiir
— 8 llliinca

t PaxiniiMa . . .
5° PAREÔ

1.500 metros — A» t»,B6 bor«» —
Cr| 1-'. 000,00

li*.
63

66
66

66
65

1 — aunrntllia .

J — 2 flndlr .
3 Ou.iynHHÜ

3 — 4 R.ihhIiiiío .
6 Árabe .

4 — 6 Monto C.irlo  66
" Olrnnda  63

6.° PAREÔ
I inn metro. — A» 11.11 horn.

— Cri 20 000,00
tlnf["

1 — I fíoypppjl . .
2 Cupenhague

a _ 3 nin
4 AiT.iiicn .
b Iminar , .

_ (! trmn • ¦ -
Soa firo . .
or.lem . ,

_ o FurmHçrio .
" f)pnnrtn .
" Chlnlia • •

7 o pApj*n
I (100 n.pfo. — A* 1(1 46 horn.

— fr$ 15'000,00 — "llrtthir"
K*.

Ilot-

55
65

r.6
66
66

66
66
55

66
55
55

BISSECTRIZ - Pem.. alaz, 2
anos. Ria Orantle Uu Sul. por
Vino Pinto c Pc.lt Pois. d: cria-
çao d2 Alcldci Lara Campos e
propriedade de Kuvaldo Lo.il
Tra ador: Claudcmlro Pereira

PORRAOEL - Maso.. casta-
nho. 3 anoj, S. Paulo, por Broy
e Mita, de cria;ao do Governo
do Estaio de S. Pati.o e pro
prledni. de J. J. da Silva. Tra
tatior: Álvaro Rosa.

PAMPIRO - Masc. cast. 3
anos. Rio Grande do Sul. por
Csrrlgbyrne c Macxmba. de
crlnçio de Carlos A. da Silva
Tavares e propriedade de Isac
Elbas. Tratador: Antônio Bar-
boia.

JORNAL — Masc-. cast.. 2
anos. S. Paulo, por Royal Dan-
cer e Pire Ralser, de crlaçào de
A. J. Peixoto de Castro Jr. e
proprleda-c de Dcrval de OU-
velra Gomez. Tratador: Tana-n-
do Coelho.

PORÃO — Masc-. zalno, 2
onoc. S. Paulo, por Hcllum e
Xlnibaúva, de cria; fio de An e-
nor Lara Campes c propriedade
do dr. Juruc Jabour. Tratador .
Waldcmar Costa,

AERONCA - Pem-, castanho
3 anos. Rio Grande do Sul. por
Orlgan o O que c i|ue hàV de
criação de Pedro Slmôss Pires e
proprtecacic de Dantc Santoro
Trnta;or: Walter F'. de Oliveira

ITAMAR - Fem-, zalno. 3
anos, S. Paulo, por Royal Dan
cer e Rosemaris. de criação de
A J. Peixoto de JJaatro Jr e
propriedade de Jocelyn Pantoja
Trat.: Alberto Corslno.

. SERNA - Peni-, cast., 3 ânus.

_ I M-iInlo . .
" llyporliolo

— 2 Ptn-Fln .
3 fiiinllrhn .

r.i
58

68

— 1 V.' Mnrocco  Üi
Mnema

5 Marrocns" Forriiflca

62
68
48

8.o PARFO
, m «..(roí. _ A. I7.M heras

_ cr» 16 000,00 — "IlettlMB

R.o Grande do Sul. por Slayer
c Leureua. de criação de A. J.
Peixoto de Castro Jr- e proprie
dade do mesmo- Tratador: Tan-
credo Coelho.

riRAJA' - Mato. tordüho. 2
anos. por Mo: saro e Tapacurft.
de crlaçio de P. J. L nJgrcn e
r.. .rledade do Espolia de Fre-
derlco J. Lundgren. Tratador
uulayo Morgado.

rrafca/naiüm ontem
Apenas dois trabalhos lortm

anotados, na manhft de ontem
na Gávea:

LADYSHIP (E. Castlllo). 1.400
metros em 80" . EL MOROCO
iRed- Filho). 1.600 metros em
104".

Um repre&sntante da
Blocdstock, no Rio

Acha itrc nos, o sr- Prn'ik
More 0'Ferral, diretor da "The
Ar.glo Irish B'- jstrxk Agency"
de Londres.

S. S. que se tem Ii.teressado
pelo desenvolvimento da nossa
criação, estando em contato com
elementos -cie destaque, como us
srs. Oswnldo Aranha. Peixoto de
Castro, elo., pretende regressar
na próxima semana, prometendo
antes, fazer uma visita & "Orgn
nLução Técnlco-Eriltorlal da
Equinocultiirn" Otequi.

Para São Paulo
Seguiram ontem, para 8- Pau-

Io. os animais Etala e Obcljo. Os
defensores das coreB do sr. 811-
vlo Penteado atuarilo em Cid».
^e Jardim.

Latente
Exnmlnado o cavalo Latente,

logo apó3 o corrida de sábado
último, cm que entrara .'o-
locr.do, o Serviço de Veterinária
acusou uma aí' 7,1o acentua-
ria na re:plraç&o do referido ca-
valo. o que Ilustra a declara-
çfto do seu piloto no páreo,
aprondlz João Santos, que disse
ra ter o anima! lhe faltado des-
de a altura dos 1.500 metros.

Prima Dona
O Jóquei O- Macedo, assim que

tcmlnou a corrida de domingo.
procurou a Comissão, para co-
munlcar que a sua pilotada fora
atingida por um par de colces da
égua Tocandira. tendo-se ressen-
tido durante o final do percurso

Examino-ia pelo Serviço de
Veterinária, por ordem da Co
missão, ficou constatada a ve-
racldadc da Informação.

Fanfa
O tratador Milton Aguiar dei-

xr constatado i Livro de O^or-
rendas, a sua estranheza pela
neriormance do cavalo Fanfa.
ctiios trabalhos e estado de snü-
de anterior e posterior á car-
relra. lhe asseguravam melhor
atuação.

'.-¦
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.OCOlíREiyCIAS DIVERSAS

QUEDA DE TREM - Na ma-
nlia de ontem quando procura-
va tomar um trem, na cstaçfto
de Quintino Bocaiúva, caiu ao
leito d» via férrea, sofrendo fra-
tura do crânio, o operário Ha-
senclever Ribeiro, de 18 anos de
Idade. Conduzido ao Hospital
Carlos Chagas, ai ficou Internado.

•
COLHIDO POR CAMINHÃO

— Na praça da Bandeira, esqui-
na da rua Joaquim Palhares, um
automóvel atropelou, causando-
lhe diversos ferimentos pelo cor-
po a Jovem Yolanda Goulart, de
1S anos e moradora á rua José

Empenhada a Polônia tm
ajudar o renascimento

da democracia na
Espanha

VARSOVIA, 12 ÍPAP) — O
Conselho de MLnlstros Polonês,
em reunião especial, tomou co
nhcclmento doa últimos aconte-
elmentos ocorrido- na Espanha
Em comunicado distribuído a
respeito u gabinete polonês ante
a conclusão de que o terror tas-
clsta é a única base do governo
Franco, proclama que esse estado
de coisas viola os prtnclr/ios em
defesa dos quais, após imensos
lacrtflclot. se alcançou a vitoria
na luta oontra o fascismo. O re-
glme de Franco é um foco de
perturbação que ameaça o num
do. Apolando-se nas resoluções
adotadas em Potsdam, o gover-
no da Polônia dirige um apelo
a todos os governos dos Estnd-is
Democráticos, a fim de que dlll
genclem aa medidas necessárias
ao renascimento da Republica
Democrática Espanhola.

O Governo de Untfto Noclonfli
solidariza-se com a açfto empre-
endlda pelo govéino francês e
com toda iniciativa empreendida
tendo por objetivo devolver ao
povo espanh'1 seus direitos sobe
ranos. arrancados por Franco.
Mussollnl o Hlt.lc.

_ 1 T.n.lvlilp .
2 Pnpnüny .

_ 3 Helonn .
Phnvro .
Mnpltn . .

_ fi Chlni .
7 cirnnrinutn'' l,atonto .

4 8 Kavn! . .
.) .'imitoi . .
" Swpresalva

r.4
18

r.x
18
48

r,o
r,n
5(1

r.n
61'
43

O Vasco treinará, hoje. prepa-
rando se para o "match" de es-
Iróia no Torneio Relâmpago O
campeão da cidade nretende oo-
locar em campo, para a peleja
cum o América, todos os elemen
tos que integraram a equipe que
venceu n Liberta t. A direção téc-
nica, em face do sucedo akxm-

BTCH DE ESTREIA
0 Vasco colocará em ação os mesmos elementos

que atuaram contra o Libertad
çado pelos Jogadores, decidiu não
alterar a constituição do onze
Assim, Jogarão Barbosa, Sam-
paio e Rubens; Alfredo. Dlno t

Ely; Djalma. Lélé, Isalas, Eugen
e Santo Cristo.

As alteraçóes somente serão
feitas por razão de última hora

i •;;;.' n. 1G. A Asssisicncla so-
correu-a.

INCÊNDIO NUM DEPOSITO
DE MATERIAL ORAF1CO -
Irrompeu, na manhã de ontem,
um Incêndio no depósito de ma-
teria! gráfico, sito á rua Mnyrink
Veiga n. 13. 1° andar, de pro-
prledadc da firma M. Oonçalves
St Cia.

Os bombeiros do Quartel Cen-
trai foram solicitados pelo ser-
vente do estabelecimento. Maça-
rio Santos Poraguassú. O fogo
teve Inicio na parte Interna do
deposito, alastrando-se rápida-
mente, trabalhando os bombei-
ros, na sua extinção, durante
umn hora. Os prejuízos, segundo
um des sócios da firma, atinge
a quantia de 120 mil cruzeiros.
Importância pela qunl o referido
depósito está assegurado na com-
pnnhla Continental.

•
ABUSO DA INSPETORIA DO

TRAFEGO - O motorista An-
tonto Barros, quando na dlreçfto
do ca.ro, o nuto de n. 4 34 47
cometeu uma Infração, a qual.
segundo a legislação vigente, é
Imposta umn multa de 20 cruzei-
ros. Entretanto, a Inspetorla do
Tráfego ainda, sob a chefia do
esblrro Edgard Estrela, Impôs- !he
uma mult"- de 500 cruzeiros Ante
esse abuso daquela repartição do
tráfego, Antônio Barros resolveu
recorrer, o que fará, hoje. em
requerimento dirigido no cheie de
poliria.

Funcionários baianas
apelam para Prestes

BAHIA, 9 (Inter P ess) - Os
funcionários do Ministério dn Fa-
ze. da da Bala envlninn um tele-
g?ama ao Stnndor Luiz Caros
Prestes, epelando para o Secre-
tárlo Grral do PCB no sentido
(li. que defenda as suas leivlndi-
cações. Êsres funolor.úrlos, em
grande parte Interinos, têm sofri-
do toda a espécie de arbítrios do
poder executivo.

CO. RIO ORANDE DO PORTE
E MARANHÃO RÜCIHIERAO O

GREMtO DE BELÉM
BEIPM. 

'li 
lAseprtsti - Be*

eur.do coUriirto divulgado nea*
ts cidsde. a ,'mbatxada do Clubt
do Remo deveri deixar o nono
no lo a bo> Io do "Ha" que pos-
titrimcnte lanrar* a 18 do cor--•:"«. para a «rende temporada
futebolística que reaiízari no
Nordeste.

Consta, qua o "Lefto Atui" rea-'¦!--• -i 4 fogo* em Salvador. 3 em
Sergipe. 3 em Macio. 4 em Re-
cfe. em Jcio Pe*«ea e Natal. S
et.* cada cr pita' e Panlnente 4
em Sfto Lu!» do Maranhfto. •

Como se vê, os rep es htantcS
fi-tebollsttcos da terra dò aos..¦-¦'.:• *>, uma difícil e exaustiva
exrursfto. que requer multo pre-
paro fl*lco e técnico, bem como
um quadro a cltura e reservas em
condições.
O TORNEIO INTERNACIONAL

DE XADREZ EM MAR
ni i nm

MAR DEL "LATA. 12 tA«*ocJa-
ted Pre*M - 8ob os susplclos da
Federação A*gent'na de X»d*er-
Inlclou-se ontem 4 noite no Clu-
be Pue>Tedon o Torneio Inter-
nacional ,de Xadrez, que reuniu
rw melhores elementos locais e
estranst Irns residentes na Argcn-
tira e sul-americanos.

Entre os enxrdristas su^ame-
ricanos oue anui vle-am psia par-
f.clpar do torneio encontram-se
os rrs Sou»" Mendes dn B-s«!l
n.nâ r pt lller e Mtcclonl. do
Chile. Jo«ê Andrez Perez. do
Peru. e tore-zo Bauzn e Carlos
Hotinlfeurquln. do Urugunl
BATIDO O SAO PAULO PELO

8. P. R,
Eli ARAÇATUBA O JOGO QUE
TERMINOU COM O PLACARD

DE * x *
S. PAULO. 12 ÍAsapress) —

Jogando em Arçatuba na tarde
de domingo, o 8. P. R. obt-ve
convincente triunfe sobre o con-
•untn do S Paulo P. C. local
pelo escore de 4 x 1. sendo os
seus goals marcados poi Jesus. 3
e Vicente. Benlcio assinalou o
i'i..lco t*nto dos locais.

Foi mnirnflca a renda déS5e
p éllo, assinalando a Importencla
de CrS 22 000.00. Hoje á noite,
o grêmio ferroviário da capital,
topará em Rio Claro.
OINDENPENDIENTES VENCEU
O PENAROU. CAMPEÃO URU-

GUAIO POR 4 x S
S. PAULO, 12 tAsapiess) —

Noticias pioccdentes de Monte-
vldéu. Informam que no encon-
tro realizado naquela capitei, en-
tlt o Pcnarol campeão uruguaio
e o Independientc, da Argentina,

Unidos todos os partidos
da Holanda

AMSTERDAM, 12 (ALN para
Inter Press) - ) novo Partido
dos Trabalhadores Holandeses
(Partljban de Arbeldi. pela prl-
melr vez na historia, une cato-
Ucos e protestai lei num grupo
político liberal. A confusão entre
crenças religiosas e políticas cau
sou a existência antes da guerra.
de 50 partidos na Holanda. O
novo partido, na verdade uma fe-
derução de partidos autônomos.
lnclLe os Socialistas, Llbcral-dr
mocrata.i. Cristãos Liberais (Cal-
vlnlstas). União Democrática
Cristã e grupo Crlstoforus (ca-
tóllcoi. O seu programa se
c.proxima do Partido Trabalhista
Inglês, talvez com maior ênfase
na reforma gradual.

COLÉGIO JURUENA
Primário — Admissão — Gínasial

Colegial (Diurno e Noturno)

ULTIMAS VAGAS
PRAIA DE BOTAFOGO, 166

Telefone 26-0393 - Rio de Janeiro

Ia Mate. Dlartro e Heena. Dos
orientar*. ma*ea »m. Vida!. Schta*
flno e Varria. O Jogo fo! dlngl-
do por Armenta! e rendeu ....
3 70031 pesca unmnke.

RKIA IMPEDIDO OE Ui ti:
O fRMAO DO CENTER HAI.P
TURRO NEORO AINDA ESTA

VINCULADO A FEDERAÇÃO
PARAGUAIA

BELÉM. 13 (Asapress) — O
plaler Bria. que ha alsuns me*
ses er.eontrf-ie radicadt ao Pai*
sandft desta capital, nfto pode-
rA tomar part» em nenhum com-
n nmts'o oficial do seu clube,
pelo menos, por enquanto.

Um repre^rntanie do PaPsan*
di». pedindo esrlarecimentos «d.
bre o caso. na úlfms reti-Pn do
<*n~t Ihn Té-n!co da P P. D.
foi chnllflrado. de que. B Ir aô
n-Klt-ft a*uir nfrlnlmente. outn-
do a FrdTefto Psraeuala conce*
der ttan«fe'ênela i*-. »eu fll'»do.
•*• r* b C. B. D. -E esta. ao oue
sr.dls aqui. t*m f»l'o niivi**"» <le
***-rf»Hór ao» con.tintc» pedido»
da mentora paraense.
O SIOTO n.pWr*. **«• «ao tinz

IRA-.A BCff.M
S. LUIZ.' 12 fA«a*)re*s> - Na

mrmrira- nu^^tna^de Ab-ll rin-
rtnliro. O "Metn Clube" d"verft
rft'\irr iuna, fmno->ri» na r»ni-
tn! ami^Anlri». a «"onvlte dn men-
»i*a ir-rt R»-ni-d(, ai"*!"» tn-
ipnrilm.nlo». nrBlI^inorpa p rnn-
(¦•«•'StoA"* dt «'«ru**» ewileii,
os ren-r.*"!*/!!" d*> fni»*v»i ma-
r*.r.r.,r"» rl»vr.-»n rll-iutrr 2 lo-
"Pi tm **•'/'•". ^«.'vrimpnt*1 con-

n*-ct!»,x»rri<j nn Tnnvrro
]VT> .-V M "IV M n«* T^VfS

i . -A SFOT'»*!*!* FT»PA EM" 
( 

'prioTh 
Ài^c.nE

'. •íMONTEV,né'T'. 12 tA<w'»ted
-Prpss') — A roflndn de ontem do
¦Tr.m*in Tn^rnnrlonnl de Teni»'apresentou os seeuintcs resul-
tsdos:

Dunln para cavalheiros fremi*
flrirl) —' In'ftc*o OilleTuIllos do
rh|>. e rv>rln C-irtez. do R-nsil,
venceram Ponc» d» Lenn e Vol-
•--« ="»"(' .n-bos do UnigunI. por
6'ft 9/7 e B^.

Dunln mi«t« («eml-flnall - A
dunln Tnácln Gnlleoiilllo" e st*.
A1t*m<rano fUnimial) venreu a
dunla Plrrrdf) B^lhier. p sta. Do-
ntr-nriv nmbos do Chile, por
fl/2 e 7/5.

PnrtMa sim"!*» nn™ rsvnlhei-
rnr rilnxl) - T"Aolo nil>miillos
rler-ntoii Nnol -Jp In Jara. do Peru.
no- B'3 e 6 7.

Duol» m'«t<- ffnnll - Vnleria
nnnnsn, rln C^Hp. p Vnlker Ptqnff
vpnrerom Tnãrln o«l'p""'lln« e
-tn A1t»*"!rnno po- 4'R ti-*V P 8^8.

nnn'-» n»rn rnvn^Mrnc ítlnal)
_ Mo.| rip In .!»rn p Jnt# Btorkps.
rio Prnsü. dfrnt.rr«m InArln Oal«
|anuit)n» p riirio Cortez por 4/6.
R'n fi'i e fi'2.

TorA |i|oli ho!t- o C"Tirir.nns-
.o Tnt«--iir|nn»l fnlP'-Olllha» do
oiml nortVnor^o o tTrnmn' Chlip

n Pro^M A 'fvryr{n ptü»-i rlAç^e
«o»ripfjv\*nnfn 1t*rA tilc-.ii tod" pm
riA-»^ ATanevo am i*,}Ur\ nrA*'»^!-!,
prr.iTi fm pniTn atrr.nE
nnn nr.oiin no rrvTrva..
U?o r\v sarnaviis na C, tMA

p infcnf, li* (AíonrP.s^ —
a, "irprlprnciri AnnftMcn Pio Orsn*
jpptp d- F.no'tps" rmnifl «i«n|.
frot.lvfl hnrv'on"0'f,Tri ft í>nc,!nn'f,til
rio rpntpná-in rio A'**1,r,"*tf- Sai.
rlnriha dr Omn. a 7 rio nriríl
n-óximo. o*'Tfinl»ou umn ro-ot*.
riq puni opn.HrSo 2 noroos de
nOV'8SlmOS. 2 rip ^rlnctnlontoc t
rir» .""lor. nlAm rip provis n^ra
pscnlers trlmtlnrtns por mrrnloei
rioq nossos vison rip mip-ra. nus
npR.a ocnslío estarão no porto
Inrol
srfr.TTir» r»vn r sr.rro rrrtg.

SF.I, rt.»cqTT.'.r-.r->ni5 VM

pijr.wioi CHAVE

NOVA Vf*1*3*?. If tA.«op|ntpe]
Orpc.l _ D te"!5*" ennnlA-^no
cso^irn C-rno p o apr»»ntl»to «Mfl

011'cpll forirn olnrcifin-rio. "m

n.ln.nln, prinvo »"f*o o. rin"lqg

estrnntrelrn» no Torneio mi"-ni|.
«'onol de Tenls rm rec'nto fe-
ohnrin.

A? rirovri^ rip d",*'',,: ^'S" 'nl-
pi^ n-^n.-ibn. rloonrin Seg'""1 n'""

e Russel em "bye".

-IH...V..1 u-, ¦„¦ I 
': 

.l,1-,t,V,',U!..;|-,-..';At:.,j,l.'.



lis portuários le Santos continuam o seu boicote aos navios de Franc
IWl«»WBV'.»m't-:m-*-ml,iel'-p..*^^ i«..i>!*;4Wii.*i*f»i»iri'i*ijiwii»jiiaw'W*M**aie lÊammtnWS»SkWtmmStMWt*StSm\mWÊ»nmW
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*A. N.« 2« A

"Só abandonarão eisa atitude, quando oi i^-rrrrf;^
barcoi da Eipanba nazí-falangista

arvorarem a bandeira da liberdade

MIO ;l QUARTA remA, {>£ MAR^O PI lW

TOSTES FALARA AOS
TRABAI.HAHORFS DF.

\ VOLTA REDONDA
IRA* TAMREM. f BARHAdo rir-Ai. o onucram
MÁXIMO DO P C B—«- A'-tf. íende a «m toovli* 4at

tr»M-Ht.t-ift* d* U»ln* «fderir.
«»* dt Valia Rtdeaita. na **n-
H'a dt obter um r¦¦•¦:'¦%'.> i".-ft
mm o fk-rttllrto Deral da P-
© B . o eesudor l>m Carta*
r-MíM ttülará aquela cidade no
yrèitma dia 1T 4o rerttnta
feando l«ri epoiiuwd**}* df de.
_w".*r proMtmt* * rrlttodtrrK*ft
d' pow» da localidade.

De Volta RedenAa. Preste* «*
«lítttrá á Rtrr* do Ptral. eodt
raiará á papolifi» loe»l,

NOVOS PREÇOS
PARA O PÃO

A not'0 ffl&rlo enttará em t/gr amanhã ¦—
/.' i:;i t ama rf fincar) <íe 10 e 20 centávot

No Rio, ama dtltgaç&o de trabalhadores âaaatlt
porta Aumento de talarios t detcanta irmanai

para oi empreitadas das Docas de Santo»

A *«til4* d-* fá-an .» tíe «.»!.*•# — ri.UHiír **t* qu*, 4*

v ,'.* m a t* rtuntr, ontem. A
tarde, n» Mlniitétrlo de TAka>
iho, a t«*oiMlo tnromWia de
Miy.5»? o tato do pie tmt\ *
(•»«•¦-{» de rrpr«**BlaR'«« dot
mí* .firas, 4a» praprítiAita* d»-f-adiriu e do» iieSaltAdefr*
nei*f* es'.*bf!Ktm«nioi Deçels
4e qu*.-» •.¦»» hora* d» "JcIhíim.
».>ti(« o ***>n<% loelUHt* -. *
o preto do trtío tm-tanado. re-

%*Ma*SWSS£l*trB!M.lL#*$ASr^M*"' •'" '" '•' **"" ¦""•""••""' -- * i*
I - iiHlfre ;

¦

SSRK MFt-mi llBKrh''?tr 1 r**°^y '' h __!_______. •'<

,-rl^^|___fe^S__^
¦jftrC |^í_______Íeji^3^ .;t -'¦ !b^bIB HB-x^m*

' '"'#»Wl^»HÍ TIÍÉrfSWHM __n!Í£nfSlt»a»!it^ RC^Ipi
. ^* i - 1 11* TiáBi—l-HP JUU. li •* a»fc aiatli W.iiilMiiiTMffciiireír-irty-1 f*fi ¦ ri *.*.'

«4»'tSI a í-^a".W.»*4» *.»l^<él q.1»
projete 4* penaria s Kr wl

Saaií*. qya «* i^u.^í;. • •»*-,._
th*r Ml «a»»*» da *,lhmi*>
»t*n«'u e ftta r*»a«iúÍMi 4. t*.
i*4t* * otawaaííat 4* pnRS.a«â ?«»efr«ttfi.4a *mji5*«s«t,i#-
iiAa <4 na Rumis *-**% c<H «.aí-»
«m |ratM* d#*iwri*,JI«* 4» mw.
4o, O *Oto 4* W*l»»yi toí$*f**»*«•** f o *cot» frfw*1. berm d*
tc*i»*.'-.it» *MUl*4aWa|Mt, *Mte>

qatetUfítlt*»a quatqutr mememo »** altan*
ú*. de tuwde e-am o ¦«»%>• d«
trnda ài tartnha de ulce ái
pa4arte»

A NOVA TARItU ~
A no»» «abei», a eotrar em

»!í-r amsnhá, come ».t«t.» dn*
tts-A * a frj4í:,;.f pio df q-it
Io Crf :.». dt iío grama* Cri
t «o: d*- :,ío grama» Crf 014; d*
190 grama* Cif »«; e d* 40
Biettai eu 03».

ll'!»«• *.->:m. uma redres*
eve varia de 19 a 30 centavo»,
tem referer-rt* á labeta que ti-
ir* *;í-.;*i-.í<j

Por tugestáo do rr*H«»enlan<
ta ü:* i! »t-a!h*4**o tm pada,
rias, Reoss re«l*ida — e consta-

ItA da *»r:arta mlnistrrtal —
que o reiuumídor pederá ealttr
tsio apeims "um pU de quilo"

I mas lambem "um quilo de pio".• \ (alia de unidade de um qol-
lio- O próprio contumldsr deve-
I r a veriilear w o pio de quilo
!*¦-.¦» rr.i-.r.j um quilo...

O prt«;o aTirn* referido é pare
O GSNSRAL ANDRSI KOVTUN STSNKAVITCII. eornsnia'!* o pio vendido no balcáo da p»

do» Forçai SorMfieai rn Mukden. na Mandehurta. aparece, na /o-'daria.
o i-:',.. no rAO A DO.
Mlllllll 

O prr-rs do pio a domicilio,
eemo •«¦ «abe. (Ora m*|or*4o de
i-3". por tnldatlta dos propeie**-
tias de padarias, o* qo*U alega-
ram que a portaria reernsemen-
te auínada pelo ministro do
Trabalho deixara á Urre concor-
renda o preço a domicilio...

Na reunlio de ontem, essa
percentagem a mais. para a en-
trega a domicilio, caiu.

A nora portaria ministerial,
que hoje será assinada, estabe-
lecerá que o preço do pio a do-
mlclllo será majorado de des
centavos por unidade, ou melhor
que o pio de quilo custará Cri
3.00; o de melo quilo Cri 1.70; o
de 350 gramas Cri 1-00; o de
100 grama* Cr$ o .w o pio de
40 grama» será vendido a 30
centavos tanto no baleio como
a domicilio.

n*;a ainda hoft. p4o ¦tBttn **¦ ¦"*¦" "**» «0 mt», tem
4a Tr»H*il» red-usnía o *#«a l ***"**w tttmimwim,.

mfr qoe o tmu» «* m d»!"*'* BpH*» ^•' «f» *?<*«*•
fsrifiK* d. mia itatm «* W ! ^ ^S*r 

,^fu*^!'
P»r* 134 enmln» o» no»» -n«> !!S* •Sg"**?.fg f *»»•

' 
Kíiaí a,9XÍ íC4^,W4olSSo,S,'^1 t<t**»,:.* na AdmiM.tr*.!,. dai8<rt^*a tia porta 0# Haniai, *dia H* o^.fmii Oltlgta. dor»

go Paehete dai K*nt«a. Gania
Urin-ài t Als*rto M-4i.ii. tam.t»*m nvrmte*» d» mawno «tgáo

litrin«DICAÇÔHI D O 8PORTÜAniOQ 8ANT1S.
TAS —

Falando A ttosta rrportaffm,
dli*o-n«a o a, («onArda Ratt-
naa:

toçraila. ao lado do general Pesg P- Shting, cunandoníe dai forçai
Chinesas. As relações de enteede entre a Cnlno e a U. R- S- S-. ao
contrario do qtie proesram tniintior ot í-.:-:.i;:i da denocracf*.
fanfcorrrm nrrrmofme-ift e r*n--pe de ijusldtuSe, como o demoai-
in e fraternidade estittnte entre os eoii chefes mUitarts OOtsu,
iSrrrlço ACAfí, per« a TRIBVNA POPULAR)
tm* ¦iiil«*»»a»a»teie^-*aWM-*-»»aMa»-«a  ¦¦¦¦¦ -¦¦ i..i .*naa—

Convenção Nacional de
Ajuda ao Povo Espanhol

Reunião amanhã, na ABAPE, dos jornalistas
anti-franqaistas

*4 deliberar .*obr* a maneira
mal* eficiente da os Jornalistas
braiuY-cvt auxiliarem a luta anU-'nnjulata do povo espanhol.

Pela comlssáo de (**rganlzaçllo.
Joio Etcheverrjr. Antônio Metple.
Abeltrdo Romero, Armando Pe-
droso e Afonso Figueiredo."

Comunlea-noa a ABAPE:"A ABAPE. estai preperan-
do uma Convençio Nacional de
Ajuda ao Povo Espanhol, a -'--
tuar-se noa dias 13. 13 • lá de
abril- Para este fim. convida a
todos os tspanhòls flUados á es-
ta or~*anl£açáo. ou que quelrem
coisborsr na sua açlo antt-fran-
quiita, para uma rtunlfto etpe-
ciai que te efetuará no dia 14 do
corrente, át 31 horas, n* «ua «é-
de á Aven. Rio Branco n-° 3S7.
T,° andar, sala 713. na qual se
cxkmlnaráo a sltuaçáo atual da
S«p*nha • os deverc* dos repu-
bllcano* espanhol* neste momen-'
to- A Informação e*urá a cargo
de um exilado espanhol.

JORNAUSTA8 ANTI-PRAN-
j qUISTA 

Conrlda-a« para um rtunIAo
sa lide da ABAPE. á Avanlda
nlo Branco, n* 317-7.* andar,
aala 711. amanhi. áa II horas, a
todot ot Jornalista* amigo* da
República Espanhola, a fim dt

FORTALECIDA A AML
ZADE ENTRE A URSS

EOIRÃ
LONDRES, II (A. P.) —'A tmlatora ds Moscou anun-

ciou que o cr. Molotor recebeu
a «egulnte mensagem do Sr.
Qaven Es Saltaneh, Primeiro
Ministro do Iran. que aqui e«te-
v* »m negociações sobra as re-
loções russo-lranenses;

— "Ao dolxar o território
Ba URSS — vizinha • amiga
do Iran — Julgo meu dBver
manifestar-lho a minha gratl-
dlo pela cordial acolhida qua
m« foi proporcionada, a mim
pessoalmente e a todos os
mambros da misSo iraniana,
quer em nossa viagem quer em
Bossa permanência em Moscou.

"Como o flt no passado,
também no futuro empregarei
lodo» os meus esforço? para ro-
bustecer «a mutuas relaçOos
amistoso* entre os nossos dois
paliei,"Confio am que os vossos es-
forços serio Igualmente dirigi-
dos em pro| da consecuçáo do
gaesmo fim."Conculndo, peço-vo» que
aceiteis os meus m-dhores vo-
tos pela felicidade de todos os
povos da URSS."

A dfWacáo *nr«m!r*"!<- ni
Rio para traiar do aumento d*
atarit» f d<-«iean«o «.irnan*! patat* j»nuArf»i de *$«n!««. O pea-
r*«sa contendo a» na*-** mal*-«¦t.iMat rrlnndif*t">» rtitantre.
=<- na» ifS-- da Minttiro Sttr,
da Uma, ná retro de is 41**, O
Mlntitro ila Trabalh*' t«n df-
BMtaiilrgdo a maior boa i ..-..¦. •.-
na fvnUda de tuna tluçio I*.
>¦;*»<•! para o ¦-.¦«.•« com, pcls
náo é malt praalitl aos tratia-
!had-,:'« e fundanáfioo burona-
ta* da edminiuraçáo dat Vkrcss
de 8*nHM fit^er tom o» taiári*»
de fome que percebem, enquanto
pedenaa empresa da maior porto
ds Amfriea do Sul aufere <'.;-.¦
rtamentr uma renda verdadet-
ramenie fantástica I

A* nat**.» rrlvlndleaçoe* «Ao
Jtuia* e nlo podem nem devem
mai* ter adiadas. A tida cm San-
toa, coro de resto etn ioda o
Bnuil, mearvetu vtrtigtnojarnen-
le, e nlo <- mal» peetffri a ne-
nhum trabalhador favr face aos
seus ccmprcmluc* eccnomlco»
com os miseráveis e humilhantes
ordenado* que recebem.

NAO TRABALHARÃO PARA
08 NAVIOS FRANQUISTAS

Perguntamos ao sr. Leonardo
Rotlman auas impressões do que
acaba de auceder em Santo* com
os navios franquista*. e ele nos
respondeu:

Foi ura movimento espon-
taneo « que contou com o apdlo
de todos os Sindicatos santtstas.
através da aua organleaçlo mi-
xlma, que é a Unlio Oeral dos

arAida #«aa * »u* df-rUia^Aa 4»
Brtnefplo, *lut* «•»» U*t*m em-
t»* « iztrtvnW,

S «<MiUfttt»»*4-|r
¦¦ Bsíam-a «1ii<»**«» a náo li*.

t »íh»r mtt» pira a» mi tia 4a
hnun.ii. Pt*r»ra, • ta)niti*vn rw*
WHIWPCItâ 4« ewiirAiSa. O» par*-
%»ii%m 4* nama rtd*4*. q<*» !4
ttA rHvnad* ** m»t* pr**ul»«*
4a H**«'-". «4 »'!'*il« a irai»».
:>¦.»» (¦¦<* tmeim '•¦;-n-.t* •• num-
«¦» a rarraara da f**-nnt*t e tua
qO*4fttha 4* ri•?!-.'• t * de gut-r-
r* tmrn c<wdBiS4a« par* )«!*»¦
mmta nw» irttrtmal internaria'
bel,

ORANDE PASSO PARA A
C. O. T. 9, "

fVfíf^WHHtWi flll a*#i*flfj í% A**}
naiaa m<r«»t«t*4a qu»l a r*per«
niMAo qu» «*!i i<-n4» tm ftan.in a» natteia* do j»»A»!m« Can-
grri*a Stndlra) da DUirllo l*e-
drral. o e$* 4«!artu;

— O* ¦..•-.' -.'!¦,¦* :m «anÜMM
a«»m*«nh»m irem a mtlar e*rl«
nha e emitUa-una i..t» * pubtl*
rSd»*f« tm toma <to Cangrvi.ia
8!p.iH'*t da» irat-alhadarr* rati»-
- »• e a UnlAo Oeral dai Sindl.
cate* dá o «eu apdlo malt am-
Pio a *•** tmoonante remelati*.
que marra ttm rtartde paew porá
a O. O. T. D., »-Mr•«{*<> má.
alma d<» trabalhadores de 8an>
toa.
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SANTOS CONTRA A CAR-
TA DR SI «-^-

Continuando «tat drtUruça**.
o Prt*tdrnie da r-n i: »¦... da»
trnitttveedM na Admtniiiraçla da
perto 4« 8*ntta. a!sir,»t,a

— Um Saniot (if*fovolre**e
um* tenai campanha i»l* reiro*
gaçáa d* Cana para-faMltia dt
97 — qua Imafcitlta i«4* a ?'*¦¦
«e Irabalrtadora na luta er-ntra
eaie rsJstuta mastrttu*o. lima
r<m»iqu(-nda dea* InMrumento
é» aprirnisa da pf«4#t*rt*do e do
peta, (aram a» prliSe* e e»p*n.
r»ír.r;.•¦¦; 4e »}n*ri?i*>t * dlftem-
tf* tií.üah pela polkta de 81a
Paulo e Santo Amire ftea* rio-
b-nria». digna* da Alemanha de
!!:• •.:-,. -r ' >•:• iriüi B malt V¦ ¦
lunda rerelt* rw» Irtbathadore»
de Santo*, que estranharam iam-

re ran tedttertt

tem et rtetnit-t prt»**** e(«tt*.
da* na t'*i•:*ai da Rapdbllea d*
dlrtgtnit» A» M. D, T, N*rta.
nal • dt hfrók»-* tr*h*{tt*4*ire»
da Uí».'- Em titta Okvm »*»•
genh-í*»» Boontedanloe, <»« ..
to oco tabeOtedorai nilada» A
Unlio deral d<* Htndlraio* d*
Tr*b*th*dar«i d* Santu» pjoím.
tam • apelam para a Fmident*
da Rcfrdbüca na «rntldo de qu»
f*í» cr**ar a* arb»r»rif4ad«t doa
flrmfnta» rr*rl*mlrirte e quinta-
rrdunlita* enqutiiados no go>
v*>ma,

DESMASCARADAS AS PRO.
VOCAÇÕES DA S» COLUNA

Alberto MunU, um dot lnte>
gtante* da delegação do* por»
tulrtari «aniliui. q^sando esia te
deapc-oia d* lio*, declarou:

— EüpetamM que dentro em

Í4l«
"• * »•

a» na»fía da Opa»
d«* t«!!*t*i *.;» n»*,,v* p\furanda a bandrti» dt
d*. O inMiomjüa tpm tf > "
tvw a fie» d» fff.f'.-ir* a dttrarga da *c*fa -¦ ¦
n» fe.p*;*n«i" . -r-, %¦--
na mt-*ma eegdilo isn •,.* ín,
vamt* par mm* mal» »*e*ía
rtliitiaU-açèf*. nada u«t» <* .
munlsta, c«fta m t -: :
rSunrfi!» d* qtiir."* m -»-.«- •
to» Jornais ir*n<'.nlii# &«# ©».«mmta M mucaotente t*r« e4contclenrit proft*rs4**aíTí# &.mamátlra d«« ir*bath«4*n «*
Santo». Dt (ata o Pmm rs.
muniisa #.#<** »s&**!u'i«™ #Santa» sabem ifet-*-. ». S-«-:s,
tut nut* deHdid» e eaniçf- «tr.*.
mente deínide »t »tl«*$4sa^»s
do prcletaitada e ea psi-s

fl FALSA POLÍTICA DE "HO I
FAVORECE A DITADURA FASCiST

IÍÍERVE
A DE FRANCO

H r A fl"II b HII

MOSCOU, merco C
para Intrr Presss —

fBovfealonn wt ea» demorrlfc»* fls t.:.~ ¦ ¦
Pelo radio. Em nada servia ao povo espanhol a declaração an- ^bstiur ao pno *;"»• ,

miusivo p*r» . -Tribun» Popu- gk-franco-americana — Necessárias, antts de «•"*••*••<*<> °« um
ba" — o "Pravda" publicou "* .. t atdrdo com *u* toai
tcfutnt* e impsrttnt* editorial: tado, medidas sinceras e efetivas dos poises denz- fabe • mt*a* *&ttítl

-estamos num mundo em ,ue _ . r.-J.IL. ^^ Jo >pnM ^^f^^fo ranioal Kltlrr terminou
mstladrda caneira e cmde Mus-
tollnl foi executado peloa guer-
rllhelroe Italiano*. Ma* *eu fl-

íi :«-. Praneo, continua ttm no-
vidade na aua resldáncla de
Madri.

Coberto de iar.-r-.it e de lodo.
cercado do odlo e de*|»ezo do
povo espanhol e da humtntdade
progressista, o regime do general
Praneo vadla mas nio tombou
ainda. A particlpaçfto de Pran-
co na segunda guen-a mundial so
lado do Eixo (asclsta edquiriu
um caráter amplo embora nfto
oficial. Basta recordar a perma-
níncla da Dlvhfto Atui — cujos

jj!^ CTflftcoi contra o Caadilho
nha por tooa rorte de caminhos Patcita — que impuseram o re-

. restos, diga-se de passagem, (o-
Sindicatos de Trabalhadores de Iram "repatriados" para a Espa-

^flff^'^^______0^_______r • i*^**"''íii> ? "X^ãwS^$oÈ£s^a\mnmmmmmw!l^St£a rdBV^R^^ 5flK% &IÊwk\K3sfiKr â$i 70Êa\m^a\\à\^a\\\\^a\\\ ¦ WÊLrS lLrSÈtr*&t ->"* ,

Uma assembléia de tra*
balhadores em cons-

tração
Reallxar-se-á amanhi, ás 10

feoraa, na sede do Sindicato dos
Trabalhadores na Indústria da
Construção Civil de Niterói e
Nova Iruoskú, uma Importante
Assembléia Geral Extraordinária,
na qual será levantada uma cam-
panha das mais sentidas rclvln-
dlcações dos trabalhadores em
Construção civil, entre os quais
o aumento de salário para a cias-
B«. Pede-se a comparencla de to-
dos os associados.

Querem o exame de se-
ganda época

Escreve-nos de Campinas, Es-'ledo de S. Paulo, o nwso leitor
Reinaldo Custodio silva, estudais-'te de uma df.s Escolas de Comer-'rir locais, quo por nosse lntermí-'lio apela para as autoridades do'rnslno no :entldo de que estas.
(jerm)tnm a realizarão de exames
le segunda época aon nHinos re-
pT''*'ndos no' Fxnmp.s de 2.* p 3."
terles do Curso BAslco de Co-
mareio.

A. LIGHT NAO QUKR que seus empregados plelteem aumento de salários e melhores condições de trabalho- O sr. Pereira Lira, che-
fe de Policia e chefe do Contencioso da Light, prende os trabalha dores da empresa e depois explica sua atitude usando argumentosde mau advogado. Enquanto isso, o pessoal da odiada empresa im periallsta continua amargando uma existência infernal. Eis ai, porexemplo, esse bonde do Melcr- Os passageiros tomaram a frente do motorneiro, que ndo pôde continuar dirigindo o veiculo, porfalta de visibilidade. Velo a policia e formou-se logo um barulho. Em casos como esse, que ontem se verificou na Rua Larga, o mo-torneiro, bem como os que viajam sentados ou pendurados, sem pre levam desvantagem. Mas vem o sr- Lira, o homem do Con-fencíoso, e aleoa que o MUT é o culpado de tudo e, "em defesa das instituições", mete melo mundo na chave. Mal sabe o chefe dePolicia que o povo rapidamente percebe esses manejos. De sorte que o sr. Pereira Lira, investindo contra os trabalhadores da Light,em vez de manter a ordem e ao mesmo tempo elevar o prestigio da autoridade, longe disso, compromete o governo, tornando cadavea mais difícil o apoio popular de que ele necessita para resolver os sérios problemas nacionais.

tnd retos — na frente totieilco-
»i n-.i. Durante Ioda a guerra
os portos espanhol* se. viram A
frota alemá de bases de onde os
hUlertitas lutaram contra a nave-
gaçlo ingifja e norte-smerl-
cr na.

Agora, d: pois do esmsgamento
da ft-viimo. Franco transformou
a península Ibérlea em atuo doe
remsnescentes hlferlstas, O re-
gtme fascista mantám no Inte-
rlor da Espanha o estado de
guerra elvll. !).-¦¦-. de milha-
res de democratas espanhóis per-
manecem no cárcere e muitos ml-
lhares foram atirados em campos
de concentraçáo. Os Olttmos as-• v.::..-:... políticos de antl-fas-
datas na Espanha provocaram
um amplo movimento de proles-
to contra o terror frsnqulit*.

O regime do general Franco é
motivo de vergonha para o mun-
do de após-gruerra. Sio poucos
os que o defendem abertamente.
Quase todos reconhecem — eo
mer.os de pslavra — que o re-
gtme franquista é um regime de
oprersáo e que representa um*
amaça para a paz e segurança
mundial*.

A DECLARAÇÃO ANGLO-
FRANCO-AMERICANA 

A declaraç&o conjunta anulo-
franeo-amerlcana de 4 do cor-
rente mê* * em certo aentldo um
passo adiante do ponto de vista
de critica e condenação do re-
glme de Franco. A declaração In-
dica que enquanto Franco ae
mantiver no poder o povo espa-
nhol náo pode confiar em rela-
çfles abertas e cordlcls com os
países que, como resultado de
esforços comuns, lograram der-
rotar o nazismo alrm&o e o fas-
cismo ItaMano, que contribuíram
para a ImplantcçAo do reRlme
fascista espanhol criado segundo
o modelo de seus protetores. A
declaração favorece de certo
modo o desmascaramento do go-
vêrno de Franco, mas ao mesmo
tempo é absolutamente Insufl-
ciente Já que d'lxo aberta a
qurstfto de liquidar o regime fas-
dsta espanhol.

A CONFERÊNCIA DE
BERLIM 

Convôm recordar que no Con-
ferftncla de Berlim das três gran-
des potências, o governo «ovlé-
tteo féz o este respeito propôs-
tos claras e concretas. O govír-
no soviético baseou-se para Isso
nos seguintes fatos Irrefutáveis:
o regime de Franco nfto nasceu
como resultado do desenvolvi-
mento das forças Interiores da Es-
psnha mas como conseqüência
da intervenção exterior por par-
te doa principais Estados do Eixo
— Alemanha hltlerlsta e Itália

gtme fascista ao povo espsnhol:
o povo ¦.-,".:•.: eptsar do ran-
grento terror, manifestou-»: re-
pet'ds* rezes contra o governo
de Franco e pe'o restabeledmen-
to da o d m democrrUica no pais:
o regtme de Franco, como (oco
do (arclsmo. .-•;> *.•»:.:a ums gra-
ve ametça para as n&çAts livre*
da Europa e da América do Sul.

Sáo enes o* motivos que le-
vsram a URSS a apresentar na
ConferCncla de Berlim propostas
práticas sobre a Eipanha. O go-
vítno soviético propunha reco-
mendar ás Nsçoes Untdae que
rompessrm toda erpéde de rela-
çôes eom o governo de Franco.
Propôs também ajudar as fár-

st
pB*

lir-fidar o regime t.sswm, tp»
já esiá cambJleanda. CeaHKta ti
proposta* nâo (aram ircu A
Conferáncla de BerUm i« sír.*»
á tndlcaçlo itcral de qoe »»s*»
ier.eta* aliada* nio **.¦--:¦••!- »
petição do lual govímo e***-
nhol de ter adm'tido ceara st=
b o da ONU dtvldo á -ut e*t*ts-
e a que por au caráter e per
sua* atividade* *t'.e gavíra rt-
tava unido aos Eiiade* agres-
sores.

Depois da Conferíne!» de B-r
Um, o regime (ateUta íipar.t:*
foi condenado repetida* vetes por
dlferentta governes; foi umN-r
condenrdo publcamentr r.a O-
gantsaçAo da* Nações Uruoti

(Concilie na 6.» pási'e)
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CM*a« *Sa*»r» *-*U* t»*»'!»*. «oe et eortlaS

• •lodo <•

C^^^^^É^íf^-
O DEPARTAMENTO DE ESTADO ACABA DE pubHcor cl-

puru documentos sensacionais sobre a correspondência de 'r"n™
com o £ixo. No clichê ao alto aparece o " fac-stmile" de um «'¦
ses documentos, fornecido pela ACME. Nessa carta servil do ««»•
fe nadjfo, datada de 26 de fevereiro de 1941. Frar.co '".<*'_.""'„
como "meu fuehrer" e faz os maiores protestos de fideimae a
seu amo nazista, em resposta a uma carta de Hitler em que «-«
fala na união dos destinos nacionais da Alemanha c da /i«« «
faz protestos de confiança e de fé na vitoria dos criminotos o
"Btro" sobre as Nações Unidas. Mas, embora o Departamento, ai
Bifado tenha divulgado documentos tão comprometedora, naoac
que o regime de Franco constitua uma ameaça à paz mvtaw--j

PARA SALVAR A VIDA
DE UM LÍDER OPERAR!

HAVANA, (Prensa Contlnen-
tal, para a Inter Press) — Em
virtude do grave perigo que o-
mea.ii a vida do destacado líder
oporarlo dominicano Maurício
Bácz, que ameaçado de morte
pelos esblrros da feroz tirania
de Trujlllo reíuglou-se na Em-
baixada do México em Sâo Do-

ALEMANHA — A radio de Frankfurt disse que dois alemães
foram condenado* á morte por fornecer, durante a guer-ra, ácido prússico, que foi utilizado para o assasslnlo de
mais de 4 milhões d; pessoas nos campos de concentra-
ção alemães-. Os condenados são o proprietário e o ge-rente de uma fábrica de produtos químicos- A promoto-ria acusou-os na Corte Militar Britânica de tercm sabl-
do qual seria o uso do produto fornecido. Somente parao campo de concentração de Auschwltz os réus enviaram
nos anos de 1942 e 1043 19 toneladas de ácido prússico,do qual basta apenas uma grama para cauíar a morte.— (A. P.) ,

CHINA — A agência Central News China Informa que a
Rússia notificou .oficialmente ao governo chinês sobre a
retirada das tropas soviéticas de Mukden e do território• niauucaú. Os russos libertaram também 7.000 soldados
Japoneses de campps de concentração. O tenente-gene-
ral Andrel Kovton, comandante-chefe soviético, na Mand-
churla, permanecerá em Mukden até que a situação es-
teja normalizada. — (U. P.)

— Anuncia-se oficialmente que o envio imediato dos ter-
mo3 para a execução da ordem de cessar fogo foi resol-
vido em principio. Tal comunicação oficial efetuou-se de-
pois de um acordo a que cbegaram os membros do Sub-
Comitê Militar onde Marshall é consultor, para a exten-
são cia Jurisdição do Q- G. executivo slno-amerlcano á
Mandchurla. Esse acordo foi feito numa reunião reall-
zada entre Marshall e os generais Chiang-Chln-Chung,
do governo central, e Chou-En-Lal, dos comunistas e
realizada poucas horas antes de Marshall partir para
Washington a fim de informar a Casa Branca. — (A. P.)

EStADOS UNIDOS — Fontes geralmente bem Informadas
dizem que não existe a menor chance dí que a Fran-
ça volte atrrW em snn intenção de apresentai- o caso da
Espanha ao Conselho de Segurança das Naçcks Uni-
das. — (U. P.)

JSlwilâHflHP^
FINLÂNDIA — O de Juho Paaslkivl prestou Juramento eo-

mo presidente da Finlândia. — (A. P.)
FRANÇA — A Federação Democrática Internacional de Mu-

lheres distribuiu nota anunciando que todas as mulhe-
res democráticas do mundo estão, por meio de seus or-
ganlsmos, respondendo ao apelo da Federação para que
lutem por arrancar das mãos dos carrascos de Franco
as três lutadoras democráticas espanholas Mercedes Go-
mes Otero, Maria Saenz Toledano e Maria Teresa Toral,
ameaçadas de execução pelos tribunais falangistas espa-
nhóls..— (A. F. P.)
A Alta Corte de Justiça condenou a 20 anos de traba-
lhos forçados o sr. Jacques Chevaller, ex-mlnlstro da
Saúde e Educação no governo de Vlchl, por colaborar
com os nazistas e compromtter a nacionalidade. O sr.
Chevaller perdeu também seus direitos civis. — (U. P.)
Anuncia-se que a Rússia designou 500.000 toneladas de
cereais para a França, satisfazendo o recente pedido do
líder comunista Maurlce Thorez. — (A. P.)

INGLATERRA — Mais de 400.000 funcionários públicos apro-
varam a filiação de seus Sindicatos ao Congresso Sln-
dlcal Inglês. Isso se tornou possível com a derrogação
do Ato de Disputas Sindicais, de 1927, que proíbe sln-
dlcatos de funcionai-los públicos de se unirem a sindica-
tos de trabalhadores não governamentais. Os sindicatos
envo'vidos na nuesão são a Associação dos Escriturados
do Serviço Público, o Sindicato dos Trabalhadores em

Correios, a Federação do Pessoal da Renda Imobiliária
e o Sindicato do Serviço Público. — (Inter-Press)A náo ser que cesse a atual falta de carvão, a Inglater-
ra enfrentará uma onda de desempregos, disse Arthur
Harner, encarregado da Produção Nacional no Sindica-
to Nacional de Mineiros, num comício dos mineiros de
Welsh- Os estoques em multas das fábricas mais impor-

• tantes estão perigosamente baixos, disse o líder dos ml-
nelros, « se a produção do carvão não subir, multas fá-
bricas sfrão obrigadas a fechar. Horner, que também é
presidente do ramo da Gales do Sul do S. N. M., citou
apelos para a diminuição no uso de gás e eletricidade
em todas as partes do pais. — (Inter-Press)

MÉXICO — Yuri Deshkrvich, correspondente da Tass no Mé-
xlco, nos dois últimos anos, partirá esta semana paraBuenos Aires, onde abrirá um "bureau" daquela agên-cia noticiosa russa. — (A. P.)

U. R. S. S. — A radio de Moscou anunciou que o governorusso nacionalizou todas as Industrias, bancos, minas e
propriedades privadas da região dos Çarpathos Ukranla-nos, anteriormente pertencentes á Tcheooslovaqula. Es-ta região foi transferida para a União Soviética em 29de Junho de 1945 e, pelo novo decreto, todos os cidadãossem terra receberão 59.133 hectares de terras anterior-
mente privadas. — (A. P.)
A emissora de Moscou irradia hoje um despacho envia-do pela Agência Tass, de Praga, anunciando que o pre-sldente da Assembléia Nacional Tcheca havia acusado oExército norte-americano de ainda não ter devolvido osdocumentos que Ilegalmente removeu do território tche-co, no dia 10 de fevereiro. Por outro lado, o sr. Vaclavacrescentou, ainda diante da Assembléia, no dia 8 demarço: "Temos fundamentos para suspeitar que os do-cumentos devolvidos pelo alto comando norte-amerlea-no, com desculpas, nno são os mesmos documentos queroram retirados pelo Exército norte-americano de Ste-cnovice.

mingos, onde se encontra adi**
do, e diante do propósito que pa*
roce animar o representantf; d
plomátlco daquele pats de entre
gá-lo ás autoridades domlnlc»
nas, atendendo ás gestões que
nesse sentido fez o ditador Tru-
Jlllo, os organizações operárias

e populares de Cuba iniciaram
uma intensa e ativa mobilização
destinada a evitar que se con-
sume um novo crime político na
lnlortunada República irmã, A
Confederação das Trabalhadoroí
de Cuba dirigiu várias cabogrs*
mas ao ministro das Relações Ex-
teriores do México, ao presldcn-
te Trujlllo e ao embaixador do
México em São Domingos, P«-
dlndo seja respeitada a pesso»
de Maurício Báez e que lhe
seja dada absoluta garantia, as-
sim como, ao mesmo tempo, que
lhe seja permitido sair, de seu
paíf para Cuba.

NOVO GOVERNO NA
INDONÉSIA

PARIS, 12 (AFP) - O dr. Sou-
tan Charir comunicou hole (
composição do novo governo in-
doné?lo — anuncia o radio no-
landes de Bctavla.

No novo governo o sr. Çnarir
ocupará os postos de PrfS'íle""
do Conselho e de ministro de "*
trangelros. A pastn do Inte:
foi confiada ao dr, Sudai
O dr. Surachman ficará na pM|J
das Finanças. A pasta da üh»
Nacional foi entregue a c» •

pudln t b de iníormaçors
Mohamed Nngler. __m_

O novo gabinete Ir.done o -

preende quinze mlnistrw e <w
1 viw-mlnistros.


